
O CiRCU 
DO TE 

R Qb R I

O Circulo do Tempo é composto por 
'rinte poemas, cuja forma e temática 
variam desde o verso lonro, livre e às 
veses de car,ter descrltlvo - lembran­
do a poesia lnrlesa - de poemas como 
o que d• o titulo ao volume e O Eterno
FlU1r do Tempo até aos dois sonetos
que compõem A Ilha e aos versos con­
tidos de seis silabas de Paisagem Rural
e PA.ssaros na Colheita, llrados na for­
ma e no tema às orlrens nordestinas. o 
Circulo do Tempo, do Jovem poeta Jo é 
Rodrlruea de Paiva, apresenta assim, 
n01 seas vinte poemas, uma rrande va• 
rleda.de de formas e de ritmo , ruar­

dando, entretanto, certa unidade Inter­
na, que parece llrar por um fio lnvlst­

nl, o primeiro ao último poema do li­
vro, 

(Marcus Prado) 

Memória 

JOSI: RODJUOUJ:8 DE PAIVA 

Quando o sino da memória 
dobrar a tempos perdidos 
e os dias todos ficarem 
nas lembranças esquecidos; 

quando o sol da primavera 
tiver o peso do chumbo 
e as recordações da vida 
mergulharem mais a fundo; 

quando a existência já longa 
estendida em linha reta 
penetrar dentro da névoa 
que termina a estrada aberta, 

outros sinos tocarão 
anunciando o final 
de um tempo que é sepultado 
aos sons do gasto metal, 

e outro tempo sem idade, 
sem passado e sem futuro, 
terá seu nome gravado 
na pedra cinza de um muro. 
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Arte & Tempo 
t o essencial em nós que deseja ser atin­

gido. O mais difícil e o mais elementar em 
todos nós. O nosso modo específico de ser, 
mais do que a nossa modalidade de existir. 
Mais do que uma simpatia pelo que temos de 
mais agradável, uma aceitação radical do que 
em nós há de mais desagradável, desarmonio­
so, tumultuoso e contraditório. E só se pode 
estabelecer uma comunicabilidade entre duas 
polaridades ou entre duas distinções. Não que 
se elimine a possibilidade de nos converter­
mos sempre, embora permaneçamos o mes­
mo. Pois é precisamente através da mutuali­
dade operada entre dois sujeitos necessaria­
mente outros e não idênticos, que pode acon­
tecer uma verdadeira conversão. E a relação 
entre dois sujeitos significa sempre essa con• 
versão: porque pressupõe a marcha para o 
desdobramento do que somos no que deve­
mos ser. A progressão para a unidade conos­
co e para a unidade com o outro. A fusão do 
dois que somos, enquanto distintos, para o 
Um que seremos, com a quebra das diferen­
ças, ou a sua harmonização, através do Co­
nhecimento ou do Encontro. 

"Irmãos Aniceto" e o 

Gosto de Terra Virgem 

No Zabumba e no Pife 

Depositária de tradições sertanejas, a Banda 

Cabaçal exprime; musicalmente, a mágica iden­

tificação do homem com a terra e o fenômeno 

místico nordestino. 

Dentre • as remanescentes 
Bandas Cabaçats ainda em­
tentes no Cariri Cearense me­
rece especial destaq e a for­
mada pelos "Irmãos Aniceto", 
nãn apenaa pelo caracterlstlco 
que ela salva e conserva, como 
pela riqueza criativa dos seus 
componentes. Nascidos e re­
a1dentes na cidade do Crato, 
ainda hoje se fazem presen­
tes nas apresentaçõel e re­
))relentações folclóricas, como 
ae fossem troncos de uma pri­
mitiva. voz que se mesclou no 
aanrue e, de longlnquamente, 
ecoalll!em perdldllll nllll rece.n­
toe daquelas tenu. 

A Cabaçal , composta, atu­
almente, de cinco músicos, to­
dos da ramru11o Aniceto. A 
maneira de t.radlclonab fami­
lias de mmle011 europeus, ca­
da um Ml'dou, e desenvolveu, 
a lira sertaneJ11, de um sertão 
Undamente moreno, ora em 
taae de :radical descaractert­
zaçllo. 

o chefe áa Banda. e da fa­
milia é JOllé Aniceto. Bastan­
te ldOIIO, de feições gravea e 
&0frldas, lembra, de imediato, 
uma. e.pécle de pe,Jé de tribo, 
que venceu, lntermlnivelmen­
te, a luta contra aa décadas e 
contra u aecu, ou contra In­
tempéries de pestes e epide­
mias. Apes&r da Idade, acom­
panha 11, Banda em auaa ex­
cursõea pelas redondesaa, e 
memno em outros eatados do 
Norte ou do SUi do pais, aon­
de têm Ido, apadrinhado, pe­
lo escritor e tolclorlat& J . de 
Plauetredo Pilho, repreaentar 
o cartr1 em festu de Kênero 

OI outfOI componentes da
Banda silo: Prancl!lco Anlcet.o, 
Joio, Raimundo e Antônio 
Aniceto. Todos eles cantam, e 
tocam qualquer um doa 1115-

trumentos: piles, caixa e za­
bumba. Anteriormente, fazia 
parte da Banda LUls Aniceto, 
residindo, agora, em OolAs . 
Duas filhas de J06é Aniceto, 
Expedita e Maria Aniceto t.o­
cam, extra-oficialmente. cai­
xa e zabumba.. D. Prima, a 
mãe da famDla, não toca ne­
nhum Instrumento, mas a­
companha e sente o trabalho 
dos seus filhos e esposo. 

AS MúSICAS: 

•·MARmONDO", da auto­
ria de Francisco Aniceto, é 
uma du músicas de maior vi­
vacidade e movimentação. Du-

ANGELO MONTEIRO 

Daí por que o Conhecimento não é um 
tranquilo "pacto nupcial", como o concebeu 
Gabriel Marcel. Ele se opera à base de con­
flitos e reajustes, à base de uma violação mú­
tua entre os sujeitos, para que ambos se ve­
jam atingidos. Não se pode, evidentemente, 
d i s p e n s a r  a delicadeza aconselhada por 
Marcel na relação entre as pessoas. Mas ela 
não pode ocorrer separada da necessidade de 
uma violação recíproca, por elas mesmas exi­
gida: pois as pessoas, ii:openetráveis e desco­
nhecidas umas das outras, pelas barreiras da 
própria solidão que as constitui, só se darão 
a conhecer depois de se penetrarem ou, numa 
melhor ênfase, depois de se agredirem no 
que as distingue ou po que as separe. Pessoa 
nenhuma quer permanecer virgem naquilo 
que verdadeiramente é. Pelo contrário: quer 
dar-se a conhecer. Quer difundir-se em outra. 
Violar e ser violada. Ser, finalmente, desvir:­
ginada ou contaminada pelo Outro. E se as 
portas que a separem da outra pessoa forem 
muito estreitas, terão que ser forçadas, para 
que haja o Conhecimento. 

rante o toque da mesma, um 
deles finge ser atacado por 
um enxame de maribondos, 
havendo, de acordo com as su­
gestões que o balão for apre­
sentando, saltos rltmâdos e 
tentativas desesperadas de li­
vrar-se dos Insetos imaginá­
rios. 

Também do mesmo aut.or 
costumam tocar "CABOR:f:", 
um balão dançado, e cuja co­
reografia é Imitativa doa gra­
ciosos saltos deste pássaro na 
mata . Cada Aniceto pula por 
sobre os pifes colocados no 
chão, estes à maneira de ga­
lhos. 

"O ACAUA", "O CAMA­
LEÃO" e "O BAIAO DO CA­
CHORRO E DA ONÇA" são 
outros números representati­
vos de seu repertório singelo 
e variado. Neste 0ltlmo hã 
uma verdadeira encenação na 
mata, sendo uma mOslca bem 
estruturada e mimética. Di­
vidiram-na em três partes: na 
primeira, é o dono do cachor­
ro atiçando-o contra a onça, 
tendo-se a lmpresslio m"Sma 
de que o caçador Incita o cão' 
do alto de uma irvore, en. 
quanto este, respondendo à 
voz do dono, fareja e casca­
vllha o terreno; na segunda 
parte, dA-se o acõo do cachor­
ro à onÇB e na. terceira, o au­
ge da música, trava-se 1!8n­
grenta luta, 

Naa apresentaçõea em locais 
de suficiente espaço, os mdsl­
cos apresentam ume eompo­
slção do arupo, "O TRANCE· 
LIM", com coreografia mr­
preendente, trocando agilmen­
te de posições, enquanto exe­
cutam a mdslca . A despeito 

do tamanho de alguns instru­
mentos, como o zabumba, con­
seguem habilmente confundir 
o espectador com a ligeireza
das trocas e deslumbrá-lo com 
a perfeição com que as fazem. 

"O BAIAO DO OIOANTE", 
que também poderia ser cha• 
mado "0 Baliio do Destino", 
apresenta um ritmo ligeiro e 
estonteante dando-se, duran­
te a execução do mesmo, uma 
luta simulada de tacas onde 
cada mio que sustenta a faca 
sugere uma força bruta. Num 
recurso simbólico de acroba­
cia, uma pessoa só, consegue 
dar & idéia perfeita. de uma 
luta entre dois gigantes, ten­
do-se, a cada detalhe do seu 
desenrolar, a Impressão de 
que um deles se extravasarA 
na lâmina . 

Quando da reallzaçãp de 
antigas e Ingênuas cerimônias 
religiosas no Interior de resi­
dências (como Renovações, ou 
Entronizações) , a Cabllçal e­
:i:ecuta 011 hinos em ·1ouvor dos 
santos, revezando-se os ins• 
trumentlstas dois a dois di­
ante da Imagem, cada músi­
co ensaiando uma genuflexão 
ou simplesmente um gr.ve 
cumprimento de cabeça. 

A riqueza, em mlllUplos as­
pectos, que flui de cada nota 
ou de cada movimento da ar­
te dllll ffiMAOS ANicrI'O, 
não pode ser contida e expo.,· 
ta numa mera alusào. Algu• 
ma coisa mau pura e vtbrAtll 
emerge por trts. 

(Notu de: Alexandre José 
Costa Lima, Ronaldo Correi• 
ele Brito e F. Atsll de So\11& 
Lima). 
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VESTIBULAR, OPERAÇAO QUASE PERFEITA 
Alunos da UFPe. 

F azP-m estágio� 

Na receita 

Um convênio para o apro­
veitamento de 79 estudantes 
na realização de estágios, na 
Delegacia Regional da Re­
ceita Federal, foi celebrado 
entre esta repartição e a 
Subcomissão de Bolsas de 
Trabalho em Pernambuco. 
T1·ata-se do maior acordo já 
firmado neste Estado, até o 
presente, dentro do Progra­
ma instituldo pelo Ministé­
rio da Educação e Cultura 
para o aproveitamento de 
acadêmicos, carentes de re­
cursos financeiros, nas em- •presas públicas e privadas. 

A respeito da realização do vestibular 
deste ano, o Reitor da Universidade, Pro­
fessor Marcionilo de Barros Lins, assim 
manifestou-se: 

"0 vestibular decorreu normalmente, 
as falhas não foram a 0,1 % . Levando em 

c·onta o grande número de candidatos -
1 2 .  365 - diria que íoi quase perfeito .

Louvo a colaboração dos dirigentes da

Pró.Reitoria Acad.}mica e do Centro de 
Processamento de Dados pelas providên­
cias e pela dedicação, passando noites in­
teiras consagradas à operação vestibular . 
Quem está de fora não sabe medir o es­
forço da Universidade para programar e 
rea l izar uma seleção intelectual altamen­
te complexa, como a nossa, com oferta de 
40 cursos" . (Reportagens sobre vestibular 
e pronunciamento do Reitor, pgs. 4, 5 e 6 ) . 

Para assinar o convênio 
compareceu à Reitoria da 
Universidade Federal de Per­
nambucó o superintendente 
da Receita Federal, dr. José 
Vicente tendo o Reitor 
Marcio�ilo Lins assinado 
'Pela UFPe. e o economista 
Djair Barros Lima, pela 
Subcomissão de Bolsas de 
Trabalho .  

MICHEL SIMON E 

A COMPADECIDA 
CLAUSULAS 

Conforme cláusulas do 
acordo, a Receita Federal 
Pagará um salário mensal 
de Crf 160,00, enquanto a 
Subcomissão o complemen­
tará com a quantia de Cr$ 
80,00 remuneração de cada 
estagiário. Foram seleciona­
dos alunos das últimas sé­
ries do!! cursos de Econo­
mia, Direito, Relações Pú-

• b_Iicas, Jornalismo, Estatís­
tica, Biblioteconomia e Ma­
temática .  Farão estágio de
um ano . A seleção é feita
Pelo Departamento de As­
suntos Estudantis da UFPe. 

Pretende o superintenden­
te da Receita Federal em 
Pernambuco ampliar para 
os demais Estados da Re­
gião as chances para os aca­
dêmicos realizarem estágio, 
tlcntro do Programa de Bol­
sas de Trabalho, tendo em 
Vista a importância do mes­
mo e considerando também
a expansão da operação de­
senvolvida pela Receita Fe­
deral em todo o Pais . 

1 

O Prof. Michel Simon 
• acaba de receber, no Rio

de Janeiro, a Medalha Sil­
vio Romero, outorgada pelo 
Conselho Estadual de Cul­
tura, face aos relevantes 
serviços prestados ao Bra­
sil . O Museu da Imagem e
do Som considerou a ação 
do mestre francês um tra� 
balho de alto signiíicado 
para a cultura nacional .

Em recente visita que fez 
ao Departamento de Inte­
gração Comunitária, o Prof. 

Biblioteca 
A nov& estrutura da. Biblioteca Central corresponde à 

exigência. de um& utilização plena de recursos materiais e 
humanos, consagrada pela reforma universitária e Já Incor­
porada ao Estatuto da UFPe. 

A Universidade Já possula vallosas coleções e bibliote­
cários competentes. Entretanto, a excessiva descentraliza· 
çll.o desses elementos nãn permitia um rendimento satisfa­
tório para todas as unidades. 

1: verdade que para pequenos grupos de especialistas 
- professores e alunos de pós-graduação - a descentrali­
zação oferecia a vantagem de coleções vizinhas dns s11las
de aulu e dos gabinetes de trabalho . 

A Universidade pagava multo caro por essa vantagem, 
porque tinha de duplicar tanto coleções de Interesse comum 
a diversas áreas, como pes.50al técnico e administrativo pnra o processamento e o atendimento dos leitores.

A lnterrelação entre os conhecimentos obriga o espe­
Clallsta a consultar treqUentemente livros e revistas de ou-

Michel Simon disse que o 
Auto da Compadecida, de 
Ariano Suassuna, traduzido 
para o Francês sob o titulo 
"Le Jcu de La Misericor­
de" ou "Le Testament du 
Chien", é atualmente um 
dos grandes sucessos da 
Europa . Todos os grandes 
jornais e revistas francesas 
dedicaram amplos espaços 
para apunciar a estréia do 
Auto da Compadecida, em 
palcos europeus . Os jor­
nais "Le Figaro", "Le Mon-

de", "L'Exprcss" "France 
Soir", "La Croix" destaca­
ram o valor da peça brasi­
leira, afirmando que ela 
constituiu uma das maiores 
expressões modernas . 

PROGRAMA 

Há vários anos, o escri­
tor Michel Simon apresen­
ta semanalmente na Rádio 
e Televisão Francesa, um 
programa dedicado ao Bra­
sil . Esse Programa tem o 

----- nome de "Aquarela do Bra-

Central 

sil" e, além da Europa, pe­
netra em diversos países 
africanos de língua france­
sa . Declarou Michel Simon 
que o Brasil é sua segund_a 
pátria e tem gran�e admi­
ração pelos bras1le1ros, seu 
povo, sua arte e sua litera­
tura . Entre os seus grandes 
amigos do Brasil, Michel 
Simon destaca João Cal­
mon Gilberto Freyre, Aria-
no s'uassuna, Capiba e Nel­
son Ferreira . 

e Suas 
tras especializações. São frequentes, por exemplo, os arti­
gos de Interesse para matemfltlcos publicados cm revistas 
de Economia e vice-versa. 

Além de promover os estudos lnterdlsclpllnnres exigidos 
pela moderna orientação das ciências, das letras e das ar­
tes, a Biblioteca Central oferecerá à comunidade 1mlversl­
bírla. salas de leitura Individual e coletiva dotadas de todo 
conforto visual, acústico e térmico . 

A concentraçllo dos recursos humanos proporcionará a 
abertura da biblioteca durante toda a. noite e nos fins de 
semana, devendo ser arrendada para maior conforto dos 
leitores uma lanchonete Instalada no úlU.rno pavimento . 

A Biblloteca Central será administrada por um Conse­
lho Técnico-Administrativo no qual estarão represrntndas 
as umdades do sistema comum de ensino e pesquisa bâsl­
cos, as unidades de en�lno profissional e pesquisa aplicada, 
as unidades especializadas, os órgãos suplementnrrs e o 
corpo discente . Sua orientação técnica, administrativa e 

Sucupira Preside na UNESCO 
Na última reunião da 

Unesco, com a participação 
de representantes de mais 
de cem países, o Professor 
Newton Sucupira foi eleito 
presidente do "Bureau" In­
ternacional de Educação da­
quele organismo .  

O professor Newton Su­
cupira é o representante do 
Ministério da Educação e 
Cultura junto à Unesco . 
Exercia as funções de d ire­
tor do Departamento de As• 
suntos Universitários do 
MEC . 

Iniciou sua carreira no 
Magistério Superior na Uni­
versidade Federal de Per-

nambuco, onde ocupou vá­
rios cargos de destaque -
diretor do DEIC (então 
DEC) , Pró-Reitor, diretor da 
Faculdade de Educação, 
além dos seus trabalhos de 
elaboração dos novos Esta 
tutos e Regimento da UFPe, 
adaptando-os ao espfrito da 
Reforma . 

No plano Federal, o Pro­
fessor Sucupira destaca-se 
como um dos principais au­
tores da Reforma Universi­
tária, com atuação marcante 
no planejamento e conse­
qüente desenvolvimc>nto da 
educação no Brasil .  

Vantagens 
financeira exprimirá. portanto, o pensamento de t.lda a 
comunidade unlverslt.ãrla . 

Estruturodn seg1mdo as normllS dn biblioteconomia mo­
derna. a Biblioteca Centr,il oferecerá. a seus usuários ser­
viços dA reprodução de dO<'umentos no preço de custo do 
matertnl, sa.lM par11 estudo l.nd!Vldual e coletivo, cabines 
para audlçõ,;s de discos musicais, lltert\rios e llngufütlros, 
pequeno nudltórlo e exposições bibliográficas e iconográfi­
cas anualmente programadas. 

Na organização das coleções blbllográ.flcas. procurou-se 
atenuar a rigidez e o esoterismo dos slstcma.s de cla.sslfl­
caçáo por um arranjo mais acessível aos leitores. Re!erl­
dns coleções estarão dPpartatneutallzadas segundo as gran­
des áre1u do conhecimento:  Humnnldridf's, C1lmcl11s Sortais 
e Ciêncl11s Básicas e Tecnolog!I\ . A parte dAA referidas 
áreas. foram orgnnlmdas as coleç6t's de obras de consulta 
(conslltufda por enciclopédias, dlclom\rios, bibliografias, ín­
dices e abslrncts, repertórios biográficos, etc , )  de> publlr.a­
çÕl's periódicas, de obra.� raras e de m!ll.erlal áudlo-vlsunl . 



Prêmio Nobel de Medicina 72 e 
Rápida Ascensão da Imunologia 

Com a atribuição do Prêmio Nobel 
de Medicina de 1972 a dois especialis­
tas em anticorpos - os Professores 
Edelman e Porter - o Instituto Karo­
linska consagrou a ascensão de uma 
ciência: a Imunologia. Através do es­
tudo dos mecanismos complexos que 
possibilitam a preservação da integri­
dade biológica do organismo díante de 
inúmeros ataques, a imunologia abriu 
grandes perspectivas no plano médico. 
Ela possibilita progressos não só no 
campo das vacinas e dos soros, mas 
ainda no tratamento de alergias, no 
sucesso de transplantes e na luta con­
tra o câncer . 

A imunologia nasceu há mais de 
cem anos, quando Pasteur descobriu 
que o organismo é capaz de defender­
se contra as infecções . A sua primeira 
vitória foi a prevenção, através das 
vacinas, de doenças 'infeciosas . Duran­
te os últimos trinta anos, descobriu­
se que o organismo não se limita a 
lutar contra os agentes nocivos, como 
as bactérias, os vírus, os parasitas. Ele 
desencadeia ao mesmo tempo uma rea­
ção contra todos os elementos que po­
dem ameaçar a sua integridade bioló­
gica . Esses elementos podem �er subs­
tâncias quimicas, tecidos ou órgãos 
transplantados ou mesmo elementos do 
próprio organismo que modificaram a 
sua estrutura original . Tudo indicava 
qu • a hereditariedade desémpenhava 

um papel fundamental na determina­
ção da defesa imunitária .  

Os cientistas descobriram que a 
presença no organismo de substâncias 
consideradas como estrangeiras, os "an­
tígens", provoca a formação de subs­
tâncias particulares ou "anticorpos" . 
Impulsionados pelas forças molecula­
res os anticorpos fixam-se nos anti­
gens, aglutinam-nos, dissolvem-nos e, 
finalmente, eliminam-nos . Esses anti­
corpos, tão variados quanto os ataques 
dos antigens, permanecem no organis­
mo por um período de tempo mais ou 
menos longo . 

Na maioria dos casos, esse sistema 
de defesa revela-se muito eficaz e po­
de ser utilizado para prevenir nume­
rosas doenças . Infelizmente, esse sis­
tema tem suas fraquezas e contradi­
ções . A presença prolongada de anti­
corpos no organismo pode provocar 
uma hispersensibilidade a certas subs­
tâncias e conduzir a doenças alérgicas. 
O sistema imunitário pode atacar os 
glóbulos vermelhos e provocar a gra­
ve doença hemolitica, o que constitui 
um obstáculo ao desenvolvimento dos 
transplantes . Recentemente se desco­
briu que certos anticorpos podem co­
lar-se na superfície das células cance­
rosas e impedir que outros anticorpos 
realizem o seu trabalho de destruição. 

Em consequência, era preciso co­
nhecer a estrutura exata dos anticor-

pos, os lugares onde eles se formam, 
os modos de sua fabricação e de sua 
ação . Os Professores Edelman e Por­
ter receberam este ano o Prêmio No­
bel de Medicina justamente por terem 
descoberto a estrutura química dos an­
ticorpos. Eles demonstraram que a 
composição de todos os anticorpos segue 
um mesmo esquema: quatro cadeias 
de ácidos aminados, esses blocos ele­
mentares de proteínas . Entretanto, se 
em todos os anticorpos duas dessas ca­
deias são absolutamente idênticas, as 
duas outras apresentam variações im­
portantes . São essas variações que ex­
plicam a grande capacidade de adap­
tação do sistema de defesa e o fato de 
que os organismos não reagem da mes­
ma maneira diante dos mesmos ata­
ques . Essas variações são também 
uma manifestação das diferenças gené­
ticas entre os individuas . 

A descoberta da estrutura química 
dos anticorpos constitui um grande 
progresso para a imunologia . A medi­
cina pode agora utilizar os mecanis­
mos de defesa imunitária de um modo 
mais consciente e mais elaborado . Es­
timulando ou freando as defesas natu­
rais do organismo, a medicina poderá 
prevenir e tratar melhor numerosas 
doenças . Durante os próximos anos, 
a imunologia será um dos principais 
objetos da pesquisa médica e biológica. 
ca . 

Burle Marx Conclui 
Planta do "Campus" da UFPe. 

Conforme a planta elabora­
da pelo famoso paisagista Rober­
to Burle Marx e já encaminhada 
ao Reitor Marcionilo Lins, o
"campus" da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, no Engenho 
do Meio, será inteiramente fe­
chado, com apenas um largo por­
tão de acesso às suas dependên­
cias . Terá jardins e um lago arti­
ficial para o que haverá o apro­
veitamento do riacho "cavoco" 
que rasga o centro daquele "cam­
pus'' . 

No projeto, Burle Marx su­
gere a criação de áreas onde os 
alunos possam passear em pleno 
contato com a natureza, usufru-

indo da floração de árvores, pre­
ferentemente regionais . 

A Universidade foi dividida 
em quatro grandes áreas: de saú­
de, reunindo todos os cursos da 
área de Biociências que serão in­
terligados entre si, permitindo 
aos alunos fácil acesso e comu­
nicação; tecnologia e ciências 
exatas, englobando todos os cur­
sos técnicos; área de ciências Hu­
mallas e letras e a área de espor­
tes e residências estudantis . 

CENTRO COMUNITARIO 

O projeto prevê também a 

criação de um centro comunitá­
rio compreendendo um amplo au­
ditório que será utilizado nas 
principais solenidades, além de 
um museu da Universidade . Ha­
verá ainda a construção de um.a 
praça cívica, onde serão realiza­
das as futuras solenidades de co­
lação de grau . 

Serão construídos os prédios 
para as Faculdades de Arquite­
tura, Odontologia, Artes e Co­
municações, Administração e Di­
reito que continuam ainda fun­
cionando fora do "campus" . 

Móvel e Trópico 
"Móvel e Trópico" foi o assunto da última 

reunião do Seminário de Tropicologia dirigido 
pelo sociólogo-antropólogo Gilberto Fre�e .  A 
conferência foi pronunciada pelo colec10nador 
Benício Whatley Dias e para comentadores fo­
ram convidados o cronista José de Souza Alen­
car e o antropólogo Maurício Rabello . 

Logo no inicio de sua conferência, o cole­
cionador Benício Whatley Dias diz que o assunto 
"Móvel e Trópico" está interrelacionado com . a
Etnologia, Geografia, Sociologia, . Antropolo�a
Cultural, Sociologia da Arte, Estética e, por fm:i, 
a própria História da Arte no conteúdo mais 
especializado. 

Disse ainda o conferencista: "Móvel e Tró­
pico no seu sentido lato é tarefa que só poderia 
ser desempenhada nas suas dimensões cosmo­
politas com muito tempo às averiguações do 
que é possível juntar e nada menos de alguns 
anos para selecionar, interpretar e atingir _as
conclusões, também no próprio terreno da His­
toriografia da Arte" . 

Teceu comentários sobre a floresta brasilei­
ra e as espécies de madeiras tropicais, ress�­
tando a grandiosidade dessa floresta: "Nao 
admira que Einstein, o maior físico do século 
e talvez de todos os tempos, visitando o jardim 
botânico do Rio de Janeiro, num arrebatamen­
to diante do porte magnüico e da nobreza de 
um outro jequitibá, se ajoelhasse e beijasse suas 
raizes prateadas e salientes . Ele, o cientista 
genial, conhecia o conselho de Munf?r_d para .. 

a
salvação do homem moderno que dizia ter a 
consciência de si mesmo e do tributo que o ho­
mem deve prestar ao seu ambiente e às outras 
formas de vida" . 

o Dr. Huber, Diretor do Museu Goeldi de
• 

Belém do Pará, escreveu em 1907 : "A nossa 
mata equatorial é um mundo por si, cuja or�a­
nização e vida intima, só por diversas geraçoes 
de investigadores poderá ser desvendada . . .  " 

Essa floresta fabulosa forneceu, e ainda 
fornece madeiras de todas as colorações, grãs, 
aromas, essências e resinas, para todas as utili­
zações e finalidades, de todas as consciências e 
de grande disparidade de pesos específicos, pro­
porcionando uma larga faixa de escolha . 

Para darmos uma vaga idéia de sua varie­
dade, havia cerca de '441 espécies distintas de 
madeiras do Amazonas, na Exposição de Chica­
go, realizada às alturas de 1919 . "Em parte 
nenhuma do mundo - diz KEANE, no seu Com­
pêndio de Geografia da América meridional, 
existe tão grande e variada quantidade de ár­
vores" . 

SEMINÁRIO REUNIRÁ EMPRESÁRIOS 
A Universidade Federal de Per­

nambuco vai promover um seminá­
rio reunindo oi:i lideres empresariais 
do Nordeste, para debater os meios 
pelos quais se possa estreltar, de for­
ma mais efetiva, o relacionamento 
Universidade-comunidade . • 

A Reitoria já encaminhou, atra­
vés da Asseplan, circulal' .aos lideres 
empresariais, convidando-os ao en-. 
contro e explicando o sentido do mes­
mo. O documento foi assim elabo­
rado: 

"A Universidade Federal de Per­
nambuco está altamente interessada 
em estreitar seus vínculos com a co­
munidade de que faz parte, e a me­
lhor forma de atingir esse objetivo é 
por à disposição dessa mesma comu­
nidade todo o seu potencial científico, 
tecnológico e cultural acumulado 
através de muitos anos em suas ati­
vidades de ensino e pesquisa. Assim, 
indispensável se torna um mútuo 
conhecimento de necessidades e pos­
sibilidades, a flm de que se formulem 
as programações correspondentes. 
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2 .  A Reforma Universitária veio • 
atribuir às Universidades Brasileiras 
uma nova responsabilidade, além 
das de ensino e pesquisa - a EX­

TENSÃO - com o alto objetivo de 
levar à comunidade os frutos do sa­
ber, no seu aspecto cultural e técni­
co-científico . 

EXTENSÃO 

A EXTENÃO se caracteriza pela 
oferta à comunidade de cursos e ser­
viços, buscando uma completa inte­
gração da Universidade com todos os 
setores de atividades empenhados no 
processo irreversível do desenvolvi­
mento regional e nacional . 

Procurando estruturar objetiva­
mente essa atividade, que já se vem 
processando há alguns anos de ma­
neira não organizada, esta Universi­
dade inicialmente pretende ouvir a 
valiosa opinião de todos os setores 
atuantes da comunidade, com o fim 
de estabelecer uma programação que 

venha a atender realmente a nova 
problemática universitária . 

Os CURSOS oferecidos pela ex­
tensão universitária incluem todos os 
níveis profissionais, tendo não só em 
vista o aperfeiçoamento e o aumen­
to da produtividade, como o desen­
volvimento cultural e técnico-cien­
tífico . 

Os SERVIÇOS serão prestados 
através de pesquisas, análises, estu­
dos, elaboração de programas e pro­
jetos, assessoramento, assistência co­
munitária, utilizando toda a infra­
estrutura material e humana da 
Universidade . 

Tanto os cursos como os serviços 
são proporcionados a pedido dos in­
teressados. 

ESTAGIOS 

3 . Por sua vez, a Universidade 
põe à disposição das empresas priva­
das e órgãos da Administração Pú-

bllca os seus estudantes para a rea­
lização de estágios sem vinculo em­
pregatício, com o incentivo fiscal, 
para as empresas privadas, da dedu­
ção de despesas para fim do Imposto 
de Renda, no caso de remuneração 
ou bolsa . 

4. Para elaborar a programação da
EXTENSÃO, esta Universidade ne­
cessita da cooperação de V. Sas., com
a indicação dos cursos e serviços de
que provavelmente irão necessitar
em 1973, ao mesmo tempo dos está­
gios que poderão oferecer, mencio­
nando as áreas, nível de conhecimen­
to e condições de remuneração ou
bolsa .

5. A Universidade tem ainda gra.n·
de interesse em saber de que tipo de
profissional de nível universitário es­
sa empresa está necessitando ou ne­
cessitará. em futuro próximo, a fiIJl
de promover a sua formação ou aper­
feiçoamento, criando cursos ou atua­
lizando currículos" .
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Comunicação é Fator 
de Compreensão 

Discurso do orador dos concluintes_ �e 
Relações Públicas de 1972, bacharel DJiur 
Barros Lima. 

Grata, honrosa e feliz, porém difícil,
foi a incumbência que me fez esta tur­
ma que hoje recebe o grau �e bacharel, 
em Relações Públicas: traduz�r, C?mo seu 
orador, os sentimentos que 11;19pira este 
dia tão signi!icativo. O Preside_nte Mé­
dici nome que dispensa comentarias pe­
lo ;ulto da obra que vem sendo execu­
tada neste Pais, dá o seu nome d� tão
alto prestigio, à turma dos conclwntes.
Vale como inspiração aos que concl�em
um curso desta natureza, um es�dista
de tão altos descortinios e devoçao ao
Brasil . Ensina-nos a recolhE:r IM:dras . e
construir o futuro; com elas Jamais ferir
o passado.

Tentarei não causar constrang�ento
às autoridades, abreviando o �eu discu!­
so, a fim de, também, prop0rc1onar mBlll 
tempo aos colegas para comung�rem da 
atearia com seus parentes e amigos, por 
esta hora .feliz em que recebemos o grau 
de Bacharel em Relações Públicas • 

Sabido e notório é que vivemos nu­
ma sucessão de eras em que, em lugar 
de o homem buscar o entrosamento pa­
rece viver se condicionando, ou deixan­
do-se condicionar, fugindo a dizer o que 
deseja, dominado pelo temor de ser ce!l­
surado, quando a censura não é um freio, 
e sim um alertar constante; é a censura 
o reto sentido, l ivre dos condicionamen­
tos, convencionais, impositivo� e �oman­
dados pela vaidade humana, Jamais pela 
razão aconselhada pelo livre senso e pela 
prudência . 

Confunde-se liberdade com liber�­
dade; não raro subordinação com subm1s• 
são e passa-se a operar se� o senso _da 
dignidade, o que cerceia a livre atuaçao; 
a espontânea escolha de proceder, �er�n­
do conflitos entre nações e entre mdiv!­
duos .  

Tudo isto acontece porque está fal­
tando a vera, a real �municação, _como 
sinônimo de eompreensao e entendm�en­
to, comunicação como �iência, como ms­
trumento de aproximaçao que se co_nfun­
de com a ciência das Relações Públicas . 

Especificamente, em nosso caso não 
pode estar ausente a justiça àqueles que,
intimoradamente colaboraram direta ou 
indiretamente, � concretização do nosso 
desejo, qual seja de dotll; R�e. de uma 
Escola Superior de Relaçoes Públicas . CO_!Il o seu curso reconhecido e sua protissao
regulamentada .  O ato solene da colheita 
dos primeiros frutos é exatamente este
de que estamos participando . 

Meus senhores, uma das primeiras 
Pl!rsonalidades, que destacamos, é a do 
l!!)(IJlo. Sr. Ministro da Educação e Cul­
tura, Senador Jarbas Gonçalves Passa­
rinho, o qual, à frente da mais importan­
te pasta do Governo, vem implantando, 
sem dúvida a mais perfeita polltica inte­
gratiya na 'área educacional. Area que 
sempre se apresentou de dificílima exe­
cução, já que visa ao amoldamento d� 
Personalidade e cultura do homem . Foi 
Pelas suas seguras e sábias atitudes e a 
definida decisão que, no período Pós-Re­
".oluçfi.o, se tranquilizou a classe estudan­
til, se prestigiou o professor e se deram 
condições melhores aos administradores 
da educação brasileira . A poUtica estu­
dantil vem se consolidando em alicerces 
firmes, para a defesa da Democracia Bra­
sileira, orientada em todos os sentidos
dos pontos cardiais . Não seria justo ocul­
tarmos que foi também o então Ministro 
do Trabalho Senador Jarbas Passarinho, 
que, àquela ' época reconheceu a profis­
sã'? de Relações P6bücas, tão útil e pr6-
Pria para um pais como o nosso . 

Dentre as realizações do Governo do 
eminente Presidente Emílio Garrastazu 
ldédici, particularizando a pasta da Edu­
cação e Cultura a administração Jarbas 
Passarinho se firma cada vez mais através, 
do MOBRAL e O Programa de BOLSA 
DE TRABALHO cujos benefícios são, 
diariamente, coi!nentados no Brasil e 
mesmo no exterior . Para orgulho dos que 
Querem bem a este País do futuro, com linha inflexlvel e irreversível no tempo 
e no espaço, temos um saldo positivo de 
Que nos orgulhamos no setor da Educa­
Cil.o e Cultura . Muito obrigado, Senhor 

Ministro, dizemos ao seu eminente repre­
sentante . 

Minhas senhoras e meus senhores; 
valem algumas palavras sobre a Revolu­
ção de 31 de março de 1964. Providencial 
foi ela . O povo se uniu às Forças Ar­
madas, na extirpação do Câncer que di­
lacerava o organismo da familia brasilei­
ra, afrontando-a com a implantação do 
comunismo ateu, incompatível com nos­
sos princípios cristãos e democráticos. Ao 
Criador e a ela tudo devemos e não po­
deremos pagar senão com pequenas par­
celas . Pequenas parcelas, representadas 
pelo esforço fisico e intelectual, dedica­
ção e zelo no trato da coisa pública: aten­
ção, cuidado e coragem para continuar­
mos a eliminar a atuação nefasta do Mo­
vimento Comunista Internacional . 

Caros professores e prezados colegas: 

Hoje é noite de festa, pois, irmana­
dos, estamos renascendo para uma nova 
luta em promissores d.ias: para nova luta 
no constante diminuir da ignorância dos 
nossos semelhantes; novas lutas por um 
Brasil sempre melhor, desenvolvido e 
próspero, livre dos apátridas e falsos de­
mocratas . 

São métodos, normas de entendimen­
tos entre indivíduos, povos e comunida­
des obedecendo a um planejamento deli­
ber�do e constante para propiciar o ne• 
cessário bem-estar e restabelecer a com­
preensão entre as organizações, institui­
ções ou agrupamento de pessoas . Isto 
corresponde à tese que se fundamenta na 
sinceridade, e consequentemente, na ver­
dade . É passivei enganar ou ludibriar al­
guém, durante certo tempo, porém, ja­
mais de modo permanente . Eis a delica­
deza do papel de uma equipe de relações 
públicas . Mais apropriada e adequada­
mente, poderiamas chamar de relações 
humanas. As Relações Públicas estão vin• 
culados aspectos, de suma importância: 
1) estabelecimento e avaliação do com­
portamento frente ao meio ou agrupa­
mento de pessoas; 2) definição de tipos 
de assessoramento que podem ser de áreas 
subjetivas e objetivas, estas referentes às 
organizações e aquelas, às pessoas; 3) 
adequação de meios de transmissão de 
conhecimentos para garantir perfeito en• 
tendimento das comunidades, a fim de 
alcançar os objetivos estabelecidos; 4) 
técnicas de aprimoramento das reações 
humanas frente à atuação operacional . 

Essa atividade se não é a mais im­
p0rtante é de grande relevo, no que con­
cerne ao relacionamento das pessoas e 
instituições . É ela que orienta e contro­
la a consciência dos valores da pessoa 
humana, diferenças de opinião com «? que 
a valoriza, jamais buscando amesquinhã­
la . Não admite a meia verdade, nem 
também concebe meio entendimento. 

A alegria de nossa festa de forma• 
tuta está acrescida de um fato que não 
havíamos previsto: a Escola Superior de 
Relações Públicas, a primeira do Brasil, 
comemora hoje cinco anos de fundação. 

Apesar do pouco tempo de ativida­
des pode-se orgulhar do que vem rea­
liza'ndo no seu campo específico. Os anos 
vividos e bem vividos, preparando aque­
les qu� aqui aprendem a servir ao Bra­
sil, no dificil e indispen�ável trabalho do 
relacionamento, valem como estimulo a 
que prossiga na sua nobi)itante tar��• de 
que é fiador o seu dedicado e ef1c1ente 
Diretor, Prof. José Joaquim da Cruz Fi­
lho, que continua o trabalho pioneiro do 
Prof . Higino Barbosa Lima, a quem pres­
tamos sincera e justa homenagem". 

Meus companheiros: a necessidade e 
importância da existência das Relações 
Públicas são indispensáveis . A disciplina 
na formação, personalidade e caráter de 
cada um, traduzirá permanentemente o 
sentido do nosso diploma . 

Que sejamos fortes, para, com o no­
vo título, poder ajudar ainda mais o nos­
so Pais . 

Pais esposas, filhos, noivas, amigos, 
professo�es, e autoridades aqui registro 
o caloroso e profundo agradecimento des­
ta turma .

MUTO OBRIGADO 
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MESA QUE PRESIDIU OS TRABALHOS 

Relações Públicas 
Faz Colação de Grau 

No Teatro Santa Isa­
bel, foram realizadas as 
cerimônias de colação de 
grau dos concluintes de 
1972, da Escola Superior 
de Relações Públicas 
de Pernambuco, de cuja 
turma fazem parte vá­
rias pessoas que traba­
lham na Reitoria da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, a saber: 

Djair Barros Lima 
( orador da turma) , Fer­
nando Neves de Sousa, 
Edmundo Queiroz de Al­
buquerque, Darci Maria 
de Sousa Barreto da Ro­
cha, Leda Tenório Ca-­
valcanti, Maria Célia Al­

ves da Silva, Ridete Re­
go Barros Monteiro e 
Enilda Sarmento da Ho­
ra . Djair Barros Lima 
recebeu a Medalha de 
Ouro, conferida pela 
Congregação, como o 
melhor colaborador es­
pontâneo da Escola. 

SESSAO 

A sessão foi presidida 
pelo Professor Mai"cos 

Vinicius Vilaça, repre­
sentando o Governador 
Eraldo Gueiros Leite -
o patrono da turma.
Além de representante
do paraninfo da turma,
Ministro Jarbas Passari­
nho, da Educação e Cul­
tura, na pessoa do Pro­
fessor Syleno Ribeiro,
faziam parte da mesa-as
seguintes personalida­
des: Reitor Marcionilo
de Barros Lins, da
UFPe; professores José
Joaquim da Cruz, dire­
tor da ESRP; Higino
Barbosa Lima; Mário
'Márcio; Armando Sami­
co, inclusive autoridades
militares .

Foi um dos maiores 
acontecimentos em ter­
mos de formatura, em 
1972, pelo interesse e en­

tusiasmo dos novos ba­
charéis e em face da or­
ganização imposta às ce­
rimônias. Destaque tam­
bém para o coquetel ofe­
recido à sociedade per­
nambucana pelos con­
cluintes . 

A PALAVRA DO ORADOR 

A turma homenageou 
as seguintes personali­
dades: professores Ivan­
clr de Castro - preito 
de honra; Carlos Alber­
to Batista da Silva -
preito de Gratidão; 
Francisco Higino Barbo­
sa Lima - honra ao 
mérito; José Joaquim da 
Cruz Filho - homena­
gem especial; jornalista 
Antiógenes Tavares -
homenagem à imprensa; 
Reitor Marcionilo de 
Barros Lins - homena­
gem universitária; Ge­
neral de Exército Wal­
ter de Menezes Paes -
homenagem às Forças 
Armadas; Rede Globo, 
canal 13 - homenagem 
especial . 

O juramento foi pr� 
ferido pelo concluinte 
Paulo Cunha, o laurea­
do da turma . A seguir,
houve os discursos do
orador - Djalr Barros 
Lima - e, por último o 
do representante do pa­
raninfo - Sileno Ribei­
ro . 
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Unlveraitár1a . 
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Prêmio Nobel de Medicina 72 e 
Rápida Ascensão da Imunologia 

Com a atribuição do Prêmio Nobel 
de Medicina de 1972 a dois especialis­
tas em anticorpos - os Professores 
Edelman e Porter - o Instituto Karo­
linska consagrou a ascensão de uma 
ciência: a Imunologia. Através do es­
tudo dos mecanismos complexos que 
possibilitam a preservação da integri­
dade biológica do organismo díante de 
inúmeros ataques, a imunologia abriu 
grandes perspectivas no plano médico. 
Ela possibilita progressos não só no 
campo das vacinas e dos soros, mas 
ainda no tratamento de alergias, no 
sucesso de transplantes e na luta con­
tra o câncer . 

A imunologia nasceu há mais de 
cem anos, quando Pasteur descobriu 
que o organismo é capaz de defender­
se contra as infecções . A sua primeira 
vitória foi a prevenção, através das 
vacinas, de doenças 'infeciosas . Duran­
te os últimos trinta anos, descobriu­
se que o organismo não se limita a 
lutar contra os agentes nocivos, como 
as bactérias, os vírus, os parasitas. Ele 
desencadeia ao mesmo tempo uma rea­
ção contra todos os elementos que po­
dem ameaçar a sua integridade bioló­
gica . Esses elementos podem �er subs­
tâncias quimicas, tecidos ou órgãos 
transplantados ou mesmo elementos do 
próprio organismo que modificaram a 
sua estrutura original . Tudo indicava 
qu • a hereditariedade desémpenhava 

um papel fundamental na determina­
ção da defesa imunitária .  

Os cientistas descobriram que a 
presença no organismo de substâncias 
consideradas como estrangeiras, os "an­
tígens", provoca a formação de subs­
tâncias particulares ou "anticorpos" . 
Impulsionados pelas forças molecula­
res os anticorpos fixam-se nos anti­
gens, aglutinam-nos, dissolvem-nos e, 
finalmente, eliminam-nos . Esses anti­
corpos, tão variados quanto os ataques 
dos antigens, permanecem no organis­
mo por um período de tempo mais ou 
menos longo . 

Na maioria dos casos, esse sistema 
de defesa revela-se muito eficaz e po­
de ser utilizado para prevenir nume­
rosas doenças . Infelizmente, esse sis­
tema tem suas fraquezas e contradi­
ções . A presença prolongada de anti­
corpos no organismo pode provocar 
uma hispersensibilidade a certas subs­
tâncias e conduzir a doenças alérgicas. 
O sistema imunitário pode atacar os 
glóbulos vermelhos e provocar a gra­
ve doença hemolitica, o que constitui 
um obstáculo ao desenvolvimento dos 
transplantes . Recentemente se desco­
briu que certos anticorpos podem co­
lar-se na superfície das células cance­
rosas e impedir que outros anticorpos 
realizem o seu trabalho de destruição. 

Em consequência, era preciso co­
nhecer a estrutura exata dos anticor-

pos, os lugares onde eles se formam, 
os modos de sua fabricação e de sua 
ação . Os Professores Edelman e Por­
ter receberam este ano o Prêmio No­
bel de Medicina justamente por terem 
descoberto a estrutura química dos an­
ticorpos. Eles demonstraram que a 
composição de todos os anticorpos segue 
um mesmo esquema: quatro cadeias 
de ácidos aminados, esses blocos ele­
mentares de proteínas . Entretanto, se 
em todos os anticorpos duas dessas ca­
deias são absolutamente idênticas, as 
duas outras apresentam variações im­
portantes . São essas variações que ex­
plicam a grande capacidade de adap­
tação do sistema de defesa e o fato de 
que os organismos não reagem da mes­
ma maneira diante dos mesmos ata­
ques . Essas variações são também 
uma manifestação das diferenças gené­
ticas entre os individuas . 

A descoberta da estrutura química 
dos anticorpos constitui um grande 
progresso para a imunologia . A medi­
cina pode agora utilizar os mecanis­
mos de defesa imunitária de um modo 
mais consciente e mais elaborado . Es­
timulando ou freando as defesas natu­
rais do organismo, a medicina poderá 
prevenir e tratar melhor numerosas 
doenças . Durante os próximos anos, 
a imunologia será um dos principais 
objetos da pesquisa médica e biológica. 
ca . 

Burle Marx Conclui 
Planta do "Campus" da UFPe. 

Conforme a planta elabora­
da pelo famoso paisagista Rober­
to Burle Marx e já encaminhada 
ao Reitor Marcionilo Lins, o
"campus" da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, no Engenho 
do Meio, será inteiramente fe­
chado, com apenas um largo por­
tão de acesso às suas dependên­
cias . Terá jardins e um lago arti­
ficial para o que haverá o apro­
veitamento do riacho "cavoco" 
que rasga o centro daquele "cam­
pus'' . 

No projeto, Burle Marx su­
gere a criação de áreas onde os 
alunos possam passear em pleno 
contato com a natureza, usufru-

indo da floração de árvores, pre­
ferentemente regionais . 

A Universidade foi dividida 
em quatro grandes áreas: de saú­
de, reunindo todos os cursos da 
área de Biociências que serão in­
terligados entre si, permitindo 
aos alunos fácil acesso e comu­
nicação; tecnologia e ciências 
exatas, englobando todos os cur­
sos técnicos; área de ciências Hu­
mallas e letras e a área de espor­
tes e residências estudantis . 

CENTRO COMUNITARIO 

O projeto prevê também a 

criação de um centro comunitá­
rio compreendendo um amplo au­
ditório que será utilizado nas 
principais solenidades, além de 
um museu da Universidade . Ha­
verá ainda a construção de um.a 
praça cívica, onde serão realiza­
das as futuras solenidades de co­
lação de grau . 

Serão construídos os prédios 
para as Faculdades de Arquite­
tura, Odontologia, Artes e Co­
municações, Administração e Di­
reito que continuam ainda fun­
cionando fora do "campus" . 

Móvel e Trópico 
"Móvel e Trópico" foi o assunto da última 

reunião do Seminário de Tropicologia dirigido 
pelo sociólogo-antropólogo Gilberto Fre�e .  A 
conferência foi pronunciada pelo colec10nador 
Benício Whatley Dias e para comentadores fo­
ram convidados o cronista José de Souza Alen­
car e o antropólogo Maurício Rabello . 

Logo no inicio de sua conferência, o cole­
cionador Benício Whatley Dias diz que o assunto 
"Móvel e Trópico" está interrelacionado com . a
Etnologia, Geografia, Sociologia, . Antropolo�a
Cultural, Sociologia da Arte, Estética e, por fm:i, 
a própria História da Arte no conteúdo mais 
especializado. 

Disse ainda o conferencista: "Móvel e Tró­
pico no seu sentido lato é tarefa que só poderia 
ser desempenhada nas suas dimensões cosmo­
politas com muito tempo às averiguações do 
que é possível juntar e nada menos de alguns 
anos para selecionar, interpretar e atingir _as
conclusões, também no próprio terreno da His­
toriografia da Arte" . 

Teceu comentários sobre a floresta brasilei­
ra e as espécies de madeiras tropicais, ress�­
tando a grandiosidade dessa floresta: "Nao 
admira que Einstein, o maior físico do século 
e talvez de todos os tempos, visitando o jardim 
botânico do Rio de Janeiro, num arrebatamen­
to diante do porte magnüico e da nobreza de 
um outro jequitibá, se ajoelhasse e beijasse suas 
raizes prateadas e salientes . Ele, o cientista 
genial, conhecia o conselho de Munf?r_d para .. 

a
salvação do homem moderno que dizia ter a 
consciência de si mesmo e do tributo que o ho­
mem deve prestar ao seu ambiente e às outras 
formas de vida" . 

o Dr. Huber, Diretor do Museu Goeldi de
• 

Belém do Pará, escreveu em 1907 : "A nossa 
mata equatorial é um mundo por si, cuja or�a­
nização e vida intima, só por diversas geraçoes 
de investigadores poderá ser desvendada . . .  " 

Essa floresta fabulosa forneceu, e ainda 
fornece madeiras de todas as colorações, grãs, 
aromas, essências e resinas, para todas as utili­
zações e finalidades, de todas as consciências e 
de grande disparidade de pesos específicos, pro­
porcionando uma larga faixa de escolha . 

Para darmos uma vaga idéia de sua varie­
dade, havia cerca de '441 espécies distintas de 
madeiras do Amazonas, na Exposição de Chica­
go, realizada às alturas de 1919 . "Em parte 
nenhuma do mundo - diz KEANE, no seu Com­
pêndio de Geografia da América meridional, 
existe tão grande e variada quantidade de ár­
vores" . 

SEMINÁRIO REUNIRÁ EMPRESÁRIOS 
A Universidade Federal de Per­

nambuco vai promover um seminá­
rio reunindo oi:i lideres empresariais 
do Nordeste, para debater os meios 
pelos quais se possa estreltar, de for­
ma mais efetiva, o relacionamento 
Universidade-comunidade . • 

A Reitoria já encaminhou, atra­
vés da Asseplan, circulal' .aos lideres 
empresariais, convidando-os ao en-. 
contro e explicando o sentido do mes­
mo. O documento foi assim elabo­
rado: 

"A Universidade Federal de Per­
nambuco está altamente interessada 
em estreitar seus vínculos com a co­
munidade de que faz parte, e a me­
lhor forma de atingir esse objetivo é 
por à disposição dessa mesma comu­
nidade todo o seu potencial científico, 
tecnológico e cultural acumulado 
através de muitos anos em suas ati­
vidades de ensino e pesquisa. Assim, 
indispensável se torna um mútuo 
conhecimento de necessidades e pos­
sibilidades, a flm de que se formulem 
as programações correspondentes. 
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2 .  A Reforma Universitária veio • 
atribuir às Universidades Brasileiras 
uma nova responsabilidade, além 
das de ensino e pesquisa - a EX­

TENSÃO - com o alto objetivo de 
levar à comunidade os frutos do sa­
ber, no seu aspecto cultural e técni­
co-científico . 

EXTENSÃO 

A EXTENÃO se caracteriza pela 
oferta à comunidade de cursos e ser­
viços, buscando uma completa inte­
gração da Universidade com todos os 
setores de atividades empenhados no 
processo irreversível do desenvolvi­
mento regional e nacional . 

Procurando estruturar objetiva­
mente essa atividade, que já se vem 
processando há alguns anos de ma­
neira não organizada, esta Universi­
dade inicialmente pretende ouvir a 
valiosa opinião de todos os setores 
atuantes da comunidade, com o fim 
de estabelecer uma programação que 

venha a atender realmente a nova 
problemática universitária . 

Os CURSOS oferecidos pela ex­
tensão universitária incluem todos os 
níveis profissionais, tendo não só em 
vista o aperfeiçoamento e o aumen­
to da produtividade, como o desen­
volvimento cultural e técnico-cien­
tífico . 

Os SERVIÇOS serão prestados 
através de pesquisas, análises, estu­
dos, elaboração de programas e pro­
jetos, assessoramento, assistência co­
munitária, utilizando toda a infra­
estrutura material e humana da 
Universidade . 

Tanto os cursos como os serviços 
são proporcionados a pedido dos in­
teressados. 

ESTAGIOS 

3 . Por sua vez, a Universidade 
põe à disposição das empresas priva­
das e órgãos da Administração Pú-

bllca os seus estudantes para a rea­
lização de estágios sem vinculo em­
pregatício, com o incentivo fiscal, 
para as empresas privadas, da dedu­
ção de despesas para fim do Imposto 
de Renda, no caso de remuneração 
ou bolsa . 

4. Para elaborar a programação da
EXTENSÃO, esta Universidade ne­
cessita da cooperação de V. Sas., com
a indicação dos cursos e serviços de
que provavelmente irão necessitar
em 1973, ao mesmo tempo dos está­
gios que poderão oferecer, mencio­
nando as áreas, nível de conhecimen­
to e condições de remuneração ou
bolsa .

5. A Universidade tem ainda gra.n·
de interesse em saber de que tipo de
profissional de nível universitário es­
sa empresa está necessitando ou ne­
cessitará. em futuro próximo, a fiIJl
de promover a sua formação ou aper­
feiçoamento, criando cursos ou atua­
lizando currículos" .
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Comunicação é Fator 
de Compreensão 

Discurso do orador dos concluintes_ �e 
Relações Públicas de 1972, bacharel DJiur 
Barros Lima. 

Grata, honrosa e feliz, porém difícil,
foi a incumbência que me fez esta tur­
ma que hoje recebe o grau �e bacharel, 
em Relações Públicas: traduz�r, C?mo seu 
orador, os sentimentos que 11;19pira este 
dia tão signi!icativo. O Preside_nte Mé­
dici nome que dispensa comentarias pe­
lo ;ulto da obra que vem sendo execu­
tada neste Pais, dá o seu nome d� tão
alto prestigio, à turma dos conclwntes.
Vale como inspiração aos que concl�em
um curso desta natureza, um es�dista
de tão altos descortinios e devoçao ao
Brasil . Ensina-nos a recolhE:r IM:dras . e
construir o futuro; com elas Jamais ferir
o passado.

Tentarei não causar constrang�ento
às autoridades, abreviando o �eu discu!­
so, a fim de, também, prop0rc1onar mBlll 
tempo aos colegas para comung�rem da 
atearia com seus parentes e amigos, por 
esta hora .feliz em que recebemos o grau 
de Bacharel em Relações Públicas • 

Sabido e notório é que vivemos nu­
ma sucessão de eras em que, em lugar 
de o homem buscar o entrosamento pa­
rece viver se condicionando, ou deixan­
do-se condicionar, fugindo a dizer o que 
deseja, dominado pelo temor de ser ce!l­
surado, quando a censura não é um freio, 
e sim um alertar constante; é a censura 
o reto sentido, l ivre dos condicionamen­
tos, convencionais, impositivo� e �oman­
dados pela vaidade humana, Jamais pela 
razão aconselhada pelo livre senso e pela 
prudência . 

Confunde-se liberdade com liber�­
dade; não raro subordinação com subm1s• 
são e passa-se a operar se� o senso _da 
dignidade, o que cerceia a livre atuaçao; 
a espontânea escolha de proceder, �er�n­
do conflitos entre nações e entre mdiv!­
duos .  

Tudo isto acontece porque está fal­
tando a vera, a real �municação, _como 
sinônimo de eompreensao e entendm�en­
to, comunicação como �iência, como ms­
trumento de aproximaçao que se co_nfun­
de com a ciência das Relações Públicas . 

Especificamente, em nosso caso não 
pode estar ausente a justiça àqueles que,
intimoradamente colaboraram direta ou 
indiretamente, � concretização do nosso 
desejo, qual seja de dotll; R�e. de uma 
Escola Superior de Relaçoes Públicas . CO_!Il o seu curso reconhecido e sua protissao
regulamentada .  O ato solene da colheita 
dos primeiros frutos é exatamente este
de que estamos participando . 

Meus senhores, uma das primeiras 
Pl!rsonalidades, que destacamos, é a do 
l!!)(IJlo. Sr. Ministro da Educação e Cul­
tura, Senador Jarbas Gonçalves Passa­
rinho, o qual, à frente da mais importan­
te pasta do Governo, vem implantando, 
sem dúvida a mais perfeita polltica inte­
gratiya na 'área educacional. Area que 
sempre se apresentou de dificílima exe­
cução, já que visa ao amoldamento d� 
Personalidade e cultura do homem . Foi 
Pelas suas seguras e sábias atitudes e a 
definida decisão que, no período Pós-Re­
".oluçfi.o, se tranquilizou a classe estudan­
til, se prestigiou o professor e se deram 
condições melhores aos administradores 
da educação brasileira . A poUtica estu­
dantil vem se consolidando em alicerces 
firmes, para a defesa da Democracia Bra­
sileira, orientada em todos os sentidos
dos pontos cardiais . Não seria justo ocul­
tarmos que foi também o então Ministro 
do Trabalho Senador Jarbas Passarinho, 
que, àquela ' época reconheceu a profis­
sã'? de Relações P6bücas, tão útil e pr6-
Pria para um pais como o nosso . 

Dentre as realizações do Governo do 
eminente Presidente Emílio Garrastazu 
ldédici, particularizando a pasta da Edu­
cação e Cultura a administração Jarbas 
Passarinho se firma cada vez mais através, 
do MOBRAL e O Programa de BOLSA 
DE TRABALHO cujos benefícios são, 
diariamente, coi!nentados no Brasil e 
mesmo no exterior . Para orgulho dos que 
Querem bem a este País do futuro, com linha inflexlvel e irreversível no tempo 
e no espaço, temos um saldo positivo de 
Que nos orgulhamos no setor da Educa­
Cil.o e Cultura . Muito obrigado, Senhor 

Ministro, dizemos ao seu eminente repre­
sentante . 

Minhas senhoras e meus senhores; 
valem algumas palavras sobre a Revolu­
ção de 31 de março de 1964. Providencial 
foi ela . O povo se uniu às Forças Ar­
madas, na extirpação do Câncer que di­
lacerava o organismo da familia brasilei­
ra, afrontando-a com a implantação do 
comunismo ateu, incompatível com nos­
sos princípios cristãos e democráticos. Ao 
Criador e a ela tudo devemos e não po­
deremos pagar senão com pequenas par­
celas . Pequenas parcelas, representadas 
pelo esforço fisico e intelectual, dedica­
ção e zelo no trato da coisa pública: aten­
ção, cuidado e coragem para continuar­
mos a eliminar a atuação nefasta do Mo­
vimento Comunista Internacional . 

Caros professores e prezados colegas: 

Hoje é noite de festa, pois, irmana­
dos, estamos renascendo para uma nova 
luta em promissores d.ias: para nova luta 
no constante diminuir da ignorância dos 
nossos semelhantes; novas lutas por um 
Brasil sempre melhor, desenvolvido e 
próspero, livre dos apátridas e falsos de­
mocratas . 

São métodos, normas de entendimen­
tos entre indivíduos, povos e comunida­
des obedecendo a um planejamento deli­
ber�do e constante para propiciar o ne• 
cessário bem-estar e restabelecer a com­
preensão entre as organizações, institui­
ções ou agrupamento de pessoas . Isto 
corresponde à tese que se fundamenta na 
sinceridade, e consequentemente, na ver­
dade . É passivei enganar ou ludibriar al­
guém, durante certo tempo, porém, ja­
mais de modo permanente . Eis a delica­
deza do papel de uma equipe de relações 
públicas . Mais apropriada e adequada­
mente, poderiamas chamar de relações 
humanas. As Relações Públicas estão vin• 
culados aspectos, de suma importância: 
1) estabelecimento e avaliação do com­
portamento frente ao meio ou agrupa­
mento de pessoas; 2) definição de tipos 
de assessoramento que podem ser de áreas 
subjetivas e objetivas, estas referentes às 
organizações e aquelas, às pessoas; 3) 
adequação de meios de transmissão de 
conhecimentos para garantir perfeito en• 
tendimento das comunidades, a fim de 
alcançar os objetivos estabelecidos; 4) 
técnicas de aprimoramento das reações 
humanas frente à atuação operacional . 

Essa atividade se não é a mais im­
p0rtante é de grande relevo, no que con­
cerne ao relacionamento das pessoas e 
instituições . É ela que orienta e contro­
la a consciência dos valores da pessoa 
humana, diferenças de opinião com «? que 
a valoriza, jamais buscando amesquinhã­
la . Não admite a meia verdade, nem 
também concebe meio entendimento. 

A alegria de nossa festa de forma• 
tuta está acrescida de um fato que não 
havíamos previsto: a Escola Superior de 
Relações Públicas, a primeira do Brasil, 
comemora hoje cinco anos de fundação. 

Apesar do pouco tempo de ativida­
des pode-se orgulhar do que vem rea­
liza'ndo no seu campo específico. Os anos 
vividos e bem vividos, preparando aque­
les qu� aqui aprendem a servir ao Bra­
sil, no dificil e indispen�ável trabalho do 
relacionamento, valem como estimulo a 
que prossiga na sua nobi)itante tar��• de 
que é fiador o seu dedicado e ef1c1ente 
Diretor, Prof. José Joaquim da Cruz Fi­
lho, que continua o trabalho pioneiro do 
Prof . Higino Barbosa Lima, a quem pres­
tamos sincera e justa homenagem". 

Meus companheiros: a necessidade e 
importância da existência das Relações 
Públicas são indispensáveis . A disciplina 
na formação, personalidade e caráter de 
cada um, traduzirá permanentemente o 
sentido do nosso diploma . 

Que sejamos fortes, para, com o no­
vo título, poder ajudar ainda mais o nos­
so Pais . 

Pais esposas, filhos, noivas, amigos, 
professo�es, e autoridades aqui registro 
o caloroso e profundo agradecimento des­
ta turma .

MUTO OBRIGADO 
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MESA QUE PRESIDIU OS TRABALHOS 

Relações Públicas 
Faz Colação de Grau 

No Teatro Santa Isa­
bel, foram realizadas as 
cerimônias de colação de 
grau dos concluintes de 
1972, da Escola Superior 
de Relações Públicas 
de Pernambuco, de cuja 
turma fazem parte vá­
rias pessoas que traba­
lham na Reitoria da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, a saber: 

Djair Barros Lima 
( orador da turma) , Fer­
nando Neves de Sousa, 
Edmundo Queiroz de Al­
buquerque, Darci Maria 
de Sousa Barreto da Ro­
cha, Leda Tenório Ca-­
valcanti, Maria Célia Al­

ves da Silva, Ridete Re­
go Barros Monteiro e 
Enilda Sarmento da Ho­
ra . Djair Barros Lima 
recebeu a Medalha de 
Ouro, conferida pela 
Congregação, como o 
melhor colaborador es­
pontâneo da Escola. 

SESSAO 

A sessão foi presidida 
pelo Professor Mai"cos 

Vinicius Vilaça, repre­
sentando o Governador 
Eraldo Gueiros Leite -
o patrono da turma.
Além de representante
do paraninfo da turma,
Ministro Jarbas Passari­
nho, da Educação e Cul­
tura, na pessoa do Pro­
fessor Syleno Ribeiro,
faziam parte da mesa-as
seguintes personalida­
des: Reitor Marcionilo
de Barros Lins, da
UFPe; professores José
Joaquim da Cruz, dire­
tor da ESRP; Higino
Barbosa Lima; Mário
'Márcio; Armando Sami­
co, inclusive autoridades
militares .

Foi um dos maiores 
acontecimentos em ter­
mos de formatura, em 
1972, pelo interesse e en­

tusiasmo dos novos ba­
charéis e em face da or­
ganização imposta às ce­
rimônias. Destaque tam­
bém para o coquetel ofe­
recido à sociedade per­
nambucana pelos con­
cluintes . 

A PALAVRA DO ORADOR 

A turma homenageou 
as seguintes personali­
dades: professores Ivan­
clr de Castro - preito 
de honra; Carlos Alber­
to Batista da Silva -
preito de Gratidão; 
Francisco Higino Barbo­
sa Lima - honra ao 
mérito; José Joaquim da 
Cruz Filho - homena­
gem especial; jornalista 
Antiógenes Tavares -
homenagem à imprensa; 
Reitor Marcionilo de 
Barros Lins - homena­
gem universitária; Ge­
neral de Exército Wal­
ter de Menezes Paes -
homenagem às Forças 
Armadas; Rede Globo, 
canal 13 - homenagem 
especial . 

O juramento foi pr� 
ferido pelo concluinte 
Paulo Cunha, o laurea­
do da turma . A seguir,
houve os discursos do
orador - Djalr Barros 
Lima - e, por último o 
do representante do pa­
raninfo - Sileno Ribei­
ro . 

J O R N A L 
UNIVERSITÁRIO 
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Pró-Reitor Com1111lt.: Prof. Armando Ribeiro Bamtco . . 
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Editado mensalmente pelo 
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dus pBra a redação do JU, 
Reltori11, 29 andar, Cidade 
Unlveraitár1a . 
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Controle Acadêinico Oferece 

Instruções aos Novos Alunos 
Aos novos alunos ( os classificados no vestibular) a Universidade fez distribuir instruções explicando-lhes detalha­

damente o funcionamento de cada curso, desde o ato da matrícula. Foi um trabalho elaborado pela Coordenação do Con­
trole Acadêmico, à frente o Professor George Browne· 

Mapas contendo os pesos e distribuição das disciplinas por área, fazem parte das instruções, que familiarizam os 
alunos no que tange aos sistemas seriado e de crédito, organização dos cursos, matrícula por disciplinas, regime semestral, 
Ciclo Profissional. O Prof, Georp Browne dina­

miza Controle Acadêmico As principais partes das instruções são as seguintes: 

I - INTRODUÇÃO 

Você acaba de ser classificado no Concurso 
Vestibular, e agora vai fazer sua primeira matrí­
cula na Universidade. 

Dando-lhe as boas vindas, a Universidade 
deseja dar-lhe também todos os elementos que 
possam ajudá-lo a entender o sistema de estu­
dos no qual Você vai ingressar, e assim tornar 
mais fáceis e seguras as decisões e providências 
que Você deverá tomar para bem conduzir sua 
vida escolar. 

Repare logo que falamos em decisões e pro­
vidências que Você deverá tomar . Porque a pri­
meira caracteristica nova da organização que 
Você vai encontrar é que ela supõe que o aluno 
da Universidade assuma a responsabilidade por 
uma série de escolhas e de atos que, no curso 
médio, a Escola fazia por ele. E isto significa 
que, se Você mesmo não fizer estas coisas, nin­
guém vai faze-las por Você; e se Você as fizer 
mal, ninguém vai corrigi-las para Você. 

Está claro que, para assumir esta responsa­
bilidade, Você precisa estar bem informado sobre 
as coisas que devéfá decidir e fazer, e sobre as 
consequências dessas decisões e desses atos (ou 
da falta deles) . Como a Universidade tem mais 
de 13.000 alunos (só no 1° Ciclo, mais de 3.000),. 
e3Sas informações não podem ser dadas pessoal· 
mente a cada aluno. Elas são divulgadas por 
vários meios (Editais e Notas na imprensa local, 
Manuais e Instruções à venda na Livraria Uni­
versitária, Boletim Oficial, afixação em quadros 
de avisos, etc) . Naturalmente, se, depois de ler
e analisar, um aluno tem alguma dúvida, pode 
ir procurar a Coordenadoria da Area e pedir ex­
plicações. Mas se, slmplesmente, o aluno não 
toma conheclmento ou não presta atenção ao que 
foi divulgado, esta omissão certamente redunda­
rá em prejuízo algumas vezes irreparáveis, para 
a sua vida acadêmica. 

Dessa forma Você deve estar atento para 
tudo que for divulgado, começando por estas 
Instruções. 

ORGANIZAÇÃO DOS CURSOS 

Os Cursos da Universidade estão organizados 
em regime semestral e em sistema de créditos, e 
estas são coisas que Você precisa entender logo 
de entrada. 

1 - REGIME SEMESTRAL 
Neste regime, as etapas de sua vida escolar 

se processam Por semestre, e não por ano. Isto 
quer dizer que: 

sua matrícula é feita cada semestre, valendo 
só para este semestre, e devendo Você reno­
vá-la no semestre seguinte: 
o mesmo se aplica a trancamentos ou can­
celamentos de matricula: eles valem para o
semestre em que são pedidos;
todas as disciplinas oferecidas, num semes­
tre, começam e acabam neste semestre; no
semestre seguinte, o aluno reprovado pode­
rá matricular-se novamente para repeti-la
(se for oferecida), ou matricular-se em

outras. 
2 - SISTEMA DE CRÉDITOS 

2. 1 - Matrícula por Disciplinas

No Curso médio, que Você fez, as disciplinas 
estavam agrupadas por série, de tal modo que o 
aluno se matriculava nwna série. valendo a ma­
trícula para todas as disciplinas da série. No 
fim do ano, se aprovado em tudo, passava para 
a série seguinte, ou seja, para todas as discipli­
nas da nova série; se reprovado em alguma dis­
ciplina, repetia a série completa. 

Em sistema de crédito (o da Universidade), 
há um conjunto de disciplinas que compõem o 
currículo do Curso, perfazendo um número total
de créditos, necessário para a diplomação. A
maioria destas disciplinas são obrigatórias, isto 
é, têm que ser feitas, não podendo ser substitui­
das por outras; algumas porém são eletivas, isto 
é, o aluno tem que cursar um certo número, mas 
pode escolher quais. 

Estas disciplinas, porém, não estão agru• 
padas _por séries. Desta forma, em cada semes­
tre, o aluno escolhe dentre elas e requer sua ma­
trícula em tais e tais disciplinas. 

Vai assim compondo seu currículo, de acor­
do com sua capacidade e disponibilidade de tem­
po, até que esteja completo. 

2 - PRÉ·REQIDSITOS E CO-REQIDSITOS 

Naturalmente a escolha a que nos referimos 
não é inteiramente livre. Em primeiro lugar, ela 
é limitada pela lista de oferta e número de vagas 
das disciplinas, porque nem todas as disciplinas 
são oferecidas em todos os semestres e, quando 
são, nem sempre há vagas para �os os alunos 
se matricularem na mesma disciplina. 

Em segundo lugar - e este é o ponto mais 
importante - há regras que limitam o número 
mínimo e o número máximo de disciplinas em 
que o aluno pode se matricular em cada semes­
tre. ("limite de créditos") E outras regras que 
estabelecem as condições que o aluno deve ter 
para se matricular em certas disciplinas. 

Estas condições são chamadas requisitos, po-

dendo ser pré-requisitos ou co-requisitos, e delas 
decorre uma certa ordem de sequência, na qual 
as disciplinas devem ser tomadas pelo aluno. 

Assim, se a disciplina B não pode ser estu­
dada com proveito por quem não tenha estudado 
antes outra disciplina A, diz-se que A é pré-re­
quisito de B, e só o aluno já aprovado em A pode 
se matricular em B. Em outros casos, a disci­
plina C é importante para o estudo de D, mas 
admite-se que possa estar sendo estudada ao 
mesmo temPo; então, diz-se que C é pré-ou co­
requisito de D, e para matricular-se em D o alu• 
no deverá ou já ter sido aprovado em C, ou ma­
tricular-se também em C (note que, neste caso, 
D é que precisa de C, mas C pode ser feita sozi­
nha) . Finalmente, pode acontecer que as disci­
plinas E e F sejam tão ligadas, que cada uma só 
possa ser estudada bem por quem estiver estu­
dando a outra; neste caso, diz-se que E e F são 
co-requisitos uma da outra, e para matricular-se 
em uma délas o aluno tem necessariamente que 
matricular-se também na outra; ainda neste 
caso, se uma das disciplinas tem um pré-requisi­
to, e, por falta dele, o aluno não pode se matri­
cular nela, fica também impedido de se matri­
cular na outra. 

CICLO GERAL E CICLO PROFISSIONAL 

Do que foi dito, Você já terá percebido a im­
portância de conhecer o currículo do seu CUrso
ou Ciclo (disciplinas obrigatórias e eletivas; pré­
requisitos e co-requisitos), antes de fazer sua
matricula. Estes dados encontram-se em mapas, 
anexos às presentes Instruções, aos quais se re­
ferem os itens seguintes. (Se Você já era aluno 
da Universidade, em 1972, já tem alguma vivên• 
cia do sistema nela adotado e identificação fa­
cilmente, nas explicações e etapas que se segui­
rão, o que se aplica ao seu caso). 

VINCULAÇÃO DE CURSO 

Pelo Vestibular de 73, Você se habilitou a um 
dos Cursos de Graduação da Universidade. Se 
este Curso é o de Educação Física ou o de Secre­
tariado, sua vinculação a ele é definitiva, e Você 
o inicia logo pelo Ciclo Profissional - Em qual• ' r.
quer outro caso, Você ingressará na Atea do 1° 

Ciclo (ou Ciclo Geral), que corresponde ao seu 
Curso; e deverá confirmar sua vinculação, para

acesso ao 2° Ciclo. 
Conforme se encontra explicado na pg. 1 do 

Manual de "Instruções aos Vestibulandos", esta 
confirmação dependerá dos resultados que Você 
obtiver nas disciplinas do 1° Ciclo, necessárias 
para acesso ao 2° Ciclo do seu Curso; ou seja, das 
disciplinas que compõem o "perfil" do seu Curso.

Comissão do V estihular Aperfeiçoa a Operação 

A Comissão Coordenadora do 
Concurso vestibular de 1973, nomea­
da pelo Reitor, esteve assim consti­
tuida: Professores Theophllo Bene­
dicto de Vasconcelos (presidente); 
José de Medeiros Machado (vice-pre­
sidente); Sylvio Loreto; Fernando 
Sod.ré da Mota; Fernando José da 
Costa Aguiar; José Luiz da Mota Me­
nezes; Rivaldo Alves Correia; George 
Browne do Rego; Rubem Eduardo da 
Silva; Daise Wanderley Cavalcantl; 
José Adolpho Pereira Neves e Ana­
lúcia Dias Schaliemann. 

Intensos trabalhos foram desen­
volvidos pela Comissão que planejou 
e executou o concurso, de maneira 
eficiente. Funcionou em termos de 
equipe, apt:rfeiçoando, a cada ano, a 
operação. Para cada uma das quatro 
Areas foi designado um coordenador 
que recebeu a incumbência de ficar 
à frente dos trabalhos na mesma de­
senvolvidos. 

Areas: Professores Sylvio Loreto, 
Area-I - Letras e Ciências Huma­
nas, com sede no 5° andar dos Ins­
titutos Centrais. Durante o vestibu­
lar funcionou no prédio da Escola de 
Engenharia; Fernando Sodré da Mo­
ta, Area-II - Tecnologia e Ciências 
Exatas, sede na Escola de Engenha­
ria; Fernando José da Costa Aguiar, 
Area-III - Biociências, sede na Fa­
culdade de Medicina; José Luiz da
Mota Menezes, Area-IV - Artes, se­
de na Escola de Artes. 

FISCAIS 

• lembro& da Coml!IISAo do VestlbulaJ' dialoram com a Pró-Reitora Maria An'téinJa Mac DoweU Coordenadores e localização das 

Centenas de fiscais foram mobi­
lizados na execução do vestibular, 
recrutados dentre o corpo docente 
da própria Universidade, da rede ofi­
cial de ensino médio (Estado e Fe­
deral), além de alunos de Pós-Ora­
duação e monitores da UFPe. A fis­

calização funcionou a contento, se­

guindo à risca as instruções fixadaS-
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Fiscalização Funcionou BeID
O Professor Sylvio Loreto, Coorde­

nador da Area I, disse à reportagem 
do Jornal Universitário que o Vesti• 
bular se desenrolou, todo ele, com uma 
organização perfeita, praticamente sem 
incidentes. Deve-se isso a uma larga 
experiência dos que o coordenaram e 
à rígida fiscalização posta em prática. 

F1SCALIZAÇAO 

A fiscalização da Area I obedeceu 
a um esquema elaborado pelo Prof. 
Licurgo Almeida. Esse esquema ga­
rantia, em menos de uma hora, que os 
alunos realizassem as suas provas. 
Desde a chegada na Secretaria até às 
tarefas finais, como por exemplo, se• 
parar os cartões, contá-los, conferir 
números de assinaturas, anterior fal­
tas, etc., tudo era rigorosamente de 
acordo com o horário estabelecido pe­
la 0:>missão Coordenadora. O inciden­
te mais desagradável ocorrido na Area 
I foi, sem dúvida, o que está relacio• 
nado com o jovem José Carlos Tagcla, 
que foi autuado em flagrante quando 
realizava, por um seu amigo vestibu-

lando, a prova inicial do Concurso de
Habilitação"'. 

"Na minha Area, ressaltou o P1·of. 
Sylvio Loreto, foram mobilizados 50 
servidores de todos os níveis. A dis­
tribuição dos candidatos foi a seguin­
te: 2.670 vestibulandos na Escola de 
Engenharia; 343, na Escola de Quími­
ca; 1 .063, nu Escola Técnica Federal; 
384, em Ciências Econômicas e 843 na 
Faculdade de Direito. O total de ves­
tibulandos matriculados na Area I foi 
de 5.305". 

Prof. Fernando Sodré da. 
Mota, coordenador da Area·II 

Na Area I! - Tecnologia 
e Ciências Exatas - o Ves­
tibular de 1973 teve um 
transcurso absolutamente 
normal. No primeiro dia, du. 
rante as provas de Portu­
guês e língua estrangeira 
(Francês ou Inglês) , os ves­
tibulandos estiveram con­
centrados em quatro dife­
rentes unidades escolares: 
Escola de Engenharia, Colé­
gio Almirante Soares Dutra,
Fafire e Escola de Admi­
nistração. As provas seguin­
tes, no entanto, foram reali• 
zadas somente na Escola de 
Engenharia. 

EXPERfflNCIA 

Pela terceira vez, o Prof. Sylvio 
Loreto coordena o Vestibular da Area 
I. Segundo observação sua, "a expe. 
riência dos anos anteriores vão ser­
vindo para sanar possíveis falhas. No 
entanto, a grande tarefa de um Ves­
tibular é a preparação das provas, que 
requer um trabalho altamente sigilo­
so". Declarou, ainda, o Coordenador 
da Area I: "O sistema de descentra­
lização de vestibulandos, em outros pré­
dios, tem sido motivo de uma melhor 
e mais perfeita organização no que diz 
respeito às provas". Prof. Sylvlo Loreto, coordenador da Area-1 

Vestibular Tranquilo e Ordeiro na Área-II 
ORGANIZAÇÃO 

Um número aproximado 
de 120 fiscais, entre proíes• 
sores universitários e secun­
dários, além de monitores, e 
ainda 15 serventes, 6 vigi• 
lantes e 5 funcionários 
administrativos, foi mobi­
lizado pela Coordenação da 
Area II, cujo responsável 
foi o Prof. Fernando Sodré 
da Mota. As provas foram 
iniciadas e concluídas nos 
horários previstos, mas ge­
ralmente com um atraso de 
poucos minutos quanto ao 

seu início. A organização 
imposta foi caracterizada 
por uma certa severidade, 
a fim de evitar qualquer ti­
po de fraude. Como em to­
dos os locais cm que fun­
cionaram as provas do Ves• 
tibular-73, na Escola de En­
genharia foi exercido o con­
trole da entrada e saída dos 
vestibulandos, assim como 
a conferência sumária de 
cartões de inscrição e docu­
mentação profissional dos 
candidatos. Sumária na en­
trada e detalhada na salda. 
Em casos de dúvidas, foram 

tomadas as impressões digi­
tais dos candidatos. Os car­
tões de provas eram conferi­
dos por um fiscal no alo da 
perfuração, por um dos fun­
cionários administrativos ao 
ser concluída a prova e pelo 
pessoal do Centro de Pro­
cessamento de Dados (CPD), 
na presença do Coordenador 
Fernando S. da Mota. quan­
do da entrega dos cartões 
no aludido Departamento. 

AfORMALIDADES 

Conforme informações do 

Prof. Fernando Sodré da 
Mota, pouquíssimas anorma­
lidades foram anotadas na 
Area II. Apenas no Colégio 
Almirante Soares Dutra, no 
primeiro dia de provas, não 
foi admitida a entrada de 
um candidato, pois este che­
gara com 15 minutos de 
atraso. Com 5 minutos após 
o início de uma prova era
permitida a entrada, mas é 
calculado em 50 o número 
de-candidatos que deixaram 
de comparecer às provas mi• 
ciais da Area II.

Na Área-III, Pontualidade 
Foi Uma Constante no Exame Na Área de Artes Mais Dois 

Novos Cursos São Criados 
Segu11do o Prof. Fernando Aguiar, Coordenador da

Area III todas as provas naquela Area começaram � ter-
minaram' no horário previsto, :,em nenhuma anormal!dade. 
Além da Faculdade de Medicina, as provas do Vest\b�lar 
da Area IIl foram feitas em mais dois locais .,- o Gmas10 
de Esportes Geraldo Magalhães e o Instituto de Bioc!ências. 
No Ginásio de Esportes, fizeram provas 2. 884 ve�t1_bulan­
dos, concentrados em 16 setores do grande estad1?; na 
Faculdade de Medicina, ocupando 11 sala�, um . numero 
superior a 1 .  000 candidatos, enquanto no Instituto de 
Biociências, esse número foi de 300, e 4 salas foram mo­
bilizadas para a realização das provas. 

Com um critério semelhante ao das outras Areas, a
Comissão Coordenadora da Arca III procedeu, com o 
má;:cimo de atenção, à conferência de CJrtões e docur11;en­
taçao profissional dos candidatos . Nao houve, pratica­
mente, nenhum atraso por parte de vestibulandos. A abs­
tenção foi de 2%, considerada inferior à do Vestibular 
de 1972. 

Transcorreu normalmente o Vcstibu• 
lar da área IV, Artes - disse-nos a Profa. 
Letícia Lopes, apesar do elevado núme­
ro de candidatos 689 para as 190 vagas 
assim distribuídas: 100 para Arquitetura, 
20 para Licenciatura em Música, 25 para 
Comunicação Visual, 25 para Desenho 
Industrial e 20 para Licenciatura cm De• 
senho. 

A Escola de Artes vai assim dar ini­
cio a dois cursos novos que são o de 
Desenho Industrial e o de Comunicação 
Visual. Aliás, a SUDENE promoveu um 
Seminário Internacional de Desenho ln• 
dustrial para Exportação, tendo tido for­
te contingente de professores da Escola 
de Artes. 

O SEMINARIO 

(Austria) Friedbert Obitz (Alemanha) 
Alexandre Wollner (S. Paulo) Karl 
Heinz Begmiller (Rio) Livio Edmond 
Levi (S. Paulo) Alessandro Ventura (S. 
Paulo) Aloisio Magalhães, pernambuca­
no radicado no Rio, com trabalhos de 
grande repercussão como o de ser autor 
do novo padrão monetário brasileiro. É 
professor da Escola Superior de Desenho
Industrial GB. 

O Seminário contou ainda com a par­
ticipação de Carmen Portlnho, Robert 
Verschleisscr e Zuenir Ventura. 

O Prof. Manuel Caetano Queiroz de 
Andrade, da UFPe, foi um dos exposito­
res . 
OS CURSOS DA ESCOLA DE ARTES 

Os fiscais recrutados entre professores universitários 
e secundários,' ou alunos de Pós-Graduação, estavnm sem­
Pre atentos para as dúvidas surgidas em meio aos candi­
datos, e, após o inicio de cada prov�, todos eram infor­
mados quanto à sua duração e tambem quanto à perfu- Prof. Fernando Aguiar, co• 
ração de cartões e manutenção da disciplina. ordenador da Area.• Ill 

Esta importante promoção da SUDENE 
contou com professores especialistas como 
Philip Turner (Inglaterra), Carl Aubocck 

Os dois novos cursos, notadamente o 
de Desenho Industrial para Exportação, 
terão todo o incentivo e apoio da SUDENE 
inclusive com bolsas de estudos no sul 
para aperfeiçoamento de professores. 

REITOR CONDENA SENSACIONALISMO 
Ao elogiar os técnicos e 

especialistas da Pró-Reitoria 
dos Assuntos Acadêmicos e 
do Centro de Processamento 
de Dados, pelo desempenho
na_ "operação vestibular", o 
reitor Marcionilo Lins afir­
n:iou que a Reforma Univer•
s1tária se processa lentamen•
te no Brasil, ao mesmo tem­
po fazendo sérias críticas 
aos amantes do sensaciona­lismo, que esperam a menor
falha na execução dos pro­
gramas, para "armar cava­
los de batalha" na busca de 
"manchetes nacionais" 

VESTIBULAR PERFEITO 

Respondendo a uma per•
g!-Jnta, disse O reitor Mar­
cioniJo Lins: 

"O vestibular decorreu 
�ormahnente, as falhas não oram a 0,1%. Levando em conta o grande número decandidatos, diria que loi
quase perfeito . 

. Louvo a colaboração dos 
�rígentes da Pró-Reitoria 
J> 

eadêmica e do Centro de
1 

rocesslmento de Dados pe­as Providências e pela dedi•

cação, passando noites intei­
ras dedicadas à operação 
vestibular. Quem está de 
fora não sabe medir o esfor• 
ço da Universidade para 
programar e realizar uma 
seleção intelectual altamen­
te complexa, como a nossa, 
com oferta de 40 cursos. 

De fora, todos esperam a 
menor falha, que dará man• 
chete nacional e crítica ao 
velho s:ibor daqueles que 
desejam fazer sensaciona­
lismo sobre tudo e, ao desli­
se mais inofensivo, armam 
logo um cavalo de batalha . 

O nosso ciclo básico fun­
cionou em 1972, também já 
quase perfeito, e a imple­
mentação do sistema de cré­
dito dará mais dinâmica à 
Universidade, cada vez que 
melllor a aplicarmos. A re­
forma universitária, ao meu 
ver, vai ainda bastante lenta 
no Brasil. Na verdade, não 
tínhamos nem sequer um 
conceito de Universidade. 
Somente após o Decreto-Lei 
52 e, posteriormente, a lei 
5 .540, passamos a utilizar 
melhor a propriedade desse 
conceito". 

SEMINARIO DE TROPJ­
COLOGIA: UM EXEMPLO 

"O que temos, muito ain­
da, é um conceito de "Es• 
colas" ou "Faculdades" e 
não concebemos que a Um-

ersidade não é e nunca foi 
reunião de Escolas ou Fa­
culdades, mas antes um to­
do integrado, uma indisso­
ciável estrutura, onde deve­
mos ler humanistas e cien­
tistas discutindo àmplamen,
te os problemas da comuni• 
dade - disse o reitor. Den­
tro da UFPe., o escritor Gil­
berto Freyre vem dando um
exemplo dessa integração no 
Seminário de Tropicologia, 
pois naquele Seminário, hu­
manistas, cientistas, artistas 
e membros da comunidade, 
se reunem para estudar pro­
blemas comuns da nossa lu­
so-tropicologia. É o exem­
plo patente de que não há 
áreas estanques, tanto se en­
sina e pesquisa Biologia, ou 
mesmo Letras e Filosofia, 
cm Institutos ou em Depar­
tamentos, porque o impor­
tante não é o nome, é o ho­
mem. Se existe um grupo 
de grandes cérebros forman­
do a massa crítica necessá-
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ria, existirá o produto, mas 
se não existe, podemos con­
servar nome e prédio com 
toda pompa que não haverá
nada a realizar . 

Portanto a Universidade é 
integrada pelos Departa­
mentos e estes possuem os 
elementos humanos capazes 
de ministraT os cursos e ge­
rar o saber. 

Uma escola ou uma facul­
dade não pode, dentro do 
contexto de um complexo 
universitário, conservar au• 
tonomia. Isso seria o caos". 

NAO HA DISCRIMI­
NAÇÕES 

"Quando assim entender• 
mos a Universidade - pros­
seguiu - veremos que não 
há propósito nenhum na re­
forma contra Escola A ou B 
ou Instituto C .  Se vamos 
para uma Area como o 
Campus, é claro que os pro­
blemas comuns terão solu­
ções centrais, o de que mais 
precisamos é distribuir os 
recursos humanos e mate­
riais de modo a aumentar a 
produtividade . 

Mas, a escola ou faculda­
de ou instituto que nao pen• 
sar assim não devia entrar 
para a Universidade, pois 
sua ação como escola ou 
cousa equivalente acaba na 
hora da incorporação . A 
personalidade jurídica é da 
Universidade. Quando a 
França compreendeu que 
deveria subdividir em 4 ou 
5 Universidades a velha 
Universidade de Paris, por 
acaso a extinguiu da tradi­
ção cultural e cientifica do 
grande povo francês? 

E quem duvida do grau de 
engenheiro concedido pelo 
Departamento de Engenha­
ria Civil do M .  I .  T. de Ha­
vard? 

Porque um departamento 
ou escola não concede grau 
ministra os cursos, o gra� 
na Univt>rsidade é conferido 
pela Universidade através 
do Controle Acadêmico dos 
Cursos . 

Tudo isto é necessório en­
tender para então a Univer­
sidade Brasileira se tor­
nar realmente Universidade. 
Trndição cultural não signi­
!ica respeitnr direitos indi­
viduais, mas ao contrório 
significa saber como cons� 

truir a verdadeira cultura. 
A transformação de uma 
Universidade tradicional, co­
mo a nossa, há de ser lenta 
e prudente, e deverá ser 
conduzida, no sentido de co­
nhecer, não de impor, mas 
quem não se convencer, nê.o 
deve ser contra. Por princi­
pio deve expressar as razões
de ser contra". 

De outro modo' - disse­
nos o reitor Marcionilo Lins
- cairemos na oposição sis­
temática, tipo de comporta• 
mento polltico já ultrapas­
s�do, graças a Deus, entre 
nos. 

Tenho dito e repito: a
Univer�idade não é "clasu• 
ra" de ninguém, ela tem que 
se integrar através dos seus 
departamentos e programas 
e estar atenta aos proble• 
mas da comurudade, e apre­
sentar soluções ou contri­
buic:ões para resolver tais 
problemas. Enfim, Univer­
sidade é o homem qualifica­
do, pois sem ele é impossl­
vel promover, conservar e 
difundir o saber, lncorpo. 
rendo sempre os novos con­
teúdos criados pela cultura 
à consciência de cada mem­
bro da comunidade". 

• 
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Controle Acadêinico Oferece 

Instruções aos Novos Alunos 
Aos novos alunos ( os classificados no vestibular) a Universidade fez distribuir instruções explicando-lhes detalha­

damente o funcionamento de cada curso, desde o ato da matrícula. Foi um trabalho elaborado pela Coordenação do Con­
trole Acadêmico, à frente o Professor George Browne· 

Mapas contendo os pesos e distribuição das disciplinas por área, fazem parte das instruções, que familiarizam os 
alunos no que tange aos sistemas seriado e de crédito, organização dos cursos, matrícula por disciplinas, regime semestral, 
Ciclo Profissional. O Prof, Georp Browne dina­

miza Controle Acadêmico As principais partes das instruções são as seguintes: 

I - INTRODUÇÃO 

Você acaba de ser classificado no Concurso 
Vestibular, e agora vai fazer sua primeira matrí­
cula na Universidade. 

Dando-lhe as boas vindas, a Universidade 
deseja dar-lhe também todos os elementos que 
possam ajudá-lo a entender o sistema de estu­
dos no qual Você vai ingressar, e assim tornar 
mais fáceis e seguras as decisões e providências 
que Você deverá tomar para bem conduzir sua 
vida escolar. 

Repare logo que falamos em decisões e pro­
vidências que Você deverá tomar . Porque a pri­
meira caracteristica nova da organização que 
Você vai encontrar é que ela supõe que o aluno 
da Universidade assuma a responsabilidade por 
uma série de escolhas e de atos que, no curso 
médio, a Escola fazia por ele. E isto significa 
que, se Você mesmo não fizer estas coisas, nin­
guém vai faze-las por Você; e se Você as fizer 
mal, ninguém vai corrigi-las para Você. 

Está claro que, para assumir esta responsa­
bilidade, Você precisa estar bem informado sobre 
as coisas que devéfá decidir e fazer, e sobre as 
consequências dessas decisões e desses atos (ou 
da falta deles) . Como a Universidade tem mais 
de 13.000 alunos (só no 1° Ciclo, mais de 3.000),. 
e3Sas informações não podem ser dadas pessoal· 
mente a cada aluno. Elas são divulgadas por 
vários meios (Editais e Notas na imprensa local, 
Manuais e Instruções à venda na Livraria Uni­
versitária, Boletim Oficial, afixação em quadros 
de avisos, etc) . Naturalmente, se, depois de ler
e analisar, um aluno tem alguma dúvida, pode 
ir procurar a Coordenadoria da Area e pedir ex­
plicações. Mas se, slmplesmente, o aluno não 
toma conheclmento ou não presta atenção ao que 
foi divulgado, esta omissão certamente redunda­
rá em prejuízo algumas vezes irreparáveis, para 
a sua vida acadêmica. 

Dessa forma Você deve estar atento para 
tudo que for divulgado, começando por estas 
Instruções. 

ORGANIZAÇÃO DOS CURSOS 

Os Cursos da Universidade estão organizados 
em regime semestral e em sistema de créditos, e 
estas são coisas que Você precisa entender logo 
de entrada. 

1 - REGIME SEMESTRAL 
Neste regime, as etapas de sua vida escolar 

se processam Por semestre, e não por ano. Isto 
quer dizer que: 

sua matrícula é feita cada semestre, valendo 
só para este semestre, e devendo Você reno­
vá-la no semestre seguinte: 
o mesmo se aplica a trancamentos ou can­
celamentos de matricula: eles valem para o
semestre em que são pedidos;
todas as disciplinas oferecidas, num semes­
tre, começam e acabam neste semestre; no
semestre seguinte, o aluno reprovado pode­
rá matricular-se novamente para repeti-la
(se for oferecida), ou matricular-se em

outras. 
2 - SISTEMA DE CRÉDITOS 

2. 1 - Matrícula por Disciplinas

No Curso médio, que Você fez, as disciplinas 
estavam agrupadas por série, de tal modo que o 
aluno se matriculava nwna série. valendo a ma­
trícula para todas as disciplinas da série. No 
fim do ano, se aprovado em tudo, passava para 
a série seguinte, ou seja, para todas as discipli­
nas da nova série; se reprovado em alguma dis­
ciplina, repetia a série completa. 

Em sistema de crédito (o da Universidade), 
há um conjunto de disciplinas que compõem o 
currículo do Curso, perfazendo um número total
de créditos, necessário para a diplomação. A
maioria destas disciplinas são obrigatórias, isto 
é, têm que ser feitas, não podendo ser substitui­
das por outras; algumas porém são eletivas, isto 
é, o aluno tem que cursar um certo número, mas 
pode escolher quais. 

Estas disciplinas, porém, não estão agru• 
padas _por séries. Desta forma, em cada semes­
tre, o aluno escolhe dentre elas e requer sua ma­
trícula em tais e tais disciplinas. 

Vai assim compondo seu currículo, de acor­
do com sua capacidade e disponibilidade de tem­
po, até que esteja completo. 

2 - PRÉ·REQIDSITOS E CO-REQIDSITOS 

Naturalmente a escolha a que nos referimos 
não é inteiramente livre. Em primeiro lugar, ela 
é limitada pela lista de oferta e número de vagas 
das disciplinas, porque nem todas as disciplinas 
são oferecidas em todos os semestres e, quando 
são, nem sempre há vagas para �os os alunos 
se matricularem na mesma disciplina. 

Em segundo lugar - e este é o ponto mais 
importante - há regras que limitam o número 
mínimo e o número máximo de disciplinas em 
que o aluno pode se matricular em cada semes­
tre. ("limite de créditos") E outras regras que 
estabelecem as condições que o aluno deve ter 
para se matricular em certas disciplinas. 

Estas condições são chamadas requisitos, po-

dendo ser pré-requisitos ou co-requisitos, e delas 
decorre uma certa ordem de sequência, na qual 
as disciplinas devem ser tomadas pelo aluno. 

Assim, se a disciplina B não pode ser estu­
dada com proveito por quem não tenha estudado 
antes outra disciplina A, diz-se que A é pré-re­
quisito de B, e só o aluno já aprovado em A pode 
se matricular em B. Em outros casos, a disci­
plina C é importante para o estudo de D, mas 
admite-se que possa estar sendo estudada ao 
mesmo temPo; então, diz-se que C é pré-ou co­
requisito de D, e para matricular-se em D o alu• 
no deverá ou já ter sido aprovado em C, ou ma­
tricular-se também em C (note que, neste caso, 
D é que precisa de C, mas C pode ser feita sozi­
nha) . Finalmente, pode acontecer que as disci­
plinas E e F sejam tão ligadas, que cada uma só 
possa ser estudada bem por quem estiver estu­
dando a outra; neste caso, diz-se que E e F são 
co-requisitos uma da outra, e para matricular-se 
em uma délas o aluno tem necessariamente que 
matricular-se também na outra; ainda neste 
caso, se uma das disciplinas tem um pré-requisi­
to, e, por falta dele, o aluno não pode se matri­
cular nela, fica também impedido de se matri­
cular na outra. 

CICLO GERAL E CICLO PROFISSIONAL 

Do que foi dito, Você já terá percebido a im­
portância de conhecer o currículo do seu CUrso
ou Ciclo (disciplinas obrigatórias e eletivas; pré­
requisitos e co-requisitos), antes de fazer sua
matricula. Estes dados encontram-se em mapas, 
anexos às presentes Instruções, aos quais se re­
ferem os itens seguintes. (Se Você já era aluno 
da Universidade, em 1972, já tem alguma vivên• 
cia do sistema nela adotado e identificação fa­
cilmente, nas explicações e etapas que se segui­
rão, o que se aplica ao seu caso). 

VINCULAÇÃO DE CURSO 

Pelo Vestibular de 73, Você se habilitou a um 
dos Cursos de Graduação da Universidade. Se 
este Curso é o de Educação Física ou o de Secre­
tariado, sua vinculação a ele é definitiva, e Você 
o inicia logo pelo Ciclo Profissional - Em qual• ' r.
quer outro caso, Você ingressará na Atea do 1° 

Ciclo (ou Ciclo Geral), que corresponde ao seu 
Curso; e deverá confirmar sua vinculação, para

acesso ao 2° Ciclo. 
Conforme se encontra explicado na pg. 1 do 

Manual de "Instruções aos Vestibulandos", esta 
confirmação dependerá dos resultados que Você 
obtiver nas disciplinas do 1° Ciclo, necessárias 
para acesso ao 2° Ciclo do seu Curso; ou seja, das 
disciplinas que compõem o "perfil" do seu Curso.

Comissão do V estihular Aperfeiçoa a Operação 

A Comissão Coordenadora do 
Concurso vestibular de 1973, nomea­
da pelo Reitor, esteve assim consti­
tuida: Professores Theophllo Bene­
dicto de Vasconcelos (presidente); 
José de Medeiros Machado (vice-pre­
sidente); Sylvio Loreto; Fernando 
Sod.ré da Mota; Fernando José da 
Costa Aguiar; José Luiz da Mota Me­
nezes; Rivaldo Alves Correia; George 
Browne do Rego; Rubem Eduardo da 
Silva; Daise Wanderley Cavalcantl; 
José Adolpho Pereira Neves e Ana­
lúcia Dias Schaliemann. 

Intensos trabalhos foram desen­
volvidos pela Comissão que planejou 
e executou o concurso, de maneira 
eficiente. Funcionou em termos de 
equipe, apt:rfeiçoando, a cada ano, a 
operação. Para cada uma das quatro 
Areas foi designado um coordenador 
que recebeu a incumbência de ficar 
à frente dos trabalhos na mesma de­
senvolvidos. 

Areas: Professores Sylvio Loreto, 
Area-I - Letras e Ciências Huma­
nas, com sede no 5° andar dos Ins­
titutos Centrais. Durante o vestibu­
lar funcionou no prédio da Escola de 
Engenharia; Fernando Sodré da Mo­
ta, Area-II - Tecnologia e Ciências 
Exatas, sede na Escola de Engenha­
ria; Fernando José da Costa Aguiar, 
Area-III - Biociências, sede na Fa­
culdade de Medicina; José Luiz da
Mota Menezes, Area-IV - Artes, se­
de na Escola de Artes. 

FISCAIS 

• lembro& da Coml!IISAo do VestlbulaJ' dialoram com a Pró-Reitora Maria An'téinJa Mac DoweU Coordenadores e localização das 

Centenas de fiscais foram mobi­
lizados na execução do vestibular, 
recrutados dentre o corpo docente 
da própria Universidade, da rede ofi­
cial de ensino médio (Estado e Fe­
deral), além de alunos de Pós-Ora­
duação e monitores da UFPe. A fis­

calização funcionou a contento, se­

guindo à risca as instruções fixadaS-
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Fiscalização Funcionou BeID
O Professor Sylvio Loreto, Coorde­

nador da Area I, disse à reportagem 
do Jornal Universitário que o Vesti• 
bular se desenrolou, todo ele, com uma 
organização perfeita, praticamente sem 
incidentes. Deve-se isso a uma larga 
experiência dos que o coordenaram e 
à rígida fiscalização posta em prática. 

F1SCALIZAÇAO 

A fiscalização da Area I obedeceu 
a um esquema elaborado pelo Prof. 
Licurgo Almeida. Esse esquema ga­
rantia, em menos de uma hora, que os 
alunos realizassem as suas provas. 
Desde a chegada na Secretaria até às 
tarefas finais, como por exemplo, se• 
parar os cartões, contá-los, conferir 
números de assinaturas, anterior fal­
tas, etc., tudo era rigorosamente de 
acordo com o horário estabelecido pe­
la 0:>missão Coordenadora. O inciden­
te mais desagradável ocorrido na Area 
I foi, sem dúvida, o que está relacio• 
nado com o jovem José Carlos Tagcla, 
que foi autuado em flagrante quando 
realizava, por um seu amigo vestibu-

lando, a prova inicial do Concurso de
Habilitação"'. 

"Na minha Area, ressaltou o P1·of. 
Sylvio Loreto, foram mobilizados 50 
servidores de todos os níveis. A dis­
tribuição dos candidatos foi a seguin­
te: 2.670 vestibulandos na Escola de 
Engenharia; 343, na Escola de Quími­
ca; 1 .063, nu Escola Técnica Federal; 
384, em Ciências Econômicas e 843 na 
Faculdade de Direito. O total de ves­
tibulandos matriculados na Area I foi 
de 5.305". 

Prof. Fernando Sodré da. 
Mota, coordenador da Area·II 

Na Area I! - Tecnologia 
e Ciências Exatas - o Ves­
tibular de 1973 teve um 
transcurso absolutamente 
normal. No primeiro dia, du. 
rante as provas de Portu­
guês e língua estrangeira 
(Francês ou Inglês) , os ves­
tibulandos estiveram con­
centrados em quatro dife­
rentes unidades escolares: 
Escola de Engenharia, Colé­
gio Almirante Soares Dutra,
Fafire e Escola de Admi­
nistração. As provas seguin­
tes, no entanto, foram reali• 
zadas somente na Escola de 
Engenharia. 

EXPERfflNCIA 

Pela terceira vez, o Prof. Sylvio 
Loreto coordena o Vestibular da Area 
I. Segundo observação sua, "a expe. 
riência dos anos anteriores vão ser­
vindo para sanar possíveis falhas. No 
entanto, a grande tarefa de um Ves­
tibular é a preparação das provas, que 
requer um trabalho altamente sigilo­
so". Declarou, ainda, o Coordenador 
da Area I: "O sistema de descentra­
lização de vestibulandos, em outros pré­
dios, tem sido motivo de uma melhor 
e mais perfeita organização no que diz 
respeito às provas". Prof. Sylvlo Loreto, coordenador da Area-1 

Vestibular Tranquilo e Ordeiro na Área-II 
ORGANIZAÇÃO 

Um número aproximado 
de 120 fiscais, entre proíes• 
sores universitários e secun­
dários, além de monitores, e 
ainda 15 serventes, 6 vigi• 
lantes e 5 funcionários 
administrativos, foi mobi­
lizado pela Coordenação da 
Area II, cujo responsável 
foi o Prof. Fernando Sodré 
da Mota. As provas foram 
iniciadas e concluídas nos 
horários previstos, mas ge­
ralmente com um atraso de 
poucos minutos quanto ao 

seu início. A organização 
imposta foi caracterizada 
por uma certa severidade, 
a fim de evitar qualquer ti­
po de fraude. Como em to­
dos os locais cm que fun­
cionaram as provas do Ves• 
tibular-73, na Escola de En­
genharia foi exercido o con­
trole da entrada e saída dos 
vestibulandos, assim como 
a conferência sumária de 
cartões de inscrição e docu­
mentação profissional dos 
candidatos. Sumária na en­
trada e detalhada na salda. 
Em casos de dúvidas, foram 

tomadas as impressões digi­
tais dos candidatos. Os car­
tões de provas eram conferi­
dos por um fiscal no alo da 
perfuração, por um dos fun­
cionários administrativos ao 
ser concluída a prova e pelo 
pessoal do Centro de Pro­
cessamento de Dados (CPD), 
na presença do Coordenador 
Fernando S. da Mota. quan­
do da entrega dos cartões 
no aludido Departamento. 

AfORMALIDADES 

Conforme informações do 

Prof. Fernando Sodré da 
Mota, pouquíssimas anorma­
lidades foram anotadas na 
Area II. Apenas no Colégio 
Almirante Soares Dutra, no 
primeiro dia de provas, não 
foi admitida a entrada de 
um candidato, pois este che­
gara com 15 minutos de 
atraso. Com 5 minutos após 
o início de uma prova era
permitida a entrada, mas é 
calculado em 50 o número 
de-candidatos que deixaram 
de comparecer às provas mi• 
ciais da Area II.

Na Área-III, Pontualidade 
Foi Uma Constante no Exame Na Área de Artes Mais Dois 

Novos Cursos São Criados 
Segu11do o Prof. Fernando Aguiar, Coordenador da

Area III todas as provas naquela Area começaram � ter-
minaram' no horário previsto, :,em nenhuma anormal!dade. 
Além da Faculdade de Medicina, as provas do Vest\b�lar 
da Area IIl foram feitas em mais dois locais .,- o Gmas10 
de Esportes Geraldo Magalhães e o Instituto de Bioc!ências. 
No Ginásio de Esportes, fizeram provas 2. 884 ve�t1_bulan­
dos, concentrados em 16 setores do grande estad1?; na 
Faculdade de Medicina, ocupando 11 sala�, um . numero 
superior a 1 .  000 candidatos, enquanto no Instituto de 
Biociências, esse número foi de 300, e 4 salas foram mo­
bilizadas para a realização das provas. 

Com um critério semelhante ao das outras Areas, a
Comissão Coordenadora da Arca III procedeu, com o 
má;:cimo de atenção, à conferência de CJrtões e docur11;en­
taçao profissional dos candidatos . Nao houve, pratica­
mente, nenhum atraso por parte de vestibulandos. A abs­
tenção foi de 2%, considerada inferior à do Vestibular 
de 1972. 

Transcorreu normalmente o Vcstibu• 
lar da área IV, Artes - disse-nos a Profa. 
Letícia Lopes, apesar do elevado núme­
ro de candidatos 689 para as 190 vagas 
assim distribuídas: 100 para Arquitetura, 
20 para Licenciatura em Música, 25 para 
Comunicação Visual, 25 para Desenho 
Industrial e 20 para Licenciatura cm De• 
senho. 

A Escola de Artes vai assim dar ini­
cio a dois cursos novos que são o de 
Desenho Industrial e o de Comunicação 
Visual. Aliás, a SUDENE promoveu um 
Seminário Internacional de Desenho ln• 
dustrial para Exportação, tendo tido for­
te contingente de professores da Escola 
de Artes. 

O SEMINARIO 

(Austria) Friedbert Obitz (Alemanha) 
Alexandre Wollner (S. Paulo) Karl 
Heinz Begmiller (Rio) Livio Edmond 
Levi (S. Paulo) Alessandro Ventura (S. 
Paulo) Aloisio Magalhães, pernambuca­
no radicado no Rio, com trabalhos de 
grande repercussão como o de ser autor 
do novo padrão monetário brasileiro. É 
professor da Escola Superior de Desenho
Industrial GB. 

O Seminário contou ainda com a par­
ticipação de Carmen Portlnho, Robert 
Verschleisscr e Zuenir Ventura. 

O Prof. Manuel Caetano Queiroz de 
Andrade, da UFPe, foi um dos exposito­
res . 
OS CURSOS DA ESCOLA DE ARTES 

Os fiscais recrutados entre professores universitários 
e secundários,' ou alunos de Pós-Graduação, estavnm sem­
Pre atentos para as dúvidas surgidas em meio aos candi­
datos, e, após o inicio de cada prov�, todos eram infor­
mados quanto à sua duração e tambem quanto à perfu- Prof. Fernando Aguiar, co• 
ração de cartões e manutenção da disciplina. ordenador da Area.• Ill 

Esta importante promoção da SUDENE 
contou com professores especialistas como 
Philip Turner (Inglaterra), Carl Aubocck 

Os dois novos cursos, notadamente o 
de Desenho Industrial para Exportação, 
terão todo o incentivo e apoio da SUDENE 
inclusive com bolsas de estudos no sul 
para aperfeiçoamento de professores. 

REITOR CONDENA SENSACIONALISMO 
Ao elogiar os técnicos e 

especialistas da Pró-Reitoria 
dos Assuntos Acadêmicos e 
do Centro de Processamento 
de Dados, pelo desempenho
na_ "operação vestibular", o 
reitor Marcionilo Lins afir­
n:iou que a Reforma Univer•
s1tária se processa lentamen•
te no Brasil, ao mesmo tem­
po fazendo sérias críticas 
aos amantes do sensaciona­lismo, que esperam a menor
falha na execução dos pro­
gramas, para "armar cava­
los de batalha" na busca de 
"manchetes nacionais" 

VESTIBULAR PERFEITO 

Respondendo a uma per•
g!-Jnta, disse O reitor Mar­
cioniJo Lins: 

"O vestibular decorreu 
�ormahnente, as falhas não oram a 0,1%. Levando em conta o grande número decandidatos, diria que loi
quase perfeito . 

. Louvo a colaboração dos 
�rígentes da Pró-Reitoria 
J> 

eadêmica e do Centro de
1 

rocesslmento de Dados pe­as Providências e pela dedi•

cação, passando noites intei­
ras dedicadas à operação 
vestibular. Quem está de 
fora não sabe medir o esfor• 
ço da Universidade para 
programar e realizar uma 
seleção intelectual altamen­
te complexa, como a nossa, 
com oferta de 40 cursos. 

De fora, todos esperam a 
menor falha, que dará man• 
chete nacional e crítica ao 
velho s:ibor daqueles que 
desejam fazer sensaciona­
lismo sobre tudo e, ao desli­
se mais inofensivo, armam 
logo um cavalo de batalha . 

O nosso ciclo básico fun­
cionou em 1972, também já 
quase perfeito, e a imple­
mentação do sistema de cré­
dito dará mais dinâmica à 
Universidade, cada vez que 
melllor a aplicarmos. A re­
forma universitária, ao meu 
ver, vai ainda bastante lenta 
no Brasil. Na verdade, não 
tínhamos nem sequer um 
conceito de Universidade. 
Somente após o Decreto-Lei 
52 e, posteriormente, a lei 
5 .540, passamos a utilizar 
melhor a propriedade desse 
conceito". 

SEMINARIO DE TROPJ­
COLOGIA: UM EXEMPLO 

"O que temos, muito ain­
da, é um conceito de "Es• 
colas" ou "Faculdades" e 
não concebemos que a Um-

ersidade não é e nunca foi 
reunião de Escolas ou Fa­
culdades, mas antes um to­
do integrado, uma indisso­
ciável estrutura, onde deve­
mos ler humanistas e cien­
tistas discutindo àmplamen,
te os problemas da comuni• 
dade - disse o reitor. Den­
tro da UFPe., o escritor Gil­
berto Freyre vem dando um
exemplo dessa integração no 
Seminário de Tropicologia, 
pois naquele Seminário, hu­
manistas, cientistas, artistas 
e membros da comunidade, 
se reunem para estudar pro­
blemas comuns da nossa lu­
so-tropicologia. É o exem­
plo patente de que não há 
áreas estanques, tanto se en­
sina e pesquisa Biologia, ou 
mesmo Letras e Filosofia, 
cm Institutos ou em Depar­
tamentos, porque o impor­
tante não é o nome, é o ho­
mem. Se existe um grupo 
de grandes cérebros forman­
do a massa crítica necessá-
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ria, existirá o produto, mas 
se não existe, podemos con­
servar nome e prédio com 
toda pompa que não haverá
nada a realizar . 

Portanto a Universidade é 
integrada pelos Departa­
mentos e estes possuem os 
elementos humanos capazes 
de ministraT os cursos e ge­
rar o saber. 

Uma escola ou uma facul­
dade não pode, dentro do 
contexto de um complexo 
universitário, conservar au• 
tonomia. Isso seria o caos". 

NAO HA DISCRIMI­
NAÇÕES 

"Quando assim entender• 
mos a Universidade - pros­
seguiu - veremos que não 
há propósito nenhum na re­
forma contra Escola A ou B 
ou Instituto C .  Se vamos 
para uma Area como o 
Campus, é claro que os pro­
blemas comuns terão solu­
ções centrais, o de que mais 
precisamos é distribuir os 
recursos humanos e mate­
riais de modo a aumentar a 
produtividade . 

Mas, a escola ou faculda­
de ou instituto que nao pen• 
sar assim não devia entrar 
para a Universidade, pois 
sua ação como escola ou 
cousa equivalente acaba na 
hora da incorporação . A 
personalidade jurídica é da 
Universidade. Quando a 
França compreendeu que 
deveria subdividir em 4 ou 
5 Universidades a velha 
Universidade de Paris, por 
acaso a extinguiu da tradi­
ção cultural e cientifica do 
grande povo francês? 

E quem duvida do grau de 
engenheiro concedido pelo 
Departamento de Engenha­
ria Civil do M .  I .  T. de Ha­
vard? 

Porque um departamento 
ou escola não concede grau 
ministra os cursos, o gra� 
na Univt>rsidade é conferido 
pela Universidade através 
do Controle Acadêmico dos 
Cursos . 

Tudo isto é necessório en­
tender para então a Univer­
sidade Brasileira se tor­
nar realmente Universidade. 
Trndição cultural não signi­
!ica respeitnr direitos indi­
viduais, mas ao contrório 
significa saber como cons� 

truir a verdadeira cultura. 
A transformação de uma 
Universidade tradicional, co­
mo a nossa, há de ser lenta 
e prudente, e deverá ser 
conduzida, no sentido de co­
nhecer, não de impor, mas 
quem não se convencer, nê.o 
deve ser contra. Por princi­
pio deve expressar as razões
de ser contra". 

De outro modo' - disse­
nos o reitor Marcionilo Lins
- cairemos na oposição sis­
temática, tipo de comporta• 
mento polltico já ultrapas­
s�do, graças a Deus, entre 
nos. 

Tenho dito e repito: a
Univer�idade não é "clasu• 
ra" de ninguém, ela tem que 
se integrar através dos seus 
departamentos e programas 
e estar atenta aos proble• 
mas da comurudade, e apre­
sentar soluções ou contri­
buic:ões para resolver tais 
problemas. Enfim, Univer­
sidade é o homem qualifica­
do, pois sem ele é impossl­
vel promover, conservar e 
difundir o saber, lncorpo. 
rendo sempre os novos con­
teúdos criados pela cultura 
à consciência de cada mem­
bro da comunidade". 

• 
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O industrial Sérrio Cervesato ama os estudos , 

Sérgio Cervesato Reinicia 

Os Estudos e é 1 º Lugar 

Sergio Cervesato, na.s­
cido em Turim, ao norte 
da Itália, foi o primeiro 
colocado em todo o Ves­
tibular realizado pela 
Universidade Federal de 
Pernambuco. Inscrito na 
Area I tendo optado pri-

' 
. . 

melramente por Cienc1as 
Econômicas, ele alcançou 
uma média equivalente 
a 8,90. Justificando a ex­
celente média, Sérgio 
afirma: "Preparei-me no 
União Curso, durante to­
do o período escolar de 
1972, onde dei o máximo 
dos meus esforços no 
sentido de vir a ser apro­
vado . Estou, agora, mui­
to satisfeito com esse re­
sultado" . O "fera" Sér­
gio Cervesato t-em 41 
anos de idade, é casado 
com uma brasileira des­
cendente de italianos e 
tem a maior admiração 
pelo Brasil, de onde não 
pretende mais sair. Na 
sua. opinião, a prova de 
História, apesar de difí­
cil, estava com um exce­
lente nível de elabora­
ção, e chegou, inclusive, 
a indagar de nossa re­
portagem se era possível 
obter aquele texto. seus 
melhores resultados, con­
feridos através dos Ga­
baritos publicados nos 
jornais de nossa capital, 
foram em Geografia e 
Inglês, idioma que ele 
fala desde criança . 

O ítalo-brasileiro Sér­
gio Cervesato estava há 
mais de 20 anos sem es­
tudar. Inicialmente, te­
meu pela receptividade 
que porventura teria di­
ante de estudantes mais 
jovens que ele . No en­
tanto, a acolhida que lhe 
dispensaram foi por de­
mais amigável, encora­
jando-o ainda mais a 
prosseguir nos seus estu­
dos . Disse-nos que la­
mentava o fato de não 
poder fazer o seu curso 
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universitário na UFPe. ,  
pois a Cidade Univer$i­
tária se encontra dema­
siado distante do local 
em que trabalha. Estu­
dará, pois, na Universi­
dade Católica, em cujo 
Vestibular também se 
inscreveu e obteve ótima 
colocação . 

A uma afirmação fei­
ta a propósito da impor­
tância de um diploma 
universitário em nosso 
pais, ele declarou : "Não 
é somente no Brasil. Mes­
mo na velha Europa, que 
eu conheço praticamente 
toda, é de vital impor­
tância a concessão de 
um título universitário. 
Alguns dos mestres mais 
admiráveis que existem, 
sejam escritores ou cien­
tistas, passaram �elas 
bancas de uma Umver­
sidade" . 

O JU quis saber a opi­
nião de Sérgio Cervesato 
sobre as literaturas ita­
liana e brasileira atuais. 
Respondeu-nos ele: "t: 
um tanto pobre a litera­
tura italiana dos nossos 
dias, mas existem dois 
escritores muito signifi­
cativos: Vasco Pratolini 
e Alberto Moravia, ainda 
vivos. Dentre os contem­
porâneos já mortos, ad­
miro Tommaso de Lam­
pedusa e Curzio Mala­
parte, autores de O LEO­
PARDO e A PELE, res­
pectivamente. Quanto à 
literatura brasileira, li­

mito-me a Jorge Amado 
e Gilberto Freyre. Sou 
muito atarefado, mas 
creio que dentro em bre­
ve conhecerei outros 
grandes escritores brasi­
leiros. CASA GRANDE
& SENZALA, do escritor 
Gilberto Freyre, é uma 
obra magistral. Familia­
rizou-me, de certa ma­
neira. com esse pais ma 
ravilhoso e que eu tanto 
admiro" . 

A sra. Helena Lesan, apesar dos compromissos com o 1,n, 
foi a primeira. colocada na Area-IV 

A felicidade de .Jerônimo, o 1ª elas ·ticado na Area·ll 

.i\rquitetura é Velho Sonho 
Da lª Colocada na Área-IV 

( 

Jovem esforçou-se para ser 
O 1 ° Classificado na Área-li 

Fazer Arquitetura é um sonho antigo que só Para Jerônimo Belfort 
agora começa a ser realizado - declarou-nos, ini- de Oliveira a Engenharia 
cialmente, Helena Lesan Bittencourt, que acaba de Elétrica é um apelo pro­
obter a média mais alta da área IV, nas recentes fundo de sua natureza, 
provas do Vestibular da Universidade Federal de daí o empenho que em­
Pernambuco . _ pregou para passar no 

Apesar de jovem, nossa entrevistada nao é Vestibular 73, área II, 
uma estudante sem maiores preocupações, uma acabando por ser classi­
vez que é casada e mãe de duas meninas . Ante- ficado em lº lugar. Para 
riormente residia na Guanabara e lecionava em seus familiares a classi­
escola primária . Está bem informada da reforma ficação não surpreendeu 
do ensino que considera o primeiro passo decisivo porque o jovem é, real­
em matéria de educação, do governo, para que, mente, muito estudioso. 
realmente, o ensino venha. a alcançar seu verda-
deiro objetivo, isto é, a profissionalização, um INGLtS A MAIS FÁCIL
seguro encaminhamento na vida prática . Para Jerônimo a pro-

Helena descende por linha paterna de fran- va de inglês não teve 
ceses, tendo seus parentes bem próximos residiu- problema, pois domina 
do na França . A tradição de estudos na família muito bem esse idioma, 
é ponto tranquilo . Todos procuram seguir uma inclusive com vivência 
carreira . Tem uma irmã economista e um irmão prolongada nos Estados 
engenheiro, aliás seu marido é também engenhei- Unidos, onde permane­
ro . Helena diz que, futuramente, sendo arquiteta, ceu com bolsa de estudos 
quem sabe se não pode montar uma firma, isto pelos seus merecimentos. 
é, uma construtora . Mas, seu objetivo é voltar "Quando a gente se afas­
a ensinar e, estando com o curso superior com- ta de seu país, disse ao 
pleto, pode dedicar-se ao ensino dos sétimo e oita- regressar, sabe valorizar 
vo anos da reforma do ensino . mais o que é nosso e, por 

Mostra-se satisfEita com a orientação que suas outro lado, reconhece 
filhas vêm recebendo na escola particular . Foi honestamente nossas fa­
esse ponto que estranhou aqui no Recife, onde foi lhas". Ob5:ervamos que 
impossível conseguir vaga n9.S escolas mantidas esse jovem tem muita 
pelo Estado, o que não acontf:ce na Guanabara. maturidade e é muito se-

Mas, seja como for, a vivência no Recife está euro dos seus objetivos. 
favorável - disse - já começa a ambientar-se e 
vai levar muito a sério os seus estudos, mesmo CIÊNCIAS EXATAS
que seja noite a dentro, como ao preparar-se para O desenvolvimento em
o Vestibular . �ue se encontram as ci-

.,, 

ências exatas do seu fu­
turo campo de estudos é 
um deslumbramento pa­
ra esse jovem para quem 
a engenharia elétrica é 
um apelo profundo, mas 
isso não quer dizer que 
outros campos de conhe­
cimento não o fascinam. 
Descobrimos que é um 
devorador de livros e 
aprecia a literatura bem 
nossa, com autores como 
José Lins do Rego e Jor­
ge Amado . Já leu Eça de 
Queiroz e alguns poetas. 
Música popular tipo Tom 
Jobim e Paulinho da 
Viola está na sua faixa 
de preferências . 

OS MISTÉRIOS DO 
ESPAÇO 

A literatura que trata 
dos mistérios do espaço 
ou das origens do nosso 
plan,.ta está também na 
:inha de frente de Jerô­
nimo, •para quem o amor 
não é ainda levado mui­
to a sério, pois certo 
compromisso, em sua 
idade, não é de boa polí­
tica . Nos esportes prati­
ca o volei e a praia para 
compensar o desgaste da 
semana . 

Prirrieiro Lugar na Area III
Sen1pre Obteve Boas Médias 

Com apenas 17 anos de idade, Wal­
ter Lafayette obteve a primeira colo­
cação na Area-ITI - Biociências - no 
vestibular da Universidade Federal de 
Pernambuco, com média 8,76, tendo 
feito opção para o curso de Medicina. 

Walter, muito tranquilo, disse que 
recebeu o resultado sem muita eufo­
ria . Reagiu normalmente, pois, pri­
meiro lugar para ele não constitui no­
vidade, porquanto desde o seu curso 
primário está habituado com tal colo­
cação. 

Filho de um funcionário público -
radiotelegrafista - na cidade de Ser­
tãnia, alto sertão pernambucano, a 305 
qullômetros do Recife, somente três 

dias após conhecer o resultado do ves­
tibular resolveu viajar ao interior, 
abraçar seus pais e comemorar em fa-
mília o êxito obtido . 

Dos filhos homens. Walter é o m:iis 
velho . Tem duas irmãs que já cur�am 
a Universidade - uma é aluna de 
Farmácia e a outra faz Medicina . 

AS PROVAS 

Para o jovem calouro, as provas do 
vestibular não foram fáceis nem difí­
ceis . Foram elaboradas ao alcance dos 
estudantes que vieram de um curiso 
médio . Portanto, mais organizado que 

em outras épocas . "Acontere que e� 
estava preparado e por isso consegui 
uma boa colocação' , observou . 

Confessou não �e ter preparado em 
cursinhos, especificamente . Foi aluno 
do Colégio União, onde existe certa 
orientação eom vistas ao vestibular 
para os concluintes do 20 Ciclo . Quan· · 
do não estava cm aula, costumava estu· 
dar com amigos em sua casa .  

Walter gosta de festas; mas duran· 
te 1972 absteve-se um pouco, porque
costuma levar n sério o estudo na hr 
ra de estudar . Não deixou, porém: e 
pegar uma praia e de praticar o "p11ig·
pong" - seu esporte preferido . 
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Semana ' de Estudos Sobre São João da Cruz 
Informados da. Semana. de 

Estudos que prepara sobre São 
João da Cruz, procuramos o 
Padre Romeu Peréa. pa.ra e. 
entrevista. que passamos aos 

nossos leitores. 
I - Qual a. finalidade des­

ta Semana? 
- A finalidade desta seme.­

na. é difundir no nosso meio 
unlverSitá.rlo, como se vem fa­
zendo em ambientes análogos, 
os escritos, cada dia mais 
atuais, do doutor mlstlco que 
soube, sobretudo. com a sua. 
não superada poesia, sobrena­
turalizar a criação lnteü·a, co­
mo teria conseguido, com a 
sua. doutrina miStlca, transfl­
gumr a. humanidade, se esta 
tivesse ouvido a. sua mensa­
gem . 

"Mil graças derramando 
Prestes passou dos soutos 

[p'la espessura. 
E enquanto os ia. olhando 
Só com a. sue. figura 
Vestidos os 'deixou de for-

(mosura." 
Há., em autor moderno, algo 

parecido em beleza. artística., 
em verdade fllosó!lca, em pro­
fundidade teológica, ao acima 
transcrito? 

São João da. Cruz amou a 
natureza e amou o homem, 
mas amou o homem e amou 
a natureza, dando a cada um 
o seu exato valor e colocando 
cada. um no seu devido lugar. 

"Es Undo manosear estas 
criaturas mudas", dizin., refe• 
rindo-se à natureza, mas 
acrescentava, "un solo pen­
samiento dei hombre vale 
mas que todo el mundo" . 

Quem desta maneira pen­
sava, podia, com autoridade, 
convidar todos os homens a 
elevar-se, com esse pensamen­
to e, por cima. daquela natu­
reza, a Deus, pois este convi­
te outra. coisa não é senão a. 
tradução, para. todos nós, do 
respeito e sujeição que cada 
um deve à lnsubstltulvel h!e­
l'Qrqu!a. dos valores, fundada 
na. própria. natureza dos se­
res . 

Da!, mais este pensamento 
que completa. a sua soberana. 
ontologia-ontologia. que Ja­
mais puderam imaginar nem 
Leibniz, nem Malebranche: 
"cualquier pensamlento que 
no se tenga en Dlos, se le 
hurtamos" . 

Esta, a. hierarquia de valo­
res que defende São João da 
Cruz, e esta, a ordem que es­
tabelece, nesse. hlerarqula­
·Deus, homem, mundo.

E estes valores são defen­
didos por São João da Cruz 
não só com uma erudição fi­
losófica e uma profundidade 
teológica. que o colocam à. 
vanguarda. dos maiores pen­
sadores, como também com 
um estilo literário e, sobretu­
do poético, que levou Dáma­
so Alonso a considerá-lo "o 
poeta máximo" da lingua, !' 
Menéndez Palayo a afirmar 
que a sua poesia "não mais 
parece já de homens, mas de 
anjos" . 

Ao estudo e difusão de to­
dos estes valores, contidos 
nos escritos de S .  Jouo da 
Cl'UZ, é que se destina a Se­
mana que a ele vamos de..u­
car. 

n - A que a trlbul eo,sa 
crescente atualidade nos es­
tudos sobre São Joao da 
Cruz? 

- Precl;·v.mente, à, tam­
bém, crescente lndlgência es­
piritual do homem moderno, 
manltestaaa na crise oe inte­
ligencla. que se observe., por 
toda parte, no decllnio da 
cultura que aparece em todos 
os setores, na Inversão, em 
fim, de valores, que se apo· 
derou da maioria dos homens. 

Poderia provar estas trés 
afirmações, à primeiro. vista 
um tanto exageradas, ou mul­
to generalizadas, com o de­
poimento valioso de autores 
como Danielou, Sclacca. e ou­
tros que vivem, nos seus es­
crl tos, a gritar no deserto, 
ma.s prefiro um homem que 
reúne, e. meu ver, a t1·lplice 
autoridade cientifica, huma­
nlstica e Internacional, o dou­
tor Julio Garrido, diretor da. 
Otlclna de Ciências da Unes­
co, para a América Latina . 

No seu "Catecismo para 
os homens de ciência reli­
giosamente subdesenvolvidos•' 
(Buenos Aires, 1969) verda­
deira e conttmdente respos• 
te. e.o tristemente célebre Ca­
tecismo Holandês, encontra­
mos, procurando com calma, 
a resposta. que contlrma as 
afirmações acima . 

Primeiro, e. crise da Inteli­
gência. . "A mcntalldade dos 
homens de ciência da. segun­
da metade do século XX se 
ca.racterlza., salvo raríssimas 
exceções, pela Ignorância., a 
Indiferença. e até o desprezo 
da filosofia. e das Idéias uni­
versais".  

Desenvolvem as suas ativi­
dades no domlnlo do concre­
to por melo de racloclnios ri­
gorosos que explicam não o 

Vista. do Convento de Serovla., fundado por São João da Cruz

por que, mas o como se de­
senvolvem os fenômenos. e 
como estão constituídas as 
estruturas do mundo mate­
rial : encontram relações lógi­
cas e de dependência. entre 
as diversas estruturas e os di­
versos fenômenos . 

Querer desenvolver uma. 
apologética eficiente para es­
tas pessoas, é uma empresa 
dlflcll, sobretudo, se se pre­
tende fundamentar essa apo­
logética em razões e processos 
filosóficos . (p. 13) . 

Depois, o declinlo da cultu­
ra. "Outra causa importante 
cque tem contribuído parn 
e<:se decllnio da cultura, com 
aberrações e deformações do 
próprio conhecimento) é uma 
valorização defeituosa da hle­
rnrquia das verdades, e o ln• 
teresse por questões diferen­
tes daquelas que vt\o ao cora­
ção do assunto de que se 
trata. 

Não se pode progredir no 
conhecimento, se não se es­
tabelece uma hierarquia de 
problemas . O estudo e a In­
vestigação, mesmo os mais 
exatos e detalhados, se des­
viam por caminhos estéreis 
quando se a restam dos pro­
blemas fundamentais que são 
capazes de projetar a sua luz 
sobre um grande número de 
questões, e não somente sobre 
detalhes sem valor geral . 
(p , 43) 

E, por fim, a Inversão de 
valores. "Existe com fre­
quência. um equivoco tu11da­
mental no conceito de desen­
volvimento e subdesenvolvi­
mento. 

Não se pode negar que en­
tre os diversos aspectos do 
desenvolvimento dos homens 
e dos povos existem estreitas 
relações, mas estas são variá­
veis e complexas. 

l!: falso, por exemplo, afir­
mar que nm bem-esta.r eco­
nômico leva consigo necessa­
riamente um maior desenvol­
vimento mora.! : se Isto fosse 
certo, a.s classes acomodadas 
e os povos ricos teriam sem­
pre qualidades morais supe­
riores às das classes e povos
modestos . 

Pode existir um subdesen­
volvimento moral. artlstico, 
cultural e religioso cm pes­
soas e em povos �Ito tú­
vel econômico" (p. 12) que é, 
Justamente, o que ugora es­
tá acontecendo, precisamente 
pelo desprezo dos valores mo­
rais, e pela supremacia. que
em tudo se dó. aos valores 
econômicos. 

Para contribuir, pois, a de­
belar a crise da Inteligência, 
a deter o decllnio de. cultura. 
e a reconstruir a hierarquia 
dos valores é que poderão 
ajudar grandemente o estudo 
e prática dos ensinamentos de 
8 .  Jo!io da Cruz, como o pro­
va a experiência daqueles 

que, ao descobrirem e encon­
trarem-se com ele, muda.mm 
completamente de conduta . 

nt - Poderia. citar um 
exemplo duma mudança des­
se gênero? 

- Posso, e o faço com o
maior prazer, pelo respeito 
profundo que sempre senti 
por ele: H.  Bergson 

"Quando li, escreve Bergson, 
São João da Cruz (e Santa 
Teresa. de Jesus, Bergson 

o Padre Romeu Peréa é um d�s 

mestres mais atuantes da nossa Um­
versidade . Modesto e retraido,. volun­
tariamente afastado dos movimentos 
de grupo que outrora honr9:r� com a 
sua inteligência e cultura, divtde ago­
ra o tempo entre as suas aulas, a que 
não falta, e a ajuda que, quando so­
l icitado, presta aos _seus colegas, mclu­
sive de outros Institutos . 

dirigiu, no Instituto de Letras, parti­
cipou, também, do XIV Seminário de 
Verão, pronunciando, no Instituto de 
Matemática, magistral conferência que 
foi depois repetida, a pedido do Presi­
dente do Centro Jordão Emerenciano 
de Estudos Portugueses, na Faculdade 
de Filosofia da cidade de Carunru . 

Em 1971, pora só citarmos. �l�mas
das suas muitas atividode�, dmgiu um
Curso de História da F1losofta . para
Pós-graduados , no Instituto de F1loso­
Iia e Ciências Humanas, e, no me�mo
Instituto, presidiu o Banca �_xamma­
dora do Concurso para . Awc�lmres de 
Ensino da disciplina F1losof1a • 

Em 1972 sem falarmos na Semana 
de Estudos �obre o Doutorado de San­
ta Teresa que ele próprio preparou e 

E, nesse mesmo ano, de novo no 
Instituto de Letras, ministrou um Cur­
so sobre Concepções Teóricas do Tea­
tro no Renascimento, também para 
Pós-graduados, Curso �ssc que os pró­
prios alunos pediram, em abaixo-assi­
nado, para ser prolongado, fora do 
limite de aulas marcado no Programa, 
"não só pelo interesse que o Curso vem 
despertando cm todos nós, como pela 
eficiência e método de exposição com 
que as aulas vêm sendo dadas", con-
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nunca separa um da. outra, 
por considerá-los, como de 
fato são, complementares) 
encontrei aqullo que busca­
va.". E aprofundando esta in­
fluência. no novo itinerário da 
sua vida, acrescenta: "São 
João da Cruz e Santa Teresa 
colocaram-me em caminho•' : 
( . . .  > "a minha eleição foi 
feita", "a prova foi encon­
trada" . 

E anos depois : "nada me 
fepara. do catolicismo" .  

Está. certo seu gmnde dls­
cipulo, Marltaln : 'E hora de 
manifestar o quanto de agra­
decimento devemos n Bergson 
pelas páginas admiráveis que 
dedicou aos mlstlcos" . 

Na reallda,de, declare. Berg­
scm, "para os grandes mlstl­
cos, trata-se de transfo11nar 
radicalmente a humanidade, 
começando por dar o exem­
plo" ; palavras que Marllnln 
comenta com muita oportuni­
dade : "E que outra coisa 
afirmou São Paulo? Trata-se. 
para nós, de acabar (quanto 
à apllcação, ni'.lo quanto aos 
méritos) aquilo que ainda fal­
ta aos sofrimentos do Salva­
dor; dito de outro modo: de 
continuar no tempo, como os 
seus instrumentos, n obra da 
redenção, segundo diz São 
João da Cruz "hasta dcJar 
por EI la piei y el resto" . 

� para isto que os cristãos 
recebem o batismo, para Isto, 
não para agradecer a Deus 
não ser como os outros, como 
fazia aquele fariseu" .  

O próprio Maritain, diga-se 
de passagem, foi outro bene­
ficiado, beneficio a que ele 
correspondeu com nobreza e 
generosidade. 

São .João da Cruz . Obra de Grerórlo Remandez 

"Não conhecemos filósofo 
ou teólogo contemporâneo 
que haja consagrado ao Dou­
tor místico páginas compará.- . 
veis a essas·· tas escritas por 
Marltalnl ,  afirma Penldo . 

IV - Crê que a semana terá. 
receptividade? 

- Creio e espero, apoiado
na experiência . 

No ano passado, a Semuna. 
sobre Santa Teresa teve um 
êxito Inesperado, embora se 
tratasse de uma figura, lnfe­
uzmente, Ignora.da, ao menos 
de inicio, pela maioria dos 
mestres e alunos . 

Lançada, porém, a idéia, os 
próprios alunos foram os pri­
meiros a tomar-se de entu­
siasmo, terminando por en­
carregar-se, praticamente, de 
tudo, com aquele a.rdor e Idea­
lismo que eles colocam em tu­
do quanto consideram vâl!do, 
ou 110 menos suficiente para 
neles despertar Interesse, por­
que consegue motivá-los . 

Depois vieram os professo­
res, a começar pelo próprio 
diretor do Instituto de Letras 
que deu tudo de si para que 
a Semana fosse aquilo que, 
na realidade, foi. 

Prova isso que todos nós, 
consciente ou inconsciente­
mente, preferimos, até por 
fonnaçlio e temperamento, o 
velho e verdadeiro mlstlcls• 
mo, 110 novo e falso profetis­
mo que muitos vêm de pregar 
e Introduzir em todos os seto­
res. 

Os Jovens, sobretudo, na 
sua. maioria, estão já oonsa.­
dos de ver que "certos ho­
mens, mesmo multo doutos, 

não empregam o seu entendi­
mento segundo as leis autên­
ticas do pensamento que bus­
ca a verdade". 

E como toda Idéia tmde à 
ação, estão cansados, tam­
bém, de ver traduzidas na. 
prática, mlstica.s e Ideologias 
que só levam à. Violência., ao 
assalto, ao sequestro, causan­
do as maiores crises poUtlcw;, 
ou as mais graves perturba­
ções sociais, ou colst'.ls piores. 
Um desses Jovens mostrava­
me, recentemente, uma Re­
vista., onde Alceu Amm·oso 
Lima. membro da Comissão 
Pontifica de Justiça e Paz, 
escreve, num artigo Intitulado 
"A propósito das vitimas da 
violência : Camllo Torres, Che 
Guevara e Regls Debre.y : 
"Posso louvar sem medo o he­
rolsmo destes três homens 
pouco comune, um sacerdote, 
um filósofo e um m6dlco . . .  

Não pos:;o negai· que estas 
três vitimas da violência. re­
presentam, em nossa época de 
p1·agmatlsmo tecnológico, não 
só um exemplo do que há de 
mais puro na natureza hume.­
na, a saber : a. capacidade de 
sacrifício por uma causa jus­
ta, como também wn PJ'Otes­
tCI desesperado de. dignidade 
humana contra. o pessimismo, 
a falsa. felicidade e a injusti­
ça da civilização contra a. 
prosperidade fundada sobre 
a Justlçe." . (I c . I num 301, 
pág . 21) ( l !) 

E assim, como ao lado do 
esquecimento ou desprestigio 
dos mártires crlstlíos, se enal­
tecem e sublimam os "heróis 
populares•·, homens sem fé, 
mas com uma mlsUca falsa 

forme dizia o Ofício enviado ao Coor­
denador . 

Compreende-se, pois, e justifica-se, 
que o Diretor do Instituto de Letras, 
Prof. Elijah von Sohsten, ao qual per­
tence o ilustre mestre, assim �e mani­
festasse, recentemente, em público e 
honroso pronunciamento: 

"Romeu Peréa é um grande huma­
nista de cultura polimorfa e atraente. 

C�mo padre, é duma virtuos idade 
apostólica a toda prova 

Como homem, é amigo, leal, com­
preensivo e de um caráter impoluto . 

Como professor, distingue-se pela 
sua altivez de espirito, arma que sem­
Pre usa para se sobrepor à mesquinhez 
de despeitados e inimigos gratuitos que 
jamais faltam em torno de pessoas de 
valor indiscutível" . 

que os leva. a entregar a sua 
Vida por uma. causa hu­
mana . . .  

Em respeito ao autor do 
artigo, não quis discutir com 
o jovem, mas a.brl e li par,. 
ele ouvil· o belisslmo discurso 
do nosso Ministro do Exte·
rlor, Sr . Mário Olbson, na
cerimônia COllJunta de cola­
ção de grau dos conclulntes
do ano passado, dos diversos 
cursos de graduMllo da Uni­
vel'liiida* Federal,. (l.sclll'l50 • 

que termina, precisa.mente, 
com umas oportunas pala­
vras de B. João da Cruz, de 
que o orndor usou, menoo por 
artlttcto retórico, do que por 
Imposição da. própria. matéria 
de que no discurso se ocupou'. 
"E agora, concluiu o Ministro, 
uma palavra a todos : - O 
melhor comielbo que vos pos­
so dar é o de que deveis per­
manecer sempre or:ladores. 
cultivar a alegria no exerciclo 
de vosso trabalho e lembrar 
constantemente nos Instantes 
de desalento e desànimo, 
aquelas palnv1-as de Silo João 
da. Cruz : ,.onde nio hi amor, 
ponha amor e colheri amor" 

Estas palavras de Bilo João 
da Cruz, em tão boa. hora 
lembra.das pelo Mlnlstro per­
nambucano, poder.Iam até ser 
o lema da Semana, que es­
pero, 61m, terá a. maior re­
ceptividade. 

V - Qual o programa da 
Semana. e quando esta. será 
realtzada? 

- A Semana. será celebra-
' da no próximo mês de outu­

bro, e o programa está. sendo 
elabo:rildo para. ser breve­
mente pubUcado. 
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O industrial Sérrio Cervesato ama os estudos , 

Sérgio Cervesato Reinicia 

Os Estudos e é 1 º Lugar 

Sergio Cervesato, na.s­
cido em Turim, ao norte 
da Itália, foi o primeiro 
colocado em todo o Ves­
tibular realizado pela 
Universidade Federal de 
Pernambuco. Inscrito na 
Area I tendo optado pri-

' 
. . 

melramente por Cienc1as 
Econômicas, ele alcançou 
uma média equivalente 
a 8,90. Justificando a ex­
celente média, Sérgio 
afirma: "Preparei-me no 
União Curso, durante to­
do o período escolar de 
1972, onde dei o máximo 
dos meus esforços no 
sentido de vir a ser apro­
vado . Estou, agora, mui­
to satisfeito com esse re­
sultado" . O "fera" Sér­
gio Cervesato t-em 41 
anos de idade, é casado 
com uma brasileira des­
cendente de italianos e 
tem a maior admiração 
pelo Brasil, de onde não 
pretende mais sair. Na 
sua. opinião, a prova de 
História, apesar de difí­
cil, estava com um exce­
lente nível de elabora­
ção, e chegou, inclusive, 
a indagar de nossa re­
portagem se era possível 
obter aquele texto. seus 
melhores resultados, con­
feridos através dos Ga­
baritos publicados nos 
jornais de nossa capital, 
foram em Geografia e 
Inglês, idioma que ele 
fala desde criança . 

O ítalo-brasileiro Sér­
gio Cervesato estava há 
mais de 20 anos sem es­
tudar. Inicialmente, te­
meu pela receptividade 
que porventura teria di­
ante de estudantes mais 
jovens que ele . No en­
tanto, a acolhida que lhe 
dispensaram foi por de­
mais amigável, encora­
jando-o ainda mais a 
prosseguir nos seus estu­
dos . Disse-nos que la­
mentava o fato de não 
poder fazer o seu curso 
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universitário na UFPe. ,  
pois a Cidade Univer$i­
tária se encontra dema­
siado distante do local 
em que trabalha. Estu­
dará, pois, na Universi­
dade Católica, em cujo 
Vestibular também se 
inscreveu e obteve ótima 
colocação . 

A uma afirmação fei­
ta a propósito da impor­
tância de um diploma 
universitário em nosso 
pais, ele declarou : "Não 
é somente no Brasil. Mes­
mo na velha Europa, que 
eu conheço praticamente 
toda, é de vital impor­
tância a concessão de 
um título universitário. 
Alguns dos mestres mais 
admiráveis que existem, 
sejam escritores ou cien­
tistas, passaram �elas 
bancas de uma Umver­
sidade" . 

O JU quis saber a opi­
nião de Sérgio Cervesato 
sobre as literaturas ita­
liana e brasileira atuais. 
Respondeu-nos ele: "t: 
um tanto pobre a litera­
tura italiana dos nossos 
dias, mas existem dois 
escritores muito signifi­
cativos: Vasco Pratolini 
e Alberto Moravia, ainda 
vivos. Dentre os contem­
porâneos já mortos, ad­
miro Tommaso de Lam­
pedusa e Curzio Mala­
parte, autores de O LEO­
PARDO e A PELE, res­
pectivamente. Quanto à 
literatura brasileira, li­

mito-me a Jorge Amado 
e Gilberto Freyre. Sou 
muito atarefado, mas 
creio que dentro em bre­
ve conhecerei outros 
grandes escritores brasi­
leiros. CASA GRANDE
& SENZALA, do escritor 
Gilberto Freyre, é uma 
obra magistral. Familia­
rizou-me, de certa ma­
neira. com esse pais ma 
ravilhoso e que eu tanto 
admiro" . 

A sra. Helena Lesan, apesar dos compromissos com o 1,n, 
foi a primeira. colocada na Area-IV 

A felicidade de .Jerônimo, o 1ª elas ·ticado na Area·ll 

.i\rquitetura é Velho Sonho 
Da lª Colocada na Área-IV 

( 

Jovem esforçou-se para ser 
O 1 ° Classificado na Área-li 

Fazer Arquitetura é um sonho antigo que só Para Jerônimo Belfort 
agora começa a ser realizado - declarou-nos, ini- de Oliveira a Engenharia 
cialmente, Helena Lesan Bittencourt, que acaba de Elétrica é um apelo pro­
obter a média mais alta da área IV, nas recentes fundo de sua natureza, 
provas do Vestibular da Universidade Federal de daí o empenho que em­
Pernambuco . _ pregou para passar no 

Apesar de jovem, nossa entrevistada nao é Vestibular 73, área II, 
uma estudante sem maiores preocupações, uma acabando por ser classi­
vez que é casada e mãe de duas meninas . Ante- ficado em lº lugar. Para 
riormente residia na Guanabara e lecionava em seus familiares a classi­
escola primária . Está bem informada da reforma ficação não surpreendeu 
do ensino que considera o primeiro passo decisivo porque o jovem é, real­
em matéria de educação, do governo, para que, mente, muito estudioso. 
realmente, o ensino venha. a alcançar seu verda-
deiro objetivo, isto é, a profissionalização, um INGLtS A MAIS FÁCIL
seguro encaminhamento na vida prática . Para Jerônimo a pro-

Helena descende por linha paterna de fran- va de inglês não teve 
ceses, tendo seus parentes bem próximos residiu- problema, pois domina 
do na França . A tradição de estudos na família muito bem esse idioma, 
é ponto tranquilo . Todos procuram seguir uma inclusive com vivência 
carreira . Tem uma irmã economista e um irmão prolongada nos Estados 
engenheiro, aliás seu marido é também engenhei- Unidos, onde permane­
ro . Helena diz que, futuramente, sendo arquiteta, ceu com bolsa de estudos 
quem sabe se não pode montar uma firma, isto pelos seus merecimentos. 
é, uma construtora . Mas, seu objetivo é voltar "Quando a gente se afas­
a ensinar e, estando com o curso superior com- ta de seu país, disse ao 
pleto, pode dedicar-se ao ensino dos sétimo e oita- regressar, sabe valorizar 
vo anos da reforma do ensino . mais o que é nosso e, por 

Mostra-se satisfEita com a orientação que suas outro lado, reconhece 
filhas vêm recebendo na escola particular . Foi honestamente nossas fa­
esse ponto que estranhou aqui no Recife, onde foi lhas". Ob5:ervamos que 
impossível conseguir vaga n9.S escolas mantidas esse jovem tem muita 
pelo Estado, o que não acontf:ce na Guanabara. maturidade e é muito se-

Mas, seja como for, a vivência no Recife está euro dos seus objetivos. 
favorável - disse - já começa a ambientar-se e 
vai levar muito a sério os seus estudos, mesmo CIÊNCIAS EXATAS
que seja noite a dentro, como ao preparar-se para O desenvolvimento em
o Vestibular . �ue se encontram as ci-

.,, 

ências exatas do seu fu­
turo campo de estudos é 
um deslumbramento pa­
ra esse jovem para quem 
a engenharia elétrica é 
um apelo profundo, mas 
isso não quer dizer que 
outros campos de conhe­
cimento não o fascinam. 
Descobrimos que é um 
devorador de livros e 
aprecia a literatura bem 
nossa, com autores como 
José Lins do Rego e Jor­
ge Amado . Já leu Eça de 
Queiroz e alguns poetas. 
Música popular tipo Tom 
Jobim e Paulinho da 
Viola está na sua faixa 
de preferências . 

OS MISTÉRIOS DO 
ESPAÇO 

A literatura que trata 
dos mistérios do espaço 
ou das origens do nosso 
plan,.ta está também na 
:inha de frente de Jerô­
nimo, •para quem o amor 
não é ainda levado mui­
to a sério, pois certo 
compromisso, em sua 
idade, não é de boa polí­
tica . Nos esportes prati­
ca o volei e a praia para 
compensar o desgaste da 
semana . 

Prirrieiro Lugar na Area III
Sen1pre Obteve Boas Médias 

Com apenas 17 anos de idade, Wal­
ter Lafayette obteve a primeira colo­
cação na Area-ITI - Biociências - no 
vestibular da Universidade Federal de 
Pernambuco, com média 8,76, tendo 
feito opção para o curso de Medicina. 

Walter, muito tranquilo, disse que 
recebeu o resultado sem muita eufo­
ria . Reagiu normalmente, pois, pri­
meiro lugar para ele não constitui no­
vidade, porquanto desde o seu curso 
primário está habituado com tal colo­
cação. 

Filho de um funcionário público -
radiotelegrafista - na cidade de Ser­
tãnia, alto sertão pernambucano, a 305 
qullômetros do Recife, somente três 

dias após conhecer o resultado do ves­
tibular resolveu viajar ao interior, 
abraçar seus pais e comemorar em fa-
mília o êxito obtido . 

Dos filhos homens. Walter é o m:iis 
velho . Tem duas irmãs que já cur�am 
a Universidade - uma é aluna de 
Farmácia e a outra faz Medicina . 

AS PROVAS 

Para o jovem calouro, as provas do 
vestibular não foram fáceis nem difí­
ceis . Foram elaboradas ao alcance dos 
estudantes que vieram de um curiso 
médio . Portanto, mais organizado que 

em outras épocas . "Acontere que e� 
estava preparado e por isso consegui 
uma boa colocação' , observou . 

Confessou não �e ter preparado em 
cursinhos, especificamente . Foi aluno 
do Colégio União, onde existe certa 
orientação eom vistas ao vestibular 
para os concluintes do 20 Ciclo . Quan· · 
do não estava cm aula, costumava estu· 
dar com amigos em sua casa .  

Walter gosta de festas; mas duran· 
te 1972 absteve-se um pouco, porque
costuma levar n sério o estudo na hr 
ra de estudar . Não deixou, porém: e 
pegar uma praia e de praticar o "p11ig·
pong" - seu esporte preferido . 
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Semana ' de Estudos Sobre São João da Cruz 
Informados da. Semana. de 

Estudos que prepara sobre São 
João da Cruz, procuramos o 
Padre Romeu Peréa. pa.ra e. 
entrevista. que passamos aos 

nossos leitores. 
I - Qual a. finalidade des­

ta Semana? 
- A finalidade desta seme.­

na. é difundir no nosso meio 
unlverSitá.rlo, como se vem fa­
zendo em ambientes análogos, 
os escritos, cada dia mais 
atuais, do doutor mlstlco que 
soube, sobretudo. com a sua. 
não superada poesia, sobrena­
turalizar a criação lnteü·a, co­
mo teria conseguido, com a 
sua. doutrina miStlca, transfl­
gumr a. humanidade, se esta 
tivesse ouvido a. sua mensa­
gem . 

"Mil graças derramando 
Prestes passou dos soutos 

[p'la espessura. 
E enquanto os ia. olhando 
Só com a. sue. figura 
Vestidos os 'deixou de for-

(mosura." 
Há., em autor moderno, algo 

parecido em beleza. artística., 
em verdade fllosó!lca, em pro­
fundidade teológica, ao acima 
transcrito? 

São João da. Cruz amou a 
natureza e amou o homem, 
mas amou o homem e amou 
a natureza, dando a cada um 
o seu exato valor e colocando 
cada. um no seu devido lugar. 

"Es Undo manosear estas 
criaturas mudas", dizin., refe• 
rindo-se à natureza, mas 
acrescentava, "un solo pen­
samiento dei hombre vale 
mas que todo el mundo" . 

Quem desta maneira pen­
sava, podia, com autoridade, 
convidar todos os homens a 
elevar-se, com esse pensamen­
to e, por cima. daquela natu­
reza, a Deus, pois este convi­
te outra. coisa não é senão a. 
tradução, para. todos nós, do 
respeito e sujeição que cada 
um deve à lnsubstltulvel h!e­
l'Qrqu!a. dos valores, fundada 
na. própria. natureza dos se­
res . 

Da!, mais este pensamento 
que completa. a sua soberana. 
ontologia-ontologia. que Ja­
mais puderam imaginar nem 
Leibniz, nem Malebranche: 
"cualquier pensamlento que 
no se tenga en Dlos, se le 
hurtamos" . 

Esta, a. hierarquia de valo­
res que defende São João da 
Cruz, e esta, a ordem que es­
tabelece, nesse. hlerarqula­
·Deus, homem, mundo.

E estes valores são defen­
didos por São João da Cruz 
não só com uma erudição fi­
losófica e uma profundidade 
teológica. que o colocam à. 
vanguarda. dos maiores pen­
sadores, como também com 
um estilo literário e, sobretu­
do poético, que levou Dáma­
so Alonso a considerá-lo "o 
poeta máximo" da lingua, !' 
Menéndez Palayo a afirmar 
que a sua poesia "não mais 
parece já de homens, mas de 
anjos" . 

Ao estudo e difusão de to­
dos estes valores, contidos 
nos escritos de S .  Jouo da 
Cl'UZ, é que se destina a Se­
mana que a ele vamos de..u­
car. 

n - A que a trlbul eo,sa 
crescente atualidade nos es­
tudos sobre São Joao da 
Cruz? 

- Precl;·v.mente, à, tam­
bém, crescente lndlgência es­
piritual do homem moderno, 
manltestaaa na crise oe inte­
ligencla. que se observe., por 
toda parte, no decllnio da 
cultura que aparece em todos 
os setores, na Inversão, em 
fim, de valores, que se apo· 
derou da maioria dos homens. 

Poderia provar estas trés 
afirmações, à primeiro. vista 
um tanto exageradas, ou mul­
to generalizadas, com o de­
poimento valioso de autores 
como Danielou, Sclacca. e ou­
tros que vivem, nos seus es­
crl tos, a gritar no deserto, 
ma.s prefiro um homem que 
reúne, e. meu ver, a t1·lplice 
autoridade cientifica, huma­
nlstica e Internacional, o dou­
tor Julio Garrido, diretor da. 
Otlclna de Ciências da Unes­
co, para a América Latina . 

No seu "Catecismo para 
os homens de ciência reli­
giosamente subdesenvolvidos•' 
(Buenos Aires, 1969) verda­
deira e conttmdente respos• 
te. e.o tristemente célebre Ca­
tecismo Holandês, encontra­
mos, procurando com calma, 
a resposta. que contlrma as 
afirmações acima . 

Primeiro, e. crise da Inteli­
gência. . "A mcntalldade dos 
homens de ciência da. segun­
da metade do século XX se 
ca.racterlza., salvo raríssimas 
exceções, pela Ignorância., a 
Indiferença. e até o desprezo 
da filosofia. e das Idéias uni­
versais".  

Desenvolvem as suas ativi­
dades no domlnlo do concre­
to por melo de racloclnios ri­
gorosos que explicam não o 

Vista. do Convento de Serovla., fundado por São João da Cruz

por que, mas o como se de­
senvolvem os fenômenos. e 
como estão constituídas as 
estruturas do mundo mate­
rial : encontram relações lógi­
cas e de dependência. entre 
as diversas estruturas e os di­
versos fenômenos . 

Querer desenvolver uma. 
apologética eficiente para es­
tas pessoas, é uma empresa 
dlflcll, sobretudo, se se pre­
tende fundamentar essa apo­
logética em razões e processos 
filosóficos . (p. 13) . 

Depois, o declinlo da cultu­
ra. "Outra causa importante 
cque tem contribuído parn 
e<:se decllnio da cultura, com 
aberrações e deformações do 
próprio conhecimento) é uma 
valorização defeituosa da hle­
rnrquia das verdades, e o ln• 
teresse por questões diferen­
tes daquelas que vt\o ao cora­
ção do assunto de que se 
trata. 

Não se pode progredir no 
conhecimento, se não se es­
tabelece uma hierarquia de 
problemas . O estudo e a In­
vestigação, mesmo os mais 
exatos e detalhados, se des­
viam por caminhos estéreis 
quando se a restam dos pro­
blemas fundamentais que são 
capazes de projetar a sua luz 
sobre um grande número de 
questões, e não somente sobre 
detalhes sem valor geral . 
(p , 43) 

E, por fim, a Inversão de 
valores. "Existe com fre­
quência. um equivoco tu11da­
mental no conceito de desen­
volvimento e subdesenvolvi­
mento. 

Não se pode negar que en­
tre os diversos aspectos do 
desenvolvimento dos homens 
e dos povos existem estreitas 
relações, mas estas são variá­
veis e complexas. 

l!: falso, por exemplo, afir­
mar que nm bem-esta.r eco­
nômico leva consigo necessa­
riamente um maior desenvol­
vimento mora.! : se Isto fosse 
certo, a.s classes acomodadas 
e os povos ricos teriam sem­
pre qualidades morais supe­
riores às das classes e povos
modestos . 

Pode existir um subdesen­
volvimento moral. artlstico, 
cultural e religioso cm pes­
soas e em povos �Ito tú­
vel econômico" (p. 12) que é, 
Justamente, o que ugora es­
tá acontecendo, precisamente 
pelo desprezo dos valores mo­
rais, e pela supremacia. que
em tudo se dó. aos valores 
econômicos. 

Para contribuir, pois, a de­
belar a crise da Inteligência, 
a deter o decllnio de. cultura. 
e a reconstruir a hierarquia 
dos valores é que poderão 
ajudar grandemente o estudo 
e prática dos ensinamentos de 
8 .  Jo!io da Cruz, como o pro­
va a experiência daqueles 

que, ao descobrirem e encon­
trarem-se com ele, muda.mm 
completamente de conduta . 

nt - Poderia. citar um 
exemplo duma mudança des­
se gênero? 

- Posso, e o faço com o
maior prazer, pelo respeito 
profundo que sempre senti 
por ele: H.  Bergson 

"Quando li, escreve Bergson, 
São João da Cruz (e Santa 
Teresa. de Jesus, Bergson 

o Padre Romeu Peréa é um d�s 

mestres mais atuantes da nossa Um­
versidade . Modesto e retraido,. volun­
tariamente afastado dos movimentos 
de grupo que outrora honr9:r� com a 
sua inteligência e cultura, divtde ago­
ra o tempo entre as suas aulas, a que 
não falta, e a ajuda que, quando so­
l icitado, presta aos _seus colegas, mclu­
sive de outros Institutos . 

dirigiu, no Instituto de Letras, parti­
cipou, também, do XIV Seminário de 
Verão, pronunciando, no Instituto de 
Matemática, magistral conferência que 
foi depois repetida, a pedido do Presi­
dente do Centro Jordão Emerenciano 
de Estudos Portugueses, na Faculdade 
de Filosofia da cidade de Carunru . 

Em 1971, pora só citarmos. �l�mas
das suas muitas atividode�, dmgiu um
Curso de História da F1losofta . para
Pós-graduados , no Instituto de F1loso­
Iia e Ciências Humanas, e, no me�mo
Instituto, presidiu o Banca �_xamma­
dora do Concurso para . Awc�lmres de 
Ensino da disciplina F1losof1a • 

Em 1972 sem falarmos na Semana 
de Estudos �obre o Doutorado de San­
ta Teresa que ele próprio preparou e 

E, nesse mesmo ano, de novo no 
Instituto de Letras, ministrou um Cur­
so sobre Concepções Teóricas do Tea­
tro no Renascimento, também para 
Pós-graduados, Curso �ssc que os pró­
prios alunos pediram, em abaixo-assi­
nado, para ser prolongado, fora do 
limite de aulas marcado no Programa, 
"não só pelo interesse que o Curso vem 
despertando cm todos nós, como pela 
eficiência e método de exposição com 
que as aulas vêm sendo dadas", con-
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nunca separa um da. outra, 
por considerá-los, como de 
fato são, complementares) 
encontrei aqullo que busca­
va.". E aprofundando esta in­
fluência. no novo itinerário da 
sua vida, acrescenta: "São 
João da Cruz e Santa Teresa 
colocaram-me em caminho•' : 
( . . .  > "a minha eleição foi 
feita", "a prova foi encon­
trada" . 

E anos depois : "nada me 
fepara. do catolicismo" .  

Está. certo seu gmnde dls­
cipulo, Marltaln : 'E hora de 
manifestar o quanto de agra­
decimento devemos n Bergson 
pelas páginas admiráveis que 
dedicou aos mlstlcos" . 

Na reallda,de, declare. Berg­
scm, "para os grandes mlstl­
cos, trata-se de transfo11nar 
radicalmente a humanidade, 
começando por dar o exem­
plo" ; palavras que Marllnln 
comenta com muita oportuni­
dade : "E que outra coisa 
afirmou São Paulo? Trata-se. 
para nós, de acabar (quanto 
à apllcação, ni'.lo quanto aos 
méritos) aquilo que ainda fal­
ta aos sofrimentos do Salva­
dor; dito de outro modo: de 
continuar no tempo, como os 
seus instrumentos, n obra da 
redenção, segundo diz São 
João da Cruz "hasta dcJar 
por EI la piei y el resto" . 

� para isto que os cristãos 
recebem o batismo, para Isto, 
não para agradecer a Deus 
não ser como os outros, como 
fazia aquele fariseu" .  

O próprio Maritain, diga-se 
de passagem, foi outro bene­
ficiado, beneficio a que ele 
correspondeu com nobreza e 
generosidade. 

São .João da Cruz . Obra de Grerórlo Remandez 

"Não conhecemos filósofo 
ou teólogo contemporâneo 
que haja consagrado ao Dou­
tor místico páginas compará.- . 
veis a essas·· tas escritas por 
Marltalnl ,  afirma Penldo . 

IV - Crê que a semana terá. 
receptividade? 

- Creio e espero, apoiado
na experiência . 

No ano passado, a Semuna. 
sobre Santa Teresa teve um 
êxito Inesperado, embora se 
tratasse de uma figura, lnfe­
uzmente, Ignora.da, ao menos 
de inicio, pela maioria dos 
mestres e alunos . 

Lançada, porém, a idéia, os 
próprios alunos foram os pri­
meiros a tomar-se de entu­
siasmo, terminando por en­
carregar-se, praticamente, de 
tudo, com aquele a.rdor e Idea­
lismo que eles colocam em tu­
do quanto consideram vâl!do, 
ou 110 menos suficiente para 
neles despertar Interesse, por­
que consegue motivá-los . 

Depois vieram os professo­
res, a começar pelo próprio 
diretor do Instituto de Letras 
que deu tudo de si para que 
a Semana fosse aquilo que, 
na realidade, foi. 

Prova isso que todos nós, 
consciente ou inconsciente­
mente, preferimos, até por 
fonnaçlio e temperamento, o 
velho e verdadeiro mlstlcls• 
mo, 110 novo e falso profetis­
mo que muitos vêm de pregar 
e Introduzir em todos os seto­
res. 

Os Jovens, sobretudo, na 
sua. maioria, estão já oonsa.­
dos de ver que "certos ho­
mens, mesmo multo doutos, 

não empregam o seu entendi­
mento segundo as leis autên­
ticas do pensamento que bus­
ca a verdade". 

E como toda Idéia tmde à 
ação, estão cansados, tam­
bém, de ver traduzidas na. 
prática, mlstica.s e Ideologias 
que só levam à. Violência., ao 
assalto, ao sequestro, causan­
do as maiores crises poUtlcw;, 
ou as mais graves perturba­
ções sociais, ou colst'.ls piores. 
Um desses Jovens mostrava­
me, recentemente, uma Re­
vista., onde Alceu Amm·oso 
Lima. membro da Comissão 
Pontifica de Justiça e Paz, 
escreve, num artigo Intitulado 
"A propósito das vitimas da 
violência : Camllo Torres, Che 
Guevara e Regls Debre.y : 
"Posso louvar sem medo o he­
rolsmo destes três homens 
pouco comune, um sacerdote, 
um filósofo e um m6dlco . . .  

Não pos:;o negai· que estas 
três vitimas da violência. re­
presentam, em nossa época de 
p1·agmatlsmo tecnológico, não 
só um exemplo do que há de 
mais puro na natureza hume.­
na, a saber : a. capacidade de 
sacrifício por uma causa jus­
ta, como também wn PJ'Otes­
tCI desesperado de. dignidade 
humana contra. o pessimismo, 
a falsa. felicidade e a injusti­
ça da civilização contra a. 
prosperidade fundada sobre 
a Justlçe." . (I c . I num 301, 
pág . 21) ( l !) 

E assim, como ao lado do 
esquecimento ou desprestigio 
dos mártires crlstlíos, se enal­
tecem e sublimam os "heróis 
populares•·, homens sem fé, 
mas com uma mlsUca falsa 

forme dizia o Ofício enviado ao Coor­
denador . 

Compreende-se, pois, e justifica-se, 
que o Diretor do Instituto de Letras, 
Prof. Elijah von Sohsten, ao qual per­
tence o ilustre mestre, assim �e mani­
festasse, recentemente, em público e 
honroso pronunciamento: 

"Romeu Peréa é um grande huma­
nista de cultura polimorfa e atraente. 

C�mo padre, é duma virtuos idade 
apostólica a toda prova 

Como homem, é amigo, leal, com­
preensivo e de um caráter impoluto . 

Como professor, distingue-se pela 
sua altivez de espirito, arma que sem­
Pre usa para se sobrepor à mesquinhez 
de despeitados e inimigos gratuitos que 
jamais faltam em torno de pessoas de 
valor indiscutível" . 

que os leva. a entregar a sua 
Vida por uma. causa hu­
mana . . .  

Em respeito ao autor do 
artigo, não quis discutir com 
o jovem, mas a.brl e li par,. 
ele ouvil· o belisslmo discurso 
do nosso Ministro do Exte·
rlor, Sr . Mário Olbson, na
cerimônia COllJunta de cola­
ção de grau dos conclulntes
do ano passado, dos diversos 
cursos de graduMllo da Uni­
vel'liiida* Federal,. (l.sclll'l50 • 

que termina, precisa.mente, 
com umas oportunas pala­
vras de B. João da Cruz, de 
que o orndor usou, menoo por 
artlttcto retórico, do que por 
Imposição da. própria. matéria 
de que no discurso se ocupou'. 
"E agora, concluiu o Ministro, 
uma palavra a todos : - O 
melhor comielbo que vos pos­
so dar é o de que deveis per­
manecer sempre or:ladores. 
cultivar a alegria no exerciclo 
de vosso trabalho e lembrar 
constantemente nos Instantes 
de desalento e desànimo, 
aquelas palnv1-as de Silo João 
da. Cruz : ,.onde nio hi amor, 
ponha amor e colheri amor" 

Estas palavras de Bilo João 
da Cruz, em tão boa. hora 
lembra.das pelo Mlnlstro per­
nambucano, poder.Iam até ser 
o lema da Semana, que es­
pero, 61m, terá a. maior re­
ceptividade. 

V - Qual o programa da 
Semana. e quando esta. será 
realtzada? 

- A Semana. será celebra-
' da no próximo mês de outu­

bro, e o programa está. sendo 
elabo:rildo para. ser breve­
mente pubUcado. 
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Astronauta da Apolo 

Traz Palavra de Fé 
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Numa atitude, para muitos surpreendente, o famoso astronauta 
norte-americano James lrwin, após concluir seus trabalhos como m­
tl'grante da tripulac;ão da Apolo 15 (penúltimo vôo do Pro1eto Apolo 
de exploração lunar ) , ao regressar à terra, desligou-se da NASA e 
ingressou na equipe do pastor ililly Graham, passando a percorrer o 
mundo pregando os Evangelhos, levando uma palavra de fé, de amor, 
paz e concórdia entre os homens . . . .  

As razões que levaram o coronel Irwm a optar pela atividade 
de pregador evangélico: durante a sua permanência em solo lunar, 
contemplando à distância o nosso plançta, confessou haver "experi­
mentado uma extraordinária experiência C()ffi Deus" . Sentiu, naque­
les momentos, a força, a grandeza de um poder supremo . Resolveu, 
então, encerrar, ali, sua gloriosa carreira de astronauta e passar a 
pregar a mensagem da Bíblia . 

NO RECIFE 

Por iniciativa da Convenção Batista de Pernambuco, foi convi­
dado a participar, no Recife, da 55ª Reunião da Convenção Batista 
Brasileira, de 24 a 28 deste mês, convidado também pela Universi­
dade Federal de Pernambuco para pronunciar uma conferência paru 
alunos e professores, dia 26, no auditório da Escola de Engenharia . 

James Benson Yrwm nasceu em Pittsburg, Pensylvânia, dia 17  
de  março de 1930 . Tem um metro e 75 cm. de altura e pesa 70 quilos. 

FOLCLORE 

Educação: formado pela East High 
School, Salt Lake City, Utah ; recebeu 
bacharelado de ciência naval peh Aca­
demia Naval dos EE . UU . ,  em 1951 ,  
mestrado de  ciência em engenharia 
aeronáutica e engenharia instrumental 
pela Universidade de Michigan. em 
1957 . Recebeu o título de doutorado 
honorário de ciencia austronáutica 
pela Universidade de Michigan, cm 
1971, doutorado honorário de ciência 
pela faculdade de Willan Jewell, em 
1 971 ,  doutorado honorário pela Univer­
sidade de Samford, Birmingham, Ala­
bama, em 1972 . 

Estado civil : casado com Mary Ellen 
Monroe, de Corvallis, Oregon . Seus 
pais, sr. e sra. Leland, F. Monroe, re­
sidem em Santa Clara, Califórnia . 

Interesses recreativos: Esquiar, jo­
gar "paddleball", "handball", "squash" 
e "tennis"; aprecia a pesca, o acampa­
mento e o automobilismo . 

Religião: membro da Igreja Batista 
Nasau Bay . 

Organhações: membro da Associa­
ção da Força Aérea e da Sociedade 
Experimental de piloto teste . 

Honrarias especiais: medalha de 
serviço distintiva da NASA, medalha 
de serviço distintiva da Força Aérea, 
Asas austronáuticas de Piloto coman­
dante, duas medalhas de recomenda­
ção da Força Aérea por serviços de 
comando com a mesma . Salientando 
"Unit Citation" enquanto era membro 
da "4750 th tranning Wing" . Também 
recebeu medalha de ouro da cidade de 
New York ( 1941 ) ,  medalha de paz das 
Nações Unidas ( 197 1 ) ,  medalha de ou­
ro da cidade de Chicago ( 197 1 )  , troféu 
"David C .  Shilling" da Associação da 
Força Aérea ( 1971 ) ,  Memorial "Kitty 
Hawk'' ( 1971 ) ,  o prêmio de Halley da 
AIAA ( 1 972) , troféu "John F. Kenne­
dy" da Sociedade Aérea Arnold, tro-

féu "Robert J .  Collier" ( 197 1 ) ,  Ordem 
de Leopold 71 (Belga) . Estatuto dl' 
Ouro, da Associação de St . George do 
Departamento Policial de New York 
( 1 971 )  . 

Experiência : Coronel da Força Aé­
rea Irwin foi concessionário na For<;a 
Aé;ea sob graduação da Academia Na­
val de 1971 . Recebeu seu treinamento 
de vôo na Base Aérea de Rondo e Ba­
se da Força Aérea de Reese, no Texas. 
Foi prescedente em reportagem no 
centro de perícia espaci:il tripulado .  
Foi designado chefe d a  "Advanced 
Requirements Branch'', no Quartel 
General de defesa aérea . Foi gradua­
do pela Escola de piloto da Força Aé­
rea, em 1963, e pela Escola de Piloto 
Teste da Força Aérea, em 1961 Tam­
bém serviu com o F-12 na Base da 
Força Aérea Edwards, Califórnia, e 
com o projeto oficial AlM-47 na Base 
da Força Aérea. Wrigh Patlerson -
Ohio . Durante ma carreira militar, ele 
acumulou mais de 7 .  015 horas de vôo, 
dentre as quais 5 300 em aeronaves a 
jato . _ 

Designarões Gerais: Irwin é um dos 
19 austronauta5 escolhidos pela NASA. 
Foi nomeado comandante do môdulo 
lunar <LTA-8) - este v<>ículo termi­
nou a lª série de testes em 1-6-68. Ele 
também serviu como membro assisten­
te da Apolo 10 e voltou a administrar 
o piloto do módulo lun�r da Apol_o 12. 

Irwin serviu como piloto do modulo 
lunar da Apolo 1 5, de 26-7 a 7-8-71.  
Seus companheiros de vôo foram: 
David R.  Scott (comandante da nave) 
e Alfred M .  Worden (piloto do mó­
dulo de comam.lo) . A Apolo 15 íoi a 
quarta missão lunar tripulada e a pri­
meira a visitar e explorar o Hnrdley 
Rille e Montes Apeninos, zonas luna­
res que são localizadas no extremo su­
deste do Mare Imbrium (Mar das Chu-

vas ) . O Módulo lunar "Falcão" per­
maneceu na superfície lunar por 66 ho­
ras e 54 minutos - batendo novo re­
cord de tempo na superfície lunar . 
Scott e Irwin dirigiram durante 18 ho­
ras e 35 minutos cada um, atividades 
extraveiculares em 3 excursões sepa­
radas no solo lunar . Usando o "Rover 
- 1" para transportá-los com seus
equipamentos pelas regiões lunares, 
Scott e Irwin fizeram uma minuciosa
inspeção da iirea e coletaram aproxi­
madamente 180 "pounds" de material 
do solo lunar . Eles desdobraram um 
"ALSEP packge" o qual envolvia as
atividades e experiências do solo . Suas 
atividades foram televisionadas em co­
res, usando uma câmera, a qual era 
operada por controle remoto pela es­
tação de controle na missão central lo­
calizada em Huston, Texas. Outras rea­
l izações da Apolo 15 incluíram : pri­
meiro instrumental científico "módulo 
Bay" operado em uma nave Apolo . 
Maiores distâncias travadas no solo lu­
nar . Maior carga já colocada em ter­
ra . Uso em primeira mão de navega­
ção na lua (montado no Rover-1 ) ;  pri­
meiro subsatélite lançado na órbita lu­
nar . Primeira atividade extra veicular 
(EVA) do môdulo de comando . A úl­
tima ação foi complementada por 
Worlden durante 3 excursões, a ''En­
deavour's SIM bay" onde ele retirou 
os filmes das câmeras panorâmicas e 
d.e mapeamento, e escreveu relatórios 
das observações pessoais das condições 
gerais dos equipamentos . 

Apolo 15 conc1uiu su� _missão co1;1 
a descida no Oceano Pacifico e depois 
recolhido p�la USS KINAWA . 

Ao completar seu primeiro vôo es­
pacial, coronel Irwin dirigiu 295 horas 
e 1 1  minutos no espaço - 19 horas e 
46 minutos dos quais foram no EVA 
(Jipe lunar) . 

J\NGELA DELOUCHE 

Manifestação Profunda da Alma Humana 

O folclore entrevisto como um apelo ao que o ho­
mem tem de mais profundo, sua expressão espontânea, 
foi tema de debate de um grupo de folcloristas, dos 
mais categ01 iiados, numa iniciativa do Suplemento 
Literário de "O Estado de S:ío Paulo", em fins do ano 
passado .  

No debate, procuravam saber como situar o fol­
clore na urhanizac:ão das grandes metrópoles e num_a 
sociedade ontle o, meí,n ele comunicação se aperfei­
çoam cada V<!.l mais . 

Rossim Tavares de Lima, 11.t-ande conhecedor de 
nosso folclon, - ali5;; acaba de ser convidado para 
participar da Co11fo>rênria l nternacional de F?lclore a 
realizar-se, �m nr,osto, na Universidade de Indiana, nos 
Estados Unido,, alirma , ,ue a e$pont,1neidade criadora 
do homem há-de manik,tar-se sempre, quer ele viva 
em pequenas e omunidndes fe..:hallas, quer nos grandes 
centros urbanos . 

O que se ohscrva aforu é, pos. ivelmente, uma fase 
de transição, de adaptação .  Outro aspecto discutido 
foi o folclore latl'nte mesmo nas mais sofisticadas ma­
nifest.ições . Todo Cato folcl?rico ?aseia-se no �if:O, 
inclusive em suas mamfe taçoes plásticas e musicais, 
lembra o jornal i:;tri Héli� Damnnte . O salão do Auto­
móvel, por exemplo, sena 110 fundo apenas uma mani-

!estação mais antiga de um velho rito pagão com suas 
sacerdotizas feitas recepcionistas e os automóveis os
ídolos dum ideal a atingir 

O FOLCLORE ESTRATIFICADO 

Todo folclorista que se preza defende o folclore 
genuíno, isto é, criação espontânea aceita pelo grupo 
e continuado pela repetição, recriada e desdobrada da 
estratificação ele manifestações folclóricas exibidas tea­
tralmente por grupos que apenas tornam inautênticos 
cantos ou danças de origem folclórica . 

ESCOLAS DE FOLCLORE 

A inexistência de escolas de folclore - há pouquls­
s1mas em nosso país - o desconhecimento da alma 
populrir, das culturas de folk e algumas pretensas · 
• ·defesM" do nosso folclore nada mais fazem, senão
sepultar a espontaneida da criação popular . Nesse pon­
to convém lembrar a tecnologia abarrotando o meren­
do de um sem número de objetos, impedindo, portan­
to, indiretamente, a criação funcional de objetos arte­
sanais . 

Entretanto, sem pesquisa, sem observação, sem es-

tudo, sem debate, como estamos atualmente, em Per­
nambuco, é muito temeroso fazer prognósticos . 

E�tão desaparecendo as festas populares, clama 
Hermilo Borba Filho - Os folguedos populares, como 
o bumba-meu-boi, os pastoris, os fandangos, os mamu­
lengos vão morrendo nos nossos subúrbios . Estude-se
uma maneira de preservar os espetáculos . 

Ainda há pouco, V:mildo Bezerra Cnvalcanti lamen­
tava uma ex-atuante Comissão Pernambucana de Fol­
clore e os esforços de Catarina Real para a criação de 
um Museu do Carnaval . 

Enquanto i.;�o. mesmo os que não d1ío valor ao fol­
clore como ciência ou o desprezam como manifestação 
de subdesenvolvimento vão, no din a dia, vivendo as 
nossas supersti�ões . Sistl'maticamente evitam o núme­
ro 13, os sapatos emborcados, temem o canto da coruja, 
niio comem galinh:i preta e um sem número de temores 
substrato da alma popular no que ela tem de mais en­
raizado I' autêntico . t a nossa tríplice origem . Quei­
ramos ou não, cultos e incultos, todos carregamos nos­
sas crendices, cultuamos os nosw temores e vivemos 
a nossa cultura comum, vinda do indígena, do europeu, 
do africono . E note-se, cada um desses multiplos e 
não tipos puros, dai nos,os traços árabes, egípcios e 
tantos outros . 
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Professora 
Pesquisa o 

Sulista 
Passado 

Para colher subsídios 
SObre acontecimentos his­
tóricos dos séculos XVI 
e XVII, com vistas à ela­
boração de uma tese, es­
teve no Recife, este mês, 
a Professora Genisa Co­
cato, da Faculdade de 
Filosofia de Sorocaba, 
São Paulo. 

Na Universidade Fede­ral de Pernambuco, a vi­sitante fez contatos em 
vários setores, tendo co­
nhecido os diretores do 
Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas e da 
li:ditora Universitária, 
Professores Geraldo La-

fayette e Merval Jurema, 
respectivamente, com os 
quais obteve farto mate­
rial para o seu trabalho. 

Genisa Cocato, bas­
tante simpática e comu­
nicativa, revelou-se ad­
miradora da gente e das 
tradições nordestinas .  
Aqui, fez boas amizades 
e prometeu voltar opor­
tunamente. 

Declarou que está ela­
borando uma tese sobre 
História, de cuja Cadei­
ra na Faculdade de Filo­
sofia de Soroeaba é titu­
lar. História das Améri­
cas e Geral. 

Reitor do Amazonas 
Visita "Campus" da UFPe. 
O Reitor da Universi­dade do Amazonas, Pro­

fCSSQr Aderson Pereira 
Dutra, esteve recente­
mente no Recife, obten­do dados e fazendo ob­servações sobre o "cam­pus" da Universidade Fe­deral de Pernambuco, corn vistas a uma me­lnor esquematização do 
"campus" da instituição 
que dirige . 
Além de ter percorrido a 

iidade Universitária, no 
ngenho do Meio, o Pro­

fessor Aderson conversou demoradamente com o
n
t 

eitor Marcionllo Lins,endo conhecido inclusi-, 

ve, a planta elaborada 
pelo famoso paisagista 
Burle Marx e mais dois 
arquitetos, do "Campus" 
da UFPe. 

O Professor Aderson 
declarou que um dos mo­
tivos da sua vinda ao Re­
cife foi o projeto elabora­
do pelo paisagista Burle 
Marx, situando a dinâ­
mica arquitetônica do 
"campus" da Universida­
de Federal de Pernambu­
co. Confessou ser a maior 
inovação em termos de 
arquitetura moderna e 
paisagismo . 

o Reitor da Universi­
dade do Amazonas re­
gressa hoje . 

Prof. Rômulo Maciel Fala 
Sobre Seminário de Houston 

O Vicê-Reitor da UFPe, Prof. Rômulo Maciel, encaminhou relatório ao secretário do Con­selho de Reitores das Universidades Brasileiras sobre a sua participação e impressões pessoais doSeminário de Alto Nível realizado na Universidade de Houston . 
Na integra, o documento tem a seguinte redação: 

INTRODUÇÃO 

Seminário de Alto Nlvel do qua.l partlclprunes. reali­
zado no perlodo compreendido entre 18 de setembro a 06 
de outubro de 1972, na Cidade de Houston, Texas, organi­
zado e coordenado pelo Conselho de Reitores das Univer­
sidades Brasileiras, Centro de Estudos do Ensino Superior 
na América Latina e Agência Internacional para o Desen­
volvimento (USAID) : 

OBJETIVOS 

O Centro de Estudo da Educação Superior na América 
Latina foi fundado em 1967 ; sua direçll.o está a cargo do 
DR. FRANK M. TILLER e dos seguintes membros: 

MR. RICHARD V. WEEKF.S - Coordenador do Es­
critório de Assuntos Internacionais. 

DR. WILLIAM A .  HARREL - Vlce-Diret.or. 
DR. MELVIN S .  DROUBAY - Vice-Diretor de Pro­

gramas. 
Prof. GLEDSON L .  COUTINHO - Assistente Especial. 

O Centro tem realizado vários programas de assistên­
cia. técnica às Universidades de vários pa!ses da América 
Latina, e a.tue.lmente está. reallze.ndo um trabalho em co­
ordenação com o Conselho de Reitores das Universidades 
Brasllelras. 

A dedicação especie.l do Centro compreende quatro 
área.s de a.tlvidades, no que se refere à administração unt­
versltá.rla: 

• 

a) modernização ou reforma da universidade, Incluin­
do as estruturas e.cadêmica.s e administrativas, bem 

• como o planejamento de "campus".
b) formação, treinamento e aperfe!çorunento de pes-

50111 das universidades, Incluindo o oferecimento 
de cursos de pós-graduação, na. América. La tina, 
para pessoal de alto nlvel em e.dmlnlstração, e trei­
namento profissional para funcionários administra­
tivos; 

c) a formação de associações que congreguem pessoal 
unlversitârlo, de modo a Incrementar o Intercâmbio
de lnformaçft.o entre universidades;

d) o desenvolvimento do sistema de coordenaçll.o do
ensino superior no Amblto nacional, de modo a as­
segurar a disseminação de Informações, a utiliza­
ção mais eficiente dos recursos e o desenvolvimen­
to de sistema de educação que atendam às neces­
sidades de ca.da. pais.

PARTICIPAÇAO 

Contou o Semlnàrio com a participação de vários Rei­
tores e Vice-Reitores de Universidades Brasllelras e estran­
geiras. 

CONVIDADOS ESPECIAIS 

Professor REITOR OUROULINO DE SOUZA - Dire­
tor do Departamento de Assuntos Universlté.rlos - MEC. 

Professor OSCAR DE OLIVEIRA - Secretá.rio Execu­
tivo do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 

Professor HOWARD LUSK - Diretor da Dlvlstío de
Recursos Humanos - USAID-BRASIL . 

Dr. !!AROL MIDKIFF - Divisão de Recursos Huma­
nos USAID-BRASn.. 

SenhOr REYNALDO FACUNDES MICHEL - Redator 
- Brasil Universltârlo.

TEMAS DISCUTIDOS 

1 - Qaatm Sistemas Ell!lellclals ao D1!8envolvlmento da 
Unlvenlclade - DR. M. TILLER - Diretor de 
Estudos da Educação Superior na América Latina da
Universidade de Houston . 

2 - A Untverslda.de Brasileira. Fa.ce ao DPSenvolvlmento 
- Prof. JOSJi: MARIANO DA ROCHA FILHO -
Reitor da Universidade de Santa Maria . 

3 - A lnterração da Unlvenlda.de na Comunhladt­
Prof . DOM JOSlt FERNANDES VELOSO - Reitor 
da Universidade Católica de Petrópolis . 

4 - Pla.neJamento, Tomw de Decisões e o Uso de Re­
Clll'IIOII - Dr. ROOER SINOLETON - Vice-Diretor 
da Fa.culdade de Administração dr Empresas - Uni­
versidade de Houston. 

5 - Pla.neJamento, Toma.da de Decisões e o UIIO de Re­
cu..- Institnclonab - (Dlsciwão> - DR. ROGER
SINOLETON. 

6 - A OEA e a. Educaçio Superior na América Latina -
DR. ALFONSO OCAMPO L.  - Diretor do Departa­
mento de Assuntos F.ducacionais da OEA 

7 - Planejamento e a Administração do Ensino Superior 
- DR. ROBERT HUF'F - D!ret.or do Programa de 
Execução do Centro Nacional de Administração dos
Sistemas de Educação Superior . 

8 - O Planeja.mento para a. Eficiência Or,a.nlzaclonal -
DR. JOHN V. ZUCKERMAN - Diretor do Progra­
ma de Mestrado em Administração de Empresas da
Universidade de Houston. 

D - Coordenação da Educação Superior no E9tado do Texas - DR. BEVINOTON REED - Encarregndoda Execução da Polltlca do Ensino Superior no Es­
tado do Texa.11. 

10 - Admlnlslraçio Universitária. - DR. ASA KNOWLES - Presidente da "Northeastem Universlty" .  
11 - O Pa.pel d a  Unlvel'llldade de Rloe - DR. NORMAN HACHERMAN - Presfdente da. Universidade deRlce. 

12 - O Papel da Cultura Gera.! no Ensino Superior nos 
Estados Unidos - PADRE PATRICK BRADEN -
Presidente da Universidade de s .  Thomas. 

13 - Desenvolvimento Institucional - DR. CHARLES p .  
LOOMIS - Professor "M.  D.  ANDERSON" de So­
ciologia, Universidade de Houston. 

14 - O Planejamento para as Muda.nça.s - DR. HAROLD 
HOELSCHER - Diretor da Escola de Engenharia,
Universidade de P!ttsburgh. 

15 - A Universidade Aberta - DR. LAURIE ZWICKY -
Diretor do Programa. da Universidade Aberta. Univer­
sidade de Houston . 

16 - A Administração das Unidades de Ensino - DR. 
GENE ATKINSON - Diretor Adjunto para Assuntos 
Acadêmicos da Universidade de Houst.on · 

17 - O Papel da Unlvenldade em Areas Esl)et'lals - O 
Treinamento de Técnicos - DR. HUGH E. McCALLICK 
- Diretor da Escola de Tecnolo�a da. Universidade de
Houston . 

18 - Educação de Adnlto• e Admlnlstracão Hoteleira. - DR.. 
JAMES C.  TAYLOR - Diretor da Escola de Hilton 
de Educação de Adult.os e Administração Hoteleira da
Universidade d!'! Houston . 

19 - Leva.ntamento de Fwidos e Desenvolvimentos - DR. 
UJIS GARIBA Y - Reitor da Universidade Autônoma
de Guadalajara, Guadalajara - México. 

20 - Extensão Universitária - DR. GLEN PULVER - Dire­
tor da Divts1ío de Desenvolv!mcnto Econômico e Am­
biental do Setor Extensão Universitária, da Universi­
dade de Wlsconsln . 

21 - Tecnolorla Educacional e Etlut'açáo Superior - DR. 
HORACE HARTZEL - Professor de Educação Odon­
tológica e Diretor de Desenvolvimento Pedagógico -
Faculdade de Odont.ologta da Universidade do Texas. 

22 - A Operação de um Centro Médico - DR. CA.RLOS 
V ALLBONA - Prof. e Chefe do Departam�nto de 
Medicina Comunitária da Faculdnde de Medicina 
Elaylor. 

23 - O Banco Intera.uiericano de DPSenvolvlment.> e a 
Educação Superior - DR. ALUISIO PIMENTA -
Especialista em Educação Superior - Ciência e Tec­
nologia do BID. 

24 - A Pesquisa nas Universidade■ DR. FRI\NZ 
BROTZEN - Professor de Ciências dos Material, e 
Presidente do Conselho de Pesquisas Clentl!lco.s em 
EnP,enharla .  

25 - A Polltlca de Educaçã-o. Superior da. USAID na Amé­
rica. Latina - MR. STANLEY APPLEOATE - Chefe 
do Setor de Educa.ção, Ciência e Tecnologia do De­
partamento de Desenvolvimento de Recl.l1'S08, da Di­
visão para Assuntos da América Latina., USAID 
Washington. 

VISITAS REALIZADAS 

l - Vlsltn ao Centro Religioso A D .  Bruce.

2 - Visita RO Gabinete do Presidente da Unlversldndo de 
Houston . 

3 - V!sita à Faculdade de Educação e Dlscussll.o, Unl•1cr­
sidade de Houston 

4 - Visita à NASA. 

5 - "LEE COLLEGE", Uma Escola da Comunidade, visi­
ta e discussão . 

6 - Visita à Penitenciária - Estadual de Huntsvllle, 
Huntsville - Texas . 

7 - Jogo de Baseball no Astrodome - Honst.on Astros vs. 
San Diego Padres . 

CONCLUSÕES 

Do que assistimos, sentimos e vimos, do modek, a1T\e• 
rica.no poderirunos condensar, como Idéia básica para nos­
sa realidade, o seguinte : 

1 - Intflgraç1ío da Universidade moderna em tr� sen­
tidos: lntegraçno slstem:.\tica do ensino e da pes­
qul!la, • intep:ração com o meto e Integração com o 
pensament.o clentlflco que dlth!'e a revolução tecno­
lógica e cientifica do no!;S() tempo. 

2 - BP.formulação dos processos didáticos mf'dlnnte a 
organJzaç!l.o de mecanismos do ln!l'l"es.'lô que P<l'l.•am 
não só utilizar racionalmente as val!'tls ofert>eldrui. como também posslbllitar no estudante uma OP?ão menos precoce. 

3 - Art!culaçll.o orgânica entre os vários n!vels e pla­nos de estudo, tant.o na formação gradundn. como também na pós-graduada. 

4 - Flexibilidade dos curr!culos . 

5 - Diversificação dos currlculos de modo qur permita. a formação em nova, especlalldadPs reelnmndns pela Industrialização e pelo desenvolvlmPnl.o re• glon&.l. 

8 - lncent!vo f!. Pl'SIJUIAA e à5 VOC<\ÇÕe� rlPntlf!t:rc� 111111 
não se enquíldrem nas carreiras e,ccluslvamcnte
profisslonalll . 

7 - O modelo e.merlcano foi calc11do nuin pais 11lh­
mente desenvolvido. d�I tr'"fllo� q11r dN-l•nvnlvrr o 
ensino e a pesquisa universitária. l vandn em 
consideração fatores econômicos, ecológtro<;, cllmó­
tlcos P expansão demo<:rãflca . 
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Astronauta da Apolo 

Traz Palavra de Fé 

8 

• 

Numa atitude, para muitos surpreendente, o famoso astronauta 
norte-americano James lrwin, após concluir seus trabalhos como m­
tl'grante da tripulac;ão da Apolo 15 (penúltimo vôo do Pro1eto Apolo 
de exploração lunar ) , ao regressar à terra, desligou-se da NASA e 
ingressou na equipe do pastor ililly Graham, passando a percorrer o 
mundo pregando os Evangelhos, levando uma palavra de fé, de amor, 
paz e concórdia entre os homens . . . .  

As razões que levaram o coronel Irwm a optar pela atividade 
de pregador evangélico: durante a sua permanência em solo lunar, 
contemplando à distância o nosso plançta, confessou haver "experi­
mentado uma extraordinária experiência C()ffi Deus" . Sentiu, naque­
les momentos, a força, a grandeza de um poder supremo . Resolveu, 
então, encerrar, ali, sua gloriosa carreira de astronauta e passar a 
pregar a mensagem da Bíblia . 

NO RECIFE 

Por iniciativa da Convenção Batista de Pernambuco, foi convi­
dado a participar, no Recife, da 55ª Reunião da Convenção Batista 
Brasileira, de 24 a 28 deste mês, convidado também pela Universi­
dade Federal de Pernambuco para pronunciar uma conferência paru 
alunos e professores, dia 26, no auditório da Escola de Engenharia . 

James Benson Yrwm nasceu em Pittsburg, Pensylvânia, dia 17  
de  março de 1930 . Tem um metro e 75 cm. de altura e pesa 70 quilos. 

FOLCLORE 

Educação: formado pela East High 
School, Salt Lake City, Utah ; recebeu 
bacharelado de ciência naval peh Aca­
demia Naval dos EE . UU . ,  em 1951 ,  
mestrado de  ciência em engenharia 
aeronáutica e engenharia instrumental 
pela Universidade de Michigan. em 
1957 . Recebeu o título de doutorado 
honorário de ciencia austronáutica 
pela Universidade de Michigan, cm 
1971, doutorado honorário de ciência 
pela faculdade de Willan Jewell, em 
1 971 ,  doutorado honorário pela Univer­
sidade de Samford, Birmingham, Ala­
bama, em 1972 . 

Estado civil : casado com Mary Ellen 
Monroe, de Corvallis, Oregon . Seus 
pais, sr. e sra. Leland, F. Monroe, re­
sidem em Santa Clara, Califórnia . 

Interesses recreativos: Esquiar, jo­
gar "paddleball", "handball", "squash" 
e "tennis"; aprecia a pesca, o acampa­
mento e o automobilismo . 

Religião: membro da Igreja Batista 
Nasau Bay . 

Organhações: membro da Associa­
ção da Força Aérea e da Sociedade 
Experimental de piloto teste . 

Honrarias especiais: medalha de 
serviço distintiva da NASA, medalha 
de serviço distintiva da Força Aérea, 
Asas austronáuticas de Piloto coman­
dante, duas medalhas de recomenda­
ção da Força Aérea por serviços de 
comando com a mesma . Salientando 
"Unit Citation" enquanto era membro 
da "4750 th tranning Wing" . Também 
recebeu medalha de ouro da cidade de 
New York ( 1941 ) ,  medalha de paz das 
Nações Unidas ( 197 1 ) ,  medalha de ou­
ro da cidade de Chicago ( 197 1 )  , troféu 
"David C .  Shilling" da Associação da 
Força Aérea ( 1971 ) ,  Memorial "Kitty 
Hawk'' ( 1971 ) ,  o prêmio de Halley da 
AIAA ( 1 972) , troféu "John F. Kenne­
dy" da Sociedade Aérea Arnold, tro-

féu "Robert J .  Collier" ( 197 1 ) ,  Ordem 
de Leopold 71 (Belga) . Estatuto dl' 
Ouro, da Associação de St . George do 
Departamento Policial de New York 
( 1 971 )  . 

Experiência : Coronel da Força Aé­
rea Irwin foi concessionário na For<;a 
Aé;ea sob graduação da Academia Na­
val de 1971 . Recebeu seu treinamento 
de vôo na Base Aérea de Rondo e Ba­
se da Força Aérea de Reese, no Texas. 
Foi prescedente em reportagem no 
centro de perícia espaci:il tripulado .  
Foi designado chefe d a  "Advanced 
Requirements Branch'', no Quartel 
General de defesa aérea . Foi gradua­
do pela Escola de piloto da Força Aé­
rea, em 1963, e pela Escola de Piloto 
Teste da Força Aérea, em 1961 Tam­
bém serviu com o F-12 na Base da 
Força Aérea Edwards, Califórnia, e 
com o projeto oficial AlM-47 na Base 
da Força Aérea. Wrigh Patlerson -
Ohio . Durante ma carreira militar, ele 
acumulou mais de 7 .  015 horas de vôo, 
dentre as quais 5 300 em aeronaves a 
jato . _ 

Designarões Gerais: Irwin é um dos 
19 austronauta5 escolhidos pela NASA. 
Foi nomeado comandante do môdulo 
lunar <LTA-8) - este v<>ículo termi­
nou a lª série de testes em 1-6-68. Ele 
também serviu como membro assisten­
te da Apolo 10 e voltou a administrar 
o piloto do módulo lun�r da Apol_o 12. 

Irwin serviu como piloto do modulo 
lunar da Apolo 1 5, de 26-7 a 7-8-71.  
Seus companheiros de vôo foram: 
David R.  Scott (comandante da nave) 
e Alfred M .  Worden (piloto do mó­
dulo de comam.lo) . A Apolo 15 íoi a 
quarta missão lunar tripulada e a pri­
meira a visitar e explorar o Hnrdley 
Rille e Montes Apeninos, zonas luna­
res que são localizadas no extremo su­
deste do Mare Imbrium (Mar das Chu-

vas ) . O Módulo lunar "Falcão" per­
maneceu na superfície lunar por 66 ho­
ras e 54 minutos - batendo novo re­
cord de tempo na superfície lunar . 
Scott e Irwin dirigiram durante 18 ho­
ras e 35 minutos cada um, atividades 
extraveiculares em 3 excursões sepa­
radas no solo lunar . Usando o "Rover 
- 1" para transportá-los com seus
equipamentos pelas regiões lunares, 
Scott e Irwin fizeram uma minuciosa
inspeção da iirea e coletaram aproxi­
madamente 180 "pounds" de material 
do solo lunar . Eles desdobraram um 
"ALSEP packge" o qual envolvia as
atividades e experiências do solo . Suas 
atividades foram televisionadas em co­
res, usando uma câmera, a qual era 
operada por controle remoto pela es­
tação de controle na missão central lo­
calizada em Huston, Texas. Outras rea­
l izações da Apolo 15 incluíram : pri­
meiro instrumental científico "módulo 
Bay" operado em uma nave Apolo . 
Maiores distâncias travadas no solo lu­
nar . Maior carga já colocada em ter­
ra . Uso em primeira mão de navega­
ção na lua (montado no Rover-1 ) ;  pri­
meiro subsatélite lançado na órbita lu­
nar . Primeira atividade extra veicular 
(EVA) do môdulo de comando . A úl­
tima ação foi complementada por 
Worlden durante 3 excursões, a ''En­
deavour's SIM bay" onde ele retirou 
os filmes das câmeras panorâmicas e 
d.e mapeamento, e escreveu relatórios 
das observações pessoais das condições 
gerais dos equipamentos . 

Apolo 15 conc1uiu su� _missão co1;1 
a descida no Oceano Pacifico e depois 
recolhido p�la USS KINAWA . 

Ao completar seu primeiro vôo es­
pacial, coronel Irwin dirigiu 295 horas 
e 1 1  minutos no espaço - 19 horas e 
46 minutos dos quais foram no EVA 
(Jipe lunar) . 

J\NGELA DELOUCHE 

Manifestação Profunda da Alma Humana 

O folclore entrevisto como um apelo ao que o ho­
mem tem de mais profundo, sua expressão espontânea, 
foi tema de debate de um grupo de folcloristas, dos 
mais categ01 iiados, numa iniciativa do Suplemento 
Literário de "O Estado de S:ío Paulo", em fins do ano 
passado .  

No debate, procuravam saber como situar o fol­
clore na urhanizac:ão das grandes metrópoles e num_a 
sociedade ontle o, meí,n ele comunicação se aperfei­
çoam cada V<!.l mais . 

Rossim Tavares de Lima, 11.t-ande conhecedor de 
nosso folclon, - ali5;; acaba de ser convidado para 
participar da Co11fo>rênria l nternacional de F?lclore a 
realizar-se, �m nr,osto, na Universidade de Indiana, nos 
Estados Unido,, alirma , ,ue a e$pont,1neidade criadora 
do homem há-de manik,tar-se sempre, quer ele viva 
em pequenas e omunidndes fe..:hallas, quer nos grandes 
centros urbanos . 

O que se ohscrva aforu é, pos. ivelmente, uma fase 
de transição, de adaptação .  Outro aspecto discutido 
foi o folclore latl'nte mesmo nas mais sofisticadas ma­
nifest.ições . Todo Cato folcl?rico ?aseia-se no �if:O, 
inclusive em suas mamfe taçoes plásticas e musicais, 
lembra o jornal i:;tri Héli� Damnnte . O salão do Auto­
móvel, por exemplo, sena 110 fundo apenas uma mani-

!estação mais antiga de um velho rito pagão com suas 
sacerdotizas feitas recepcionistas e os automóveis os
ídolos dum ideal a atingir 

O FOLCLORE ESTRATIFICADO 

Todo folclorista que se preza defende o folclore 
genuíno, isto é, criação espontânea aceita pelo grupo 
e continuado pela repetição, recriada e desdobrada da 
estratificação ele manifestações folclóricas exibidas tea­
tralmente por grupos que apenas tornam inautênticos 
cantos ou danças de origem folclórica . 

ESCOLAS DE FOLCLORE 

A inexistência de escolas de folclore - há pouquls­
s1mas em nosso país - o desconhecimento da alma 
populrir, das culturas de folk e algumas pretensas · 
• ·defesM" do nosso folclore nada mais fazem, senão
sepultar a espontaneida da criação popular . Nesse pon­
to convém lembrar a tecnologia abarrotando o meren­
do de um sem número de objetos, impedindo, portan­
to, indiretamente, a criação funcional de objetos arte­
sanais . 

Entretanto, sem pesquisa, sem observação, sem es-

tudo, sem debate, como estamos atualmente, em Per­
nambuco, é muito temeroso fazer prognósticos . 

E�tão desaparecendo as festas populares, clama 
Hermilo Borba Filho - Os folguedos populares, como 
o bumba-meu-boi, os pastoris, os fandangos, os mamu­
lengos vão morrendo nos nossos subúrbios . Estude-se
uma maneira de preservar os espetáculos . 

Ainda há pouco, V:mildo Bezerra Cnvalcanti lamen­
tava uma ex-atuante Comissão Pernambucana de Fol­
clore e os esforços de Catarina Real para a criação de 
um Museu do Carnaval . 

Enquanto i.;�o. mesmo os que não d1ío valor ao fol­
clore como ciência ou o desprezam como manifestação 
de subdesenvolvimento vão, no din a dia, vivendo as 
nossas supersti�ões . Sistl'maticamente evitam o núme­
ro 13, os sapatos emborcados, temem o canto da coruja, 
niio comem galinh:i preta e um sem número de temores 
substrato da alma popular no que ela tem de mais en­
raizado I' autêntico . t a nossa tríplice origem . Quei­
ramos ou não, cultos e incultos, todos carregamos nos­
sas crendices, cultuamos os nosw temores e vivemos 
a nossa cultura comum, vinda do indígena, do europeu, 
do africono . E note-se, cada um desses multiplos e 
não tipos puros, dai nos,os traços árabes, egípcios e 
tantos outros . 
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Professora 
Pesquisa o 

Sulista 
Passado 

Para colher subsídios 
SObre acontecimentos his­
tóricos dos séculos XVI 
e XVII, com vistas à ela­
boração de uma tese, es­
teve no Recife, este mês, 
a Professora Genisa Co­
cato, da Faculdade de 
Filosofia de Sorocaba, 
São Paulo. 

Na Universidade Fede­ral de Pernambuco, a vi­sitante fez contatos em 
vários setores, tendo co­
nhecido os diretores do 
Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas e da 
li:ditora Universitária, 
Professores Geraldo La-

fayette e Merval Jurema, 
respectivamente, com os 
quais obteve farto mate­
rial para o seu trabalho. 

Genisa Cocato, bas­
tante simpática e comu­
nicativa, revelou-se ad­
miradora da gente e das 
tradições nordestinas .  
Aqui, fez boas amizades 
e prometeu voltar opor­
tunamente. 

Declarou que está ela­
borando uma tese sobre 
História, de cuja Cadei­
ra na Faculdade de Filo­
sofia de Soroeaba é titu­
lar. História das Améri­
cas e Geral. 

Reitor do Amazonas 
Visita "Campus" da UFPe. 
O Reitor da Universi­dade do Amazonas, Pro­

fCSSQr Aderson Pereira 
Dutra, esteve recente­
mente no Recife, obten­do dados e fazendo ob­servações sobre o "cam­pus" da Universidade Fe­deral de Pernambuco, corn vistas a uma me­lnor esquematização do 
"campus" da instituição 
que dirige . 
Além de ter percorrido a 

iidade Universitária, no 
ngenho do Meio, o Pro­

fessor Aderson conversou demoradamente com o
n
t 

eitor Marcionllo Lins,endo conhecido inclusi-, 

ve, a planta elaborada 
pelo famoso paisagista 
Burle Marx e mais dois 
arquitetos, do "Campus" 
da UFPe. 

O Professor Aderson 
declarou que um dos mo­
tivos da sua vinda ao Re­
cife foi o projeto elabora­
do pelo paisagista Burle 
Marx, situando a dinâ­
mica arquitetônica do 
"campus" da Universida­
de Federal de Pernambu­
co. Confessou ser a maior 
inovação em termos de 
arquitetura moderna e 
paisagismo . 

o Reitor da Universi­
dade do Amazonas re­
gressa hoje . 

Prof. Rômulo Maciel Fala 
Sobre Seminário de Houston 

O Vicê-Reitor da UFPe, Prof. Rômulo Maciel, encaminhou relatório ao secretário do Con­selho de Reitores das Universidades Brasileiras sobre a sua participação e impressões pessoais doSeminário de Alto Nível realizado na Universidade de Houston . 
Na integra, o documento tem a seguinte redação: 

INTRODUÇÃO 

Seminário de Alto Nlvel do qua.l partlclprunes. reali­
zado no perlodo compreendido entre 18 de setembro a 06 
de outubro de 1972, na Cidade de Houston, Texas, organi­
zado e coordenado pelo Conselho de Reitores das Univer­
sidades Brasileiras, Centro de Estudos do Ensino Superior 
na América Latina e Agência Internacional para o Desen­
volvimento (USAID) : 

OBJETIVOS 

O Centro de Estudo da Educação Superior na América 
Latina foi fundado em 1967 ; sua direçll.o está a cargo do 
DR. FRANK M. TILLER e dos seguintes membros: 

MR. RICHARD V. WEEKF.S - Coordenador do Es­
critório de Assuntos Internacionais. 

DR. WILLIAM A .  HARREL - Vlce-Diret.or. 
DR. MELVIN S .  DROUBAY - Vice-Diretor de Pro­

gramas. 
Prof. GLEDSON L .  COUTINHO - Assistente Especial. 

O Centro tem realizado vários programas de assistên­
cia. técnica às Universidades de vários pa!ses da América 
Latina, e a.tue.lmente está. reallze.ndo um trabalho em co­
ordenação com o Conselho de Reitores das Universidades 
Brasllelras. 

A dedicação especie.l do Centro compreende quatro 
área.s de a.tlvidades, no que se refere à administração unt­
versltá.rla: 

• 

a) modernização ou reforma da universidade, Incluin­
do as estruturas e.cadêmica.s e administrativas, bem 

• como o planejamento de "campus".
b) formação, treinamento e aperfe!çorunento de pes-

50111 das universidades, Incluindo o oferecimento 
de cursos de pós-graduação, na. América. La tina, 
para pessoal de alto nlvel em e.dmlnlstração, e trei­
namento profissional para funcionários administra­
tivos; 

c) a formação de associações que congreguem pessoal 
unlversitârlo, de modo a Incrementar o Intercâmbio
de lnformaçft.o entre universidades;

d) o desenvolvimento do sistema de coordenaçll.o do
ensino superior no Amblto nacional, de modo a as­
segurar a disseminação de Informações, a utiliza­
ção mais eficiente dos recursos e o desenvolvimen­
to de sistema de educação que atendam às neces­
sidades de ca.da. pais.

PARTICIPAÇAO 

Contou o Semlnàrio com a participação de vários Rei­
tores e Vice-Reitores de Universidades Brasllelras e estran­
geiras. 

CONVIDADOS ESPECIAIS 

Professor REITOR OUROULINO DE SOUZA - Dire­
tor do Departamento de Assuntos Universlté.rlos - MEC. 

Professor OSCAR DE OLIVEIRA - Secretá.rio Execu­
tivo do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 

Professor HOWARD LUSK - Diretor da Dlvlstío de
Recursos Humanos - USAID-BRASIL . 

Dr. !!AROL MIDKIFF - Divisão de Recursos Huma­
nos USAID-BRASn.. 

SenhOr REYNALDO FACUNDES MICHEL - Redator 
- Brasil Universltârlo.

TEMAS DISCUTIDOS 

1 - Qaatm Sistemas Ell!lellclals ao D1!8envolvlmento da 
Unlvenlclade - DR. M. TILLER - Diretor de 
Estudos da Educação Superior na América Latina da
Universidade de Houston . 

2 - A Untverslda.de Brasileira. Fa.ce ao DPSenvolvlmento 
- Prof. JOSJi: MARIANO DA ROCHA FILHO -
Reitor da Universidade de Santa Maria . 

3 - A lnterração da Unlvenlda.de na Comunhladt­
Prof . DOM JOSlt FERNANDES VELOSO - Reitor 
da Universidade Católica de Petrópolis . 

4 - Pla.neJamento, Tomw de Decisões e o Uso de Re­
Clll'IIOII - Dr. ROOER SINOLETON - Vice-Diretor 
da Fa.culdade de Administração dr Empresas - Uni­
versidade de Houston. 

5 - Pla.neJamento, Toma.da de Decisões e o UIIO de Re­
cu..- Institnclonab - (Dlsciwão> - DR. ROGER
SINOLETON. 

6 - A OEA e a. Educaçio Superior na América Latina -
DR. ALFONSO OCAMPO L.  - Diretor do Departa­
mento de Assuntos F.ducacionais da OEA 

7 - Planejamento e a Administração do Ensino Superior 
- DR. ROBERT HUF'F - D!ret.or do Programa de 
Execução do Centro Nacional de Administração dos
Sistemas de Educação Superior . 

8 - O Planeja.mento para a. Eficiência Or,a.nlzaclonal -
DR. JOHN V. ZUCKERMAN - Diretor do Progra­
ma de Mestrado em Administração de Empresas da
Universidade de Houston. 

D - Coordenação da Educação Superior no E9tado do Texas - DR. BEVINOTON REED - Encarregndoda Execução da Polltlca do Ensino Superior no Es­
tado do Texa.11. 

10 - Admlnlslraçio Universitária. - DR. ASA KNOWLES - Presidente da "Northeastem Universlty" .  
11 - O Pa.pel d a  Unlvel'llldade de Rloe - DR. NORMAN HACHERMAN - Presfdente da. Universidade deRlce. 

12 - O Papel da Cultura Gera.! no Ensino Superior nos 
Estados Unidos - PADRE PATRICK BRADEN -
Presidente da Universidade de s .  Thomas. 

13 - Desenvolvimento Institucional - DR. CHARLES p .  
LOOMIS - Professor "M.  D.  ANDERSON" de So­
ciologia, Universidade de Houston. 

14 - O Planejamento para as Muda.nça.s - DR. HAROLD 
HOELSCHER - Diretor da Escola de Engenharia,
Universidade de P!ttsburgh. 

15 - A Universidade Aberta - DR. LAURIE ZWICKY -
Diretor do Programa. da Universidade Aberta. Univer­
sidade de Houston . 

16 - A Administração das Unidades de Ensino - DR. 
GENE ATKINSON - Diretor Adjunto para Assuntos 
Acadêmicos da Universidade de Houst.on · 

17 - O Papel da Unlvenldade em Areas Esl)et'lals - O 
Treinamento de Técnicos - DR. HUGH E. McCALLICK 
- Diretor da Escola de Tecnolo�a da. Universidade de
Houston . 

18 - Educação de Adnlto• e Admlnlstracão Hoteleira. - DR.. 
JAMES C.  TAYLOR - Diretor da Escola de Hilton 
de Educação de Adult.os e Administração Hoteleira da
Universidade d!'! Houston . 

19 - Leva.ntamento de Fwidos e Desenvolvimentos - DR. 
UJIS GARIBA Y - Reitor da Universidade Autônoma
de Guadalajara, Guadalajara - México. 

20 - Extensão Universitária - DR. GLEN PULVER - Dire­
tor da Divts1ío de Desenvolv!mcnto Econômico e Am­
biental do Setor Extensão Universitária, da Universi­
dade de Wlsconsln . 

21 - Tecnolorla Educacional e Etlut'açáo Superior - DR. 
HORACE HARTZEL - Professor de Educação Odon­
tológica e Diretor de Desenvolvimento Pedagógico -
Faculdade de Odont.ologta da Universidade do Texas. 

22 - A Operação de um Centro Médico - DR. CA.RLOS 
V ALLBONA - Prof. e Chefe do Departam�nto de 
Medicina Comunitária da Faculdnde de Medicina 
Elaylor. 

23 - O Banco Intera.uiericano de DPSenvolvlment.> e a 
Educação Superior - DR. ALUISIO PIMENTA -
Especialista em Educação Superior - Ciência e Tec­
nologia do BID. 

24 - A Pesquisa nas Universidade■ DR. FRI\NZ 
BROTZEN - Professor de Ciências dos Material, e 
Presidente do Conselho de Pesquisas Clentl!lco.s em 
EnP,enharla .  

25 - A Polltlca de Educaçã-o. Superior da. USAID na Amé­
rica. Latina - MR. STANLEY APPLEOATE - Chefe 
do Setor de Educa.ção, Ciência e Tecnologia do De­
partamento de Desenvolvimento de Recl.l1'S08, da Di­
visão para Assuntos da América Latina., USAID 
Washington. 

VISITAS REALIZADAS 

l - Vlsltn ao Centro Religioso A D .  Bruce.

2 - Visita RO Gabinete do Presidente da Unlversldndo de 
Houston . 

3 - V!sita à Faculdade de Educação e Dlscussll.o, Unl•1cr­
sidade de Houston 

4 - Visita à NASA. 

5 - "LEE COLLEGE", Uma Escola da Comunidade, visi­
ta e discussão . 

6 - Visita à Penitenciária - Estadual de Huntsvllle, 
Huntsville - Texas . 

7 - Jogo de Baseball no Astrodome - Honst.on Astros vs. 
San Diego Padres . 

CONCLUSÕES 

Do que assistimos, sentimos e vimos, do modek, a1T\e• 
rica.no poderirunos condensar, como Idéia básica para nos­
sa realidade, o seguinte : 

1 - Intflgraç1ío da Universidade moderna em tr� sen­
tidos: lntegraçno slstem:.\tica do ensino e da pes­
qul!la, • intep:ração com o meto e Integração com o 
pensament.o clentlflco que dlth!'e a revolução tecno­
lógica e cientifica do no!;S() tempo. 

2 - BP.formulação dos processos didáticos mf'dlnnte a 
organJzaç!l.o de mecanismos do ln!l'l"es.'lô que P<l'l.•am 
não só utilizar racionalmente as val!'tls ofert>eldrui. como também posslbllitar no estudante uma OP?ão menos precoce. 

3 - Art!culaçll.o orgânica entre os vários n!vels e pla­nos de estudo, tant.o na formação gradundn. como também na pós-graduada. 

4 - Flexibilidade dos curr!culos . 

5 - Diversificação dos currlculos de modo qur permita. a formação em nova, especlalldadPs reelnmndns pela Industrialização e pelo desenvolvlmPnl.o re• glon&.l. 

8 - lncent!vo f!. Pl'SIJUIAA e à5 VOC<\ÇÕe� rlPntlf!t:rc� 111111 
não se enquíldrem nas carreiras e,ccluslvamcnte
profisslonalll . 

7 - O modelo e.merlcano foi calc11do nuin pais 11lh­
mente desenvolvido. d�I tr'"fllo� q11r dN-l•nvnlvrr o 
ensino e a pesquisa universitária. l vandn em 
consideração fatores econômicos, ecológtro<;, cllmó­
tlcos P expansão demo<:rãflca . 
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Faculdade de Direito 
V ai Inaugurar Pràça 

Os jardins da Praça Adolfo Cirne, que 
circundam o tradicional edifício da Facul­
dade de Direito da Universidade Federal 
de Pernambuco, estarão concluídos nos 
próximos dias, segundo o Diretor daque­
la Escola. Os trabalhos estão em fase de 
encerramento, tendo sido já conclu!dos a 
pista de rolamento, instalações das lumi­
nárias, etc . 

Ai obras, como se sabe, são conse­
quências de um convênio firmado entre o 
Reitor Marcionilo Lins e a Prefeitura Mu­
nicipal do Recife, através do seu Depar­
tamento de Paisagismo. 

Entre as benfeitorias, substituição do 
antigo passeio em concreto por pedra por­
tuguesa, plantação de grama Papuan, 
ajardinamento, restauração dos bancos da 
praça e colocação de luminárias. O em­
preendimento é dos mais louváveis con­
siderando o passado histórico d�quela 
Faculdade, por cujos bancos passaram as 

mais expressivas figuras da literatura e 
da política brasileira. 

NOVAS DISCIPLINAS 

A propósito do novo sistema de cré­
dito e regime seriado instituído pela Uni­
versidade, foram criadas novas disci­
plinas no curriculum escolar da Facul­
dade de Direito da UFPe. São elas: 
Direito do Desenvolvimento Econômico, 
que veio substituir Economia Politica, Le­
gislação sobre Mercado de Capitais e Aná­
lise Financeira Contábil. Em consequên­
cia da criação dessas disciplinas, o Depar­
tamento de Direito Privado da Faculdade 
de Direito já solicitou ao Instituto de Filo­
sofia e Ciências Humanas, como também 
à Faculdade de Ciências Econômicas, a 
cessão dos professores Vamireh Chacon e 
Orlando de Morais, respectivamente. A noTa fllionomla. da Praça 

CAUSAS E EFEITOS DOS ENTORPECENTES 
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Numa colaboração efetiva do Instituto Social "Mo­
rumbi", São Paulo, iniciamos, nesta edição do JU, uma 
série de publicações sobre os vários tipos de entorpecen­
tes - Maconha, LSD-25, ópio, Heroína, Morfina e Co­
caína, Drogas "Psicanaléticas" (bolinhas, barbitúricos e 
álcool). 

O Instituto Social "Morumbi" é uma entidade cria­
da, há cinco anos, com a finalidade de promover estu­
dos de temas sociais, por meio de encontros, seminários 
e publicações. Está a oferecer seus préstimos sempre 
que se trate de difundir princípios construtivos, positi­
vos, humanos e democráticos e de ajudar o sadio desen­
volvimento da pessoa humana, considerada em todos os 
aspectos de seu ser, a fim de que cada cidadão se en­
trose harmoniosamente no crescimento material e cul­
tural do Brasil. 

FILOSOFIA 

- Os múltiplos aspectos do relacionamento huma­
no têm, hoje, uma importância capital. A interdepen­
dência dos povos e dos indivíduos cresce, cada vez mais, 
em virtude da técnica que diminui as distâncias e di­
funde, com rapidez, todas as in!ormações. Os proble­
mas que desafiam a argúcia humana, adquirem, hoje, 
um âmbito internacional que exige a colaboração de 
todos, num mesmo esforço comum. 

Nesse turbilhão do mundo moderno, a harmonia da 
convivência humana só pode resultar das relações equi­
libradas entre os indivíduos, entre as comunidades me­
nores e entre as naçõea. Mais do que nunca, em nos­
sos dias, os homens precisam uns dos outros. 

PUBLICAÇÕES 

O folheto que transcrevemos abaixo inicia uma série 
de publicações sobre entorpecentes. 

O que os pais e educadores devem saber: 
O problema do abuso de drogas é um problema sério 

e atual. Sério, porque traz complicações, às vezes �aves, 
para os viciados, para suas familias e para a sociedade. 
Atual, porque a epidemia é de nos_sos dfas, e certamen­
te bem mais espalhada do que sena lícito suPor. 

Ninguém terá coragem de negar que os jovens, na 
sua grande maioria, são idealistas, têm bom coração, 
são inteligentes. Não pensam em excitar-se com "boli­
nhas", em procurar nirvanas com barbitúricos ou nar­
cóticos, em forjar ilusões e alucinações, delírios, sonhos 
e paranoias com drogas alucinógenas ou euforizantes. 
E. muito menos, pretendem estragar a própria saúde
tisica, arruinar seus processos mentais e comprometer 
seu senso ético. A grande maioria cuida do físico, ro­
bustece a inteligência e tem vivo o sentido da respon­
sabilidade. 

Os que têm a infelicidade de chafurdar-se nas dro­
eas, vitimas da própria inexperiência, a todo custo pre­
tendem encobrir a nova realidade que passam a viver. 
Querem manter para si o próprio segredo. As familias 
não haveriam de compreender, eles seriam a desonra do 
lar a que pertencem, seriam as "ovelhas negras". 

Esse segredo que mata e esse temor que, Por para­
doxal que seja, chega a dar coragem para a prãtica 
de ações criminosas, devem ser eliminados pela ação 
inteligente, caridosa e compreensiva dos pais e dos edu­
cadores. Deverão eles reconhecer, através dos sintomas 
característicos, o mal QUe se abateu sobre o jovem. E 
logo em seguida deverão desmanchar-se em desvelos 
para Impedir que a tragédia se consuma. 

A falta de experiência dos jovens e sua sede de 
aventuras aliadas à falta de compreensão e de atuação 
caridosa, mas enérgica, por parte de pais e educadores, 
poderão ser a causa de anos e anos de angústia física 
e mental cujo ponto final só pode ser trazido pela pró-
pria morte. • 

1 - AS RAtzES DO MAL 

Muitos jovens se desencaminham porque não encon­
tram em casa um bom ambiente. As discussões e desa­
venças entre os país revelam que os cônjuges não afi­
nam pelo mesmo diapasão. Buscando cada um seus 
próprios interesses particulares, esquecem-se do bem 
comum da família. As desarmonias se concretizam em 
cenas desagradáveis que vão marcar profundamente os 
filhos. Como o lar é um inferno para eles, vão procu­
rar fora o paraíso com que sonharam. São pessoas 
frustradas e desajustadas que Jogo mais vão encontrar 
outro� nas mesmas condições. Querem todos viver a 
própria vida, com a liberdade que não tiveram 'em casa 

e com o amor que não viram nos pais. Serão "do amor 
e da flor" Dai os grupinhos de maltrapilhos e de bar­
budos que vão surgindo e que são constituídos por pes­
�oas de todas as classes sociais. Sim, PorQUe a desar­
monia nos lares não é privilégio de pobres e nem mo­
nopólio de ricos . 

Muitos se extraviam também PorQUe são vitimas de 
uma personalidade mal estruturada. Devido a contin­
gências hereditárias e mesmo atávicas ou ainda por cir­
cunstâncias ambienciais, pode muito bem acontecer que 
um estado psicótico incubado acabe vindo à tona. 

As influências do meio-ambiente, das leituras, das 
companhias, dos exemplos, poderão provocar o início do 
processo. Uma constituição psico-somática não muito 
equilibrada, poderá arrebatar uma pessoa para as raias 
da euforia triunfante como poderá também mergulhá-la 
nas profundezas de inexplicável e continuada melan• 
colia. 

Desta maneira, muitos jovens, com o espírito car­
regado de problemas, os seus e os dos pais e os do meio­
ambiente, vão procurar uma fuga para tal estado de 
coisas. E tal fuga vai concretizar-se no vfoio das dro­
gas: vão enxarcar-se de álcool ou intoxicar-se com os 
fumos da maconha e outras drogas ainda para esque­
cer, para livrar-se de seus problemas, para se trans­
Porlarem, - assim afirmam eles -, para um mundo 
ideal, de paz, de amor e de felicidade. 

:t fácil inferir do exposto a necessidade de um lar 
bem constituído, no espírito de plena comunhão de vida, 
numa ascensão a dois. Fácil também intuir a impor­
tância da vigilância que os pais deverão ter sobre as 
companhias que seus filhos frequentam, nas ruas e, par­
ticul:irmente, nas escolas. Dentro dessas perspectivas, 
crescem de vulto as responsabilidades dos mestres, pois 
que a eles é que os pais contiam seus filhos. 

Assim sendo, uma ação de conjunto empreendida 
pelos pais e pelos educadores certamente surtirá frutos 
de compreensão e de vigilância, afastando da juventude 
a praga hodierna das drogas. 

D - RISCOS 

Incorrem em muitos perigos os que abusam das 
drogas. Eis alguns: 

A - Dependência: é uma situação de verdadeira 
escravidão à droga. 

B - Subnutrição: existem certas drogas que pro­
vocam a anorexia, isto é, a falta de apetite. Como con­
sequência, as pessoas não se alimentam e acabam em 
pele e osso. 

C - Wecção: As auto-aplicas;ões com agulhas não 
devidamente esterilizadas acabam ocasionando infecções, 
hepatite, doenças venéreas, tromboses e, em alguns ca­
sos, pneumonia, tuberculose, asma, etc. Por isso é que 
muitos morrem antes de completar vinte e cinco anos 
de idade. 

D - Males cardíaoos e respiratórios: existem cer­
tas drogas que provocam taquicardia e descompassam 
também a respiração. Essa aceleração ou diminuição 
no ritmo de processos fisiológicos vitais é sumamente 
perigosa, e a morte pode sobrevir em consequência de 
uma dose exaierada. 

E - Distorção semo.rial: a a percepção normal dos 
sentidos pode 1er transtornada pelas drogas. Falsa 
percepção do tempo, do espaco, das distâncias. O racio­
cínio pode empanar-se, e, com o comprometimento do 
senso moral, ficam removidas as inibições normais. 

F - lmplllla9ôes crlmlnals: Porque as drogas geral­
mente são contrabandeadas, devido ao seu uso ilegal, 
sua aquisição se torna difícil por causa dos preços ele­
vados. Para poder comprá-las, os viciados passam a 
trilhar a senda dos crimes e dos roubos. Assim o vicio 
será sustentado. 

m - ALGUNS SINTOMAS REVELADORES:

Partindo-se do pressuposto de que a reabilitação é 
sempre poss!vel. embora dificil e penosa, é muito im­
portante para quantos têm resPonsabilidade na forma­
ção dos jovens, - os pais e os professores - estar a 
par de al.guns sintomas que podem trair os viciados. 

1 - Os vtcJados em lledatlvos ou barbltúricos: 
- Sinais caracterlsticos de intoxicação alcoólica,

mas com um detalhe •ignificativo; nenhum cheiro de 
álcool no hálito; 

- a inteligência fica bastante embaralhada: parece
que a pessoa se torna n:ieio obtusa; 

- sem razão aparente, a pessoa começa a cambalear
e a tropeçar; 

- a pessoa fica prostrada pela sonolência e mostra
uma aparência desorient�da. 

2 - Os v.iciados em ''bolinhas": Entendemos aqui por 
"�alinhas", as anfetaminas ou aminas psicotônicas, das 
quais o Pervitin é a mais comum. Os que as tomam 
apresentam os seguintes sinais: 

- anorexia ou perda do apetite;
- emagrecimento acentuado;
- grande secura na boca, fato que provoca uma

sede intensa; 
- náuseas, vômitos, prisão de ventre ou diarréia;
- o ritmo cardlaco sofre intensa variação por cau-

sa da taquicardia que sobrevém; 
- aparecem tremores, cãibras, dores musculares,

tremor do queixo, palidez; 
- a fadiga parece que se extingue, pois a pessoa

se torna extremamente ativa; 
- o sono desaparece, com o consequente prolonga­

mento das horas de vigllia; 
- a pessoa se torna irriquieta, nervosa, tem difi­

culdades paca :ficar parada por um pouco de temPo 
que seja; 

- podem aparecer também a ansiedade, medos
descabidos, alucinações visuais e auditivas, idéias deli­
rantes de auto-referência e perseguição; 

- a pessoa poderá ainda trair-se manifestando ex­
cessiva irritabilidade, impulsividade e agressividade. 

Em resumo, o viciado em "bolinhas" estimulantes 
parece uma pilha elétrica pois que todo o seu sistema 
nervoso está alerta. 

Podem ainda ser reconhecidos pelas pupilas dilata­
das, pelo mau hálito, pelos lábios ressequidos, pelos ci­
garros que fumam sem parar e pela necessidade de 
esfregar ou coçar o nariz. 

3 - Os viciados em narcóticos: São os que se en­
tregam ao abuso do Ópio, da morfina, da heroína, etc. 

- Geralmente começam exagerando nos xaropes
para tosse e que contém codeina; 

- A inalação da heroína em pó provoca, em torno
das narinas, vermelhidão e irritação; 

- Ficam nos braços sinais das injeções, o que leva
os viciados a estarem sempre com camisas de mangas 
compridas, exatamente para esconder os sinais das 
picadas; 

- Trai de maneira evidente os viciados, o porte de
injeções e de seringas; 

- Nas aulas, o aluno se mostra apático, sem entu­
siasmo e suas pupilas, contraídas, não resPondem à luz. 
Uma profunda sensação de letargia acaba encorajando 
a preguiça. 

4 - Os viciados em maconha: 

- O intoxicado mesmo tem a sansação de que sua
fisionomia está mudando, por isso olha continuamente 
no espelho. Tem a sensação de que seu rosto se en­
contra em processo de dilatação; 

- à palidez inicial, segue-se um rubor nas faces e
nas orelhas, fato muito visível nos indivíduos de pele 
clara; 

:__ a boca fica seca por causa da fumaça, que é um 
tóxico: dai a ausência quase total de insalivação. Como 
consequência, a garganta fica irritada; 

- as pálpebras começam a estreitar-se e as pupilas
se dilatam, mas quase não reagem à luz; 

- nos que se iniciam no vicio, sobrevém vertigens
e tonteiras; 

- o ritmo da respiração e do batimento cardíaco
se altera; 

- a maioria dos fumadores acusa forte taquicardia,
sendo comum entre eles estas expressões: "meu coração 
disparou", "senti uma forte descarga de palpitação", etc. 

- Alguns apresentam um aumento de força física
e provam uma sensação de leveza; 

- surge uma alegria estúpida e pueril, verdadeira
euforia e crises de risos incontidos;

- as pessoas ficam desorientadas com relação ao 
tempo e ao espaço, tornam-se :facilmente sugestionáveis;·

- a pessoa fica com um apetite indomável, perden­
do a noção da saciedade. Aumenta também, e muito, 
o consumo de refrigerantes açucarados;

- a atenção fica comprometida e a logorréia ou
loquacidade exagerada toma conta do maco�do. 
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Reitoria da UFPe. 

Prolllove Festa de 

Confraternização 
Momento em que o Reitor, 

agradecia. ao Pró-Reitor Co­
munitário, Prof. Armando 
Samiro, a.4 pn]avra.s por ele 
proferidas sobre o sentido da 
festa. natalina,. A foto é um 
flagrante do coquetel ofere­
ddo na. Reitoria. 

Um poema sobre o Natal, declamado por uma crian­
ça de seis anos de idade, foi o gesto de agradecimento 
das duas mil e duzentas crianças que receberam brindes 
natnlinos (bonecas, bolas, carrinhos, etc.), no dia 23 de 
dezembro, na festa de confraternização promovida pela 
Reitoria da UFPe. para os seus funcionários. 

À frPnte da distribuição dos presentes esteve o 
Reitor, Professor Marcionilo Lins, cm companhia da sua 
esposa. srn. Zita Líns, além da equipe da Assessoria 
Especial de Relações Públicas, que coordenqu os traba­
lhos. Crianças receberam presentes, enquanto cestas 
natalinas foram sorteadas entre os funcionários da Uni­
VPrsidade. Foram utilizadas as instalações da garagem 
dn Reitoria. 

O Reitor, Prof. Marclonllo Llns, fala sobre confra­
temlzaçáo na tal lna

NA BOM DÓ PRESENTE � - • 

É o segundo ano em que o Reitor Marcionilo Lins 
promove o Natal dos funcionários da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, o que reflete o desejo da atual 
administração de fazer da Universidade - corpos do­
cente, discente e administrativo - uma grande fami­
lia. Tal foi o sentido das palavras do Professor Mar­
cionilo, assegurando, na ocasião, pretender ampliar 
aquela festa de confraternização nos próximos anos. 

Hospital e Fábrica Serão Iriaugurados em Sairé

CRUTAC Realizou Natal em Sairé 

E Teve Atuação Maior em 72 
O CRUTAC-Pe., dando cointuidade às 

suas atividades em proporcionar treina­
mento aos universitários no exercício das 
àuas atividades especificas, como também 

s condições para o estudo dos diversos 
Problemas do homem e da coletividade, 
realizou, no mês de dezembro próximo 
Passado, o Natal das crianças pobres do 
Centro de Nutrição de Joaquim Nabuco. 

Já em Sairé a direção do CRUTAC 
realizou um NataÍ diferente, tendo presen• teado ao povo da cidade uma viagem, a fim d_e mostrar a iluminação de que se reves­
�u a cidade do Recife no período natalino. ara isso, dois ônibus da Reitoria foram
t0locados à disposição dos ruricolas do ci­ado município. 

Segundo o Coordenador Joaquim Câ­mara, o CRUTAC tem se expandido portOdo o Brasil, a exemplo de Ala�oas, RioGrande do Norte Maranhão Sergipe, Cea­
r� e Rio Grande 

0

do Sul, qu� Possuem seusnucleos, ou centros, estando ligados esses 
àentros pela CINCRUTAC corresPondente 

Comissão Incentivadora' dos CRUTACs, 
tue,_ J>?r sua vez, encontra-se ligada ao inisterio da Educação.

ATIVIDADES EM 1972 
Durante o ano que passou, o CRUTAC 

atuou nos municípios de Joaquim Nabuco, 
Agua Preta, Xexéu, Sairé e no arquipela­
go de Fernando de Noronha, atendendo a 
um total de 18 . 722 rurícolas no setor mé­
dico-odontológico. Além dos estágios na 
área de Saúde, foram realizados, em Joa­
quim Nabuco, estágios na área de Direito 
e Economia, tendo os estagiários apresen­
tado os respectivos relatórios. Foram aten­
didas no setor médico 2. 699 pessoas; no 
de enfermagem, 1 .122 pessoas e em aná­
lises, 2.371. 

Vale salientar que no levantamento 
sócio-econômico realiz3do em Fernando de 
Noronha, os universitários viram a possi­
bilidade da implantação do turismo naque­
la região e as condições de fixar uma Em­
presa de Pesca, a fim de incrementar e re­
gularizar a Piscicultura naquela ilha. No 
relatório, os estagiários apresentaram su­
gestões no sentido de ser adquirido um 
barco com capacidade para 50 toneladas 
de peixe írigorificado, seis barcos de 10 
metros com gelo e tripulação de 6 pessoas. 
Quanto à implantação do turismo na Ilha, 
verificou•se a necessidade de reconstrução 
do Forte dos Remédios, cuJa fortaleza pres­
ta-se à construção de hotel de estilo co­
lonial. 
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Foi inaugurada, no domingo 28 próximo passado, a 
Maternida de Sairé, construída com recursos da Prefeitura 
Municipal daquela .cidade e ajuda do CRUTAC que vem 
desenvolvendo um intenso trabalho no setor de saúde e 
industrialização em vários municípios do Estado. 

A maternidade tem duas enfermarias para 12 leitos 
e 6 quartos para pensionista. 

FABRICA 
Paralelamente à fundação da Maternidade, o CRUTAC 

incentivou, por meio de um levantamento sócio-econômico 
do Município, e através do seu treinamento de ação comu­
nitária, a implantação da Fábrica Sairé Agro-Industrial 
Ltda. Para isso, o CRUTAC convidou um grupo de 
empresários e eles estão construindo a fábrica com re­
cursos �róprios e financia!'1ento do BANDEPE, segundo 
dcclarac;ao do Prof. Ernam de Souza Leão. A Fábrica 
irá pro�uzir 3.500 sac.as de mandioca industrializada, que 
ab3rc3ra tanto a farinha de mesa como a panificável. 
Quanto à farinha de mesa, será enriquecida com frutas 
e leite, apresentando semelhanças com a farinha láctea. 
Dessa forma, a Fábrica irá aproveitar os produtos da 
região: o leite, a fruta e a mandioca. 

Mediante estudos técnicos, a própria manipueira vai 
ser_ aproveitada, mistura.da com a casca do produto, como 
raçao balanceada. Sera, também, industrializada na Fá­
brica Sairé Agro-Industrial Ll<la. a carne de jaca que é 
uma descoberta do Prof. José Augusto Farias Com isso 
o C�UTAC estará aumentando a renda "pe; capita" dâ
Regiao. 

MARCO DE PROGRESSO 
F�lando_ sobre a atuação do CRUTAC no Munic!pio 

de Sairé, disse o Prof. Ernani Sousa Leão que ela dei­
xará um marco de progresso, pois o CRUTAC não ficou 
apenas_ ch·cunscrito à úrea de saúde, mas em seu plano 
com�mtár10 de desenvolvimento da Região, sentiu a ne­
cessidade de dar condiçõe� à população, promovendo-a, 
em lugar de fazer paternahsmo, a fim de que no futuro 
ela possa procurar médicos sem a necessidade do CRUTAC, 

Nos Núcleos do CRUTAC-Pe, a criança. merece cuidMl011 especlata 

•



Faculdade de Direito 
V ai Inaugurar Pràça 

Os jardins da Praça Adolfo Cirne, que 
circundam o tradicional edifício da Facul­
dade de Direito da Universidade Federal 
de Pernambuco, estarão concluídos nos 
próximos dias, segundo o Diretor daque­
la Escola. Os trabalhos estão em fase de 
encerramento, tendo sido já conclu!dos a 
pista de rolamento, instalações das lumi­
nárias, etc . 

Ai obras, como se sabe, são conse­
quências de um convênio firmado entre o 
Reitor Marcionilo Lins e a Prefeitura Mu­
nicipal do Recife, através do seu Depar­
tamento de Paisagismo. 

Entre as benfeitorias, substituição do 
antigo passeio em concreto por pedra por­
tuguesa, plantação de grama Papuan, 
ajardinamento, restauração dos bancos da 
praça e colocação de luminárias. O em­
preendimento é dos mais louváveis con­
siderando o passado histórico d�quela 
Faculdade, por cujos bancos passaram as 

mais expressivas figuras da literatura e 
da política brasileira. 

NOVAS DISCIPLINAS 

A propósito do novo sistema de cré­
dito e regime seriado instituído pela Uni­
versidade, foram criadas novas disci­
plinas no curriculum escolar da Facul­
dade de Direito da UFPe. São elas: 
Direito do Desenvolvimento Econômico, 
que veio substituir Economia Politica, Le­
gislação sobre Mercado de Capitais e Aná­
lise Financeira Contábil. Em consequên­
cia da criação dessas disciplinas, o Depar­
tamento de Direito Privado da Faculdade 
de Direito já solicitou ao Instituto de Filo­
sofia e Ciências Humanas, como também 
à Faculdade de Ciências Econômicas, a 
cessão dos professores Vamireh Chacon e 
Orlando de Morais, respectivamente. A noTa fllionomla. da Praça 

CAUSAS E EFEITOS DOS ENTORPECENTES 
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Numa colaboração efetiva do Instituto Social "Mo­
rumbi", São Paulo, iniciamos, nesta edição do JU, uma 
série de publicações sobre os vários tipos de entorpecen­
tes - Maconha, LSD-25, ópio, Heroína, Morfina e Co­
caína, Drogas "Psicanaléticas" (bolinhas, barbitúricos e 
álcool). 

O Instituto Social "Morumbi" é uma entidade cria­
da, há cinco anos, com a finalidade de promover estu­
dos de temas sociais, por meio de encontros, seminários 
e publicações. Está a oferecer seus préstimos sempre 
que se trate de difundir princípios construtivos, positi­
vos, humanos e democráticos e de ajudar o sadio desen­
volvimento da pessoa humana, considerada em todos os 
aspectos de seu ser, a fim de que cada cidadão se en­
trose harmoniosamente no crescimento material e cul­
tural do Brasil. 

FILOSOFIA 

- Os múltiplos aspectos do relacionamento huma­
no têm, hoje, uma importância capital. A interdepen­
dência dos povos e dos indivíduos cresce, cada vez mais, 
em virtude da técnica que diminui as distâncias e di­
funde, com rapidez, todas as in!ormações. Os proble­
mas que desafiam a argúcia humana, adquirem, hoje, 
um âmbito internacional que exige a colaboração de 
todos, num mesmo esforço comum. 

Nesse turbilhão do mundo moderno, a harmonia da 
convivência humana só pode resultar das relações equi­
libradas entre os indivíduos, entre as comunidades me­
nores e entre as naçõea. Mais do que nunca, em nos­
sos dias, os homens precisam uns dos outros. 

PUBLICAÇÕES 

O folheto que transcrevemos abaixo inicia uma série 
de publicações sobre entorpecentes. 

O que os pais e educadores devem saber: 
O problema do abuso de drogas é um problema sério 

e atual. Sério, porque traz complicações, às vezes �aves, 
para os viciados, para suas familias e para a sociedade. 
Atual, porque a epidemia é de nos_sos dfas, e certamen­
te bem mais espalhada do que sena lícito suPor. 

Ninguém terá coragem de negar que os jovens, na 
sua grande maioria, são idealistas, têm bom coração, 
são inteligentes. Não pensam em excitar-se com "boli­
nhas", em procurar nirvanas com barbitúricos ou nar­
cóticos, em forjar ilusões e alucinações, delírios, sonhos 
e paranoias com drogas alucinógenas ou euforizantes. 
E. muito menos, pretendem estragar a própria saúde
tisica, arruinar seus processos mentais e comprometer 
seu senso ético. A grande maioria cuida do físico, ro­
bustece a inteligência e tem vivo o sentido da respon­
sabilidade. 

Os que têm a infelicidade de chafurdar-se nas dro­
eas, vitimas da própria inexperiência, a todo custo pre­
tendem encobrir a nova realidade que passam a viver. 
Querem manter para si o próprio segredo. As familias 
não haveriam de compreender, eles seriam a desonra do 
lar a que pertencem, seriam as "ovelhas negras". 

Esse segredo que mata e esse temor que, Por para­
doxal que seja, chega a dar coragem para a prãtica 
de ações criminosas, devem ser eliminados pela ação 
inteligente, caridosa e compreensiva dos pais e dos edu­
cadores. Deverão eles reconhecer, através dos sintomas 
característicos, o mal QUe se abateu sobre o jovem. E 
logo em seguida deverão desmanchar-se em desvelos 
para Impedir que a tragédia se consuma. 

A falta de experiência dos jovens e sua sede de 
aventuras aliadas à falta de compreensão e de atuação 
caridosa, mas enérgica, por parte de pais e educadores, 
poderão ser a causa de anos e anos de angústia física 
e mental cujo ponto final só pode ser trazido pela pró-
pria morte. • 

1 - AS RAtzES DO MAL 

Muitos jovens se desencaminham porque não encon­
tram em casa um bom ambiente. As discussões e desa­
venças entre os país revelam que os cônjuges não afi­
nam pelo mesmo diapasão. Buscando cada um seus 
próprios interesses particulares, esquecem-se do bem 
comum da família. As desarmonias se concretizam em 
cenas desagradáveis que vão marcar profundamente os 
filhos. Como o lar é um inferno para eles, vão procu­
rar fora o paraíso com que sonharam. São pessoas 
frustradas e desajustadas que Jogo mais vão encontrar 
outro� nas mesmas condições. Querem todos viver a 
própria vida, com a liberdade que não tiveram 'em casa 

e com o amor que não viram nos pais. Serão "do amor 
e da flor" Dai os grupinhos de maltrapilhos e de bar­
budos que vão surgindo e que são constituídos por pes­
�oas de todas as classes sociais. Sim, PorQUe a desar­
monia nos lares não é privilégio de pobres e nem mo­
nopólio de ricos . 

Muitos se extraviam também PorQUe são vitimas de 
uma personalidade mal estruturada. Devido a contin­
gências hereditárias e mesmo atávicas ou ainda por cir­
cunstâncias ambienciais, pode muito bem acontecer que 
um estado psicótico incubado acabe vindo à tona. 

As influências do meio-ambiente, das leituras, das 
companhias, dos exemplos, poderão provocar o início do 
processo. Uma constituição psico-somática não muito 
equilibrada, poderá arrebatar uma pessoa para as raias 
da euforia triunfante como poderá também mergulhá-la 
nas profundezas de inexplicável e continuada melan• 
colia. 

Desta maneira, muitos jovens, com o espírito car­
regado de problemas, os seus e os dos pais e os do meio­
ambiente, vão procurar uma fuga para tal estado de 
coisas. E tal fuga vai concretizar-se no vfoio das dro­
gas: vão enxarcar-se de álcool ou intoxicar-se com os 
fumos da maconha e outras drogas ainda para esque­
cer, para livrar-se de seus problemas, para se trans­
Porlarem, - assim afirmam eles -, para um mundo 
ideal, de paz, de amor e de felicidade. 

:t fácil inferir do exposto a necessidade de um lar 
bem constituído, no espírito de plena comunhão de vida, 
numa ascensão a dois. Fácil também intuir a impor­
tância da vigilância que os pais deverão ter sobre as 
companhias que seus filhos frequentam, nas ruas e, par­
ticul:irmente, nas escolas. Dentro dessas perspectivas, 
crescem de vulto as responsabilidades dos mestres, pois 
que a eles é que os pais contiam seus filhos. 

Assim sendo, uma ação de conjunto empreendida 
pelos pais e pelos educadores certamente surtirá frutos 
de compreensão e de vigilância, afastando da juventude 
a praga hodierna das drogas. 

D - RISCOS 

Incorrem em muitos perigos os que abusam das 
drogas. Eis alguns: 

A - Dependência: é uma situação de verdadeira 
escravidão à droga. 

B - Subnutrição: existem certas drogas que pro­
vocam a anorexia, isto é, a falta de apetite. Como con­
sequência, as pessoas não se alimentam e acabam em 
pele e osso. 

C - Wecção: As auto-aplicas;ões com agulhas não 
devidamente esterilizadas acabam ocasionando infecções, 
hepatite, doenças venéreas, tromboses e, em alguns ca­
sos, pneumonia, tuberculose, asma, etc. Por isso é que 
muitos morrem antes de completar vinte e cinco anos 
de idade. 

D - Males cardíaoos e respiratórios: existem cer­
tas drogas que provocam taquicardia e descompassam 
também a respiração. Essa aceleração ou diminuição 
no ritmo de processos fisiológicos vitais é sumamente 
perigosa, e a morte pode sobrevir em consequência de 
uma dose exaierada. 

E - Distorção semo.rial: a a percepção normal dos 
sentidos pode 1er transtornada pelas drogas. Falsa 
percepção do tempo, do espaco, das distâncias. O racio­
cínio pode empanar-se, e, com o comprometimento do 
senso moral, ficam removidas as inibições normais. 

F - lmplllla9ôes crlmlnals: Porque as drogas geral­
mente são contrabandeadas, devido ao seu uso ilegal, 
sua aquisição se torna difícil por causa dos preços ele­
vados. Para poder comprá-las, os viciados passam a 
trilhar a senda dos crimes e dos roubos. Assim o vicio 
será sustentado. 

m - ALGUNS SINTOMAS REVELADORES:

Partindo-se do pressuposto de que a reabilitação é 
sempre poss!vel. embora dificil e penosa, é muito im­
portante para quantos têm resPonsabilidade na forma­
ção dos jovens, - os pais e os professores - estar a 
par de al.guns sintomas que podem trair os viciados. 

1 - Os vtcJados em lledatlvos ou barbltúricos: 
- Sinais caracterlsticos de intoxicação alcoólica,

mas com um detalhe •ignificativo; nenhum cheiro de 
álcool no hálito; 

- a inteligência fica bastante embaralhada: parece
que a pessoa se torna n:ieio obtusa; 

- sem razão aparente, a pessoa começa a cambalear
e a tropeçar; 

- a pessoa fica prostrada pela sonolência e mostra
uma aparência desorient�da. 

2 - Os v.iciados em ''bolinhas": Entendemos aqui por 
"�alinhas", as anfetaminas ou aminas psicotônicas, das 
quais o Pervitin é a mais comum. Os que as tomam 
apresentam os seguintes sinais: 

- anorexia ou perda do apetite;
- emagrecimento acentuado;
- grande secura na boca, fato que provoca uma

sede intensa; 
- náuseas, vômitos, prisão de ventre ou diarréia;
- o ritmo cardlaco sofre intensa variação por cau-

sa da taquicardia que sobrevém; 
- aparecem tremores, cãibras, dores musculares,

tremor do queixo, palidez; 
- a fadiga parece que se extingue, pois a pessoa

se torna extremamente ativa; 
- o sono desaparece, com o consequente prolonga­

mento das horas de vigllia; 
- a pessoa se torna irriquieta, nervosa, tem difi­

culdades paca :ficar parada por um pouco de temPo 
que seja; 

- podem aparecer também a ansiedade, medos
descabidos, alucinações visuais e auditivas, idéias deli­
rantes de auto-referência e perseguição; 

- a pessoa poderá ainda trair-se manifestando ex­
cessiva irritabilidade, impulsividade e agressividade. 

Em resumo, o viciado em "bolinhas" estimulantes 
parece uma pilha elétrica pois que todo o seu sistema 
nervoso está alerta. 

Podem ainda ser reconhecidos pelas pupilas dilata­
das, pelo mau hálito, pelos lábios ressequidos, pelos ci­
garros que fumam sem parar e pela necessidade de 
esfregar ou coçar o nariz. 

3 - Os viciados em narcóticos: São os que se en­
tregam ao abuso do Ópio, da morfina, da heroína, etc. 

- Geralmente começam exagerando nos xaropes
para tosse e que contém codeina; 

- A inalação da heroína em pó provoca, em torno
das narinas, vermelhidão e irritação; 

- Ficam nos braços sinais das injeções, o que leva
os viciados a estarem sempre com camisas de mangas 
compridas, exatamente para esconder os sinais das 
picadas; 

- Trai de maneira evidente os viciados, o porte de
injeções e de seringas; 

- Nas aulas, o aluno se mostra apático, sem entu­
siasmo e suas pupilas, contraídas, não resPondem à luz. 
Uma profunda sensação de letargia acaba encorajando 
a preguiça. 

4 - Os viciados em maconha: 

- O intoxicado mesmo tem a sansação de que sua
fisionomia está mudando, por isso olha continuamente 
no espelho. Tem a sensação de que seu rosto se en­
contra em processo de dilatação; 

- à palidez inicial, segue-se um rubor nas faces e
nas orelhas, fato muito visível nos indivíduos de pele 
clara; 

:__ a boca fica seca por causa da fumaça, que é um 
tóxico: dai a ausência quase total de insalivação. Como 
consequência, a garganta fica irritada; 

- as pálpebras começam a estreitar-se e as pupilas
se dilatam, mas quase não reagem à luz; 

- nos que se iniciam no vicio, sobrevém vertigens
e tonteiras; 

- o ritmo da respiração e do batimento cardíaco
se altera; 

- a maioria dos fumadores acusa forte taquicardia,
sendo comum entre eles estas expressões: "meu coração 
disparou", "senti uma forte descarga de palpitação", etc. 

- Alguns apresentam um aumento de força física
e provam uma sensação de leveza; 

- surge uma alegria estúpida e pueril, verdadeira
euforia e crises de risos incontidos;

- as pessoas ficam desorientadas com relação ao 
tempo e ao espaço, tornam-se :facilmente sugestionáveis;·

- a pessoa fica com um apetite indomável, perden­
do a noção da saciedade. Aumenta também, e muito, 
o consumo de refrigerantes açucarados;

- a atenção fica comprometida e a logorréia ou
loquacidade exagerada toma conta do maco�do. 
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Reitoria da UFPe. 

Prolllove Festa de 

Confraternização 
Momento em que o Reitor, 

agradecia. ao Pró-Reitor Co­
munitário, Prof. Armando 
Samiro, a.4 pn]avra.s por ele 
proferidas sobre o sentido da 
festa. natalina,. A foto é um 
flagrante do coquetel ofere­
ddo na. Reitoria. 

Um poema sobre o Natal, declamado por uma crian­
ça de seis anos de idade, foi o gesto de agradecimento 
das duas mil e duzentas crianças que receberam brindes 
natnlinos (bonecas, bolas, carrinhos, etc.), no dia 23 de 
dezembro, na festa de confraternização promovida pela 
Reitoria da UFPe. para os seus funcionários. 

À frPnte da distribuição dos presentes esteve o 
Reitor, Professor Marcionilo Lins, cm companhia da sua 
esposa. srn. Zita Líns, além da equipe da Assessoria 
Especial de Relações Públicas, que coordenqu os traba­
lhos. Crianças receberam presentes, enquanto cestas 
natalinas foram sorteadas entre os funcionários da Uni­
VPrsidade. Foram utilizadas as instalações da garagem 
dn Reitoria. 

O Reitor, Prof. Marclonllo Llns, fala sobre confra­
temlzaçáo na tal lna

NA BOM DÓ PRESENTE � - • 

É o segundo ano em que o Reitor Marcionilo Lins 
promove o Natal dos funcionários da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, o que reflete o desejo da atual 
administração de fazer da Universidade - corpos do­
cente, discente e administrativo - uma grande fami­
lia. Tal foi o sentido das palavras do Professor Mar­
cionilo, assegurando, na ocasião, pretender ampliar 
aquela festa de confraternização nos próximos anos. 

Hospital e Fábrica Serão Iriaugurados em Sairé

CRUTAC Realizou Natal em Sairé 

E Teve Atuação Maior em 72 
O CRUTAC-Pe., dando cointuidade às 

suas atividades em proporcionar treina­
mento aos universitários no exercício das 
àuas atividades especificas, como também 

s condições para o estudo dos diversos 
Problemas do homem e da coletividade, 
realizou, no mês de dezembro próximo 
Passado, o Natal das crianças pobres do 
Centro de Nutrição de Joaquim Nabuco. 

Já em Sairé a direção do CRUTAC 
realizou um NataÍ diferente, tendo presen• teado ao povo da cidade uma viagem, a fim d_e mostrar a iluminação de que se reves­
�u a cidade do Recife no período natalino. ara isso, dois ônibus da Reitoria foram
t0locados à disposição dos ruricolas do ci­ado município. 

Segundo o Coordenador Joaquim Câ­mara, o CRUTAC tem se expandido portOdo o Brasil, a exemplo de Ala�oas, RioGrande do Norte Maranhão Sergipe, Cea­
r� e Rio Grande 
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do Sul, qu� Possuem seusnucleos, ou centros, estando ligados esses 
àentros pela CINCRUTAC corresPondente 

Comissão Incentivadora' dos CRUTACs, 
tue,_ J>?r sua vez, encontra-se ligada ao inisterio da Educação.

ATIVIDADES EM 1972 
Durante o ano que passou, o CRUTAC 

atuou nos municípios de Joaquim Nabuco, 
Agua Preta, Xexéu, Sairé e no arquipela­
go de Fernando de Noronha, atendendo a 
um total de 18 . 722 rurícolas no setor mé­
dico-odontológico. Além dos estágios na 
área de Saúde, foram realizados, em Joa­
quim Nabuco, estágios na área de Direito 
e Economia, tendo os estagiários apresen­
tado os respectivos relatórios. Foram aten­
didas no setor médico 2. 699 pessoas; no 
de enfermagem, 1 .122 pessoas e em aná­
lises, 2.371. 

Vale salientar que no levantamento 
sócio-econômico realiz3do em Fernando de 
Noronha, os universitários viram a possi­
bilidade da implantação do turismo naque­
la região e as condições de fixar uma Em­
presa de Pesca, a fim de incrementar e re­
gularizar a Piscicultura naquela ilha. No 
relatório, os estagiários apresentaram su­
gestões no sentido de ser adquirido um 
barco com capacidade para 50 toneladas 
de peixe írigorificado, seis barcos de 10 
metros com gelo e tripulação de 6 pessoas. 
Quanto à implantação do turismo na Ilha, 
verificou•se a necessidade de reconstrução 
do Forte dos Remédios, cuJa fortaleza pres­
ta-se à construção de hotel de estilo co­
lonial. 
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Foi inaugurada, no domingo 28 próximo passado, a 
Maternida de Sairé, construída com recursos da Prefeitura 
Municipal daquela .cidade e ajuda do CRUTAC que vem 
desenvolvendo um intenso trabalho no setor de saúde e 
industrialização em vários municípios do Estado. 

A maternidade tem duas enfermarias para 12 leitos 
e 6 quartos para pensionista. 

FABRICA 
Paralelamente à fundação da Maternidade, o CRUTAC 

incentivou, por meio de um levantamento sócio-econômico 
do Município, e através do seu treinamento de ação comu­
nitária, a implantação da Fábrica Sairé Agro-Industrial 
Ltda. Para isso, o CRUTAC convidou um grupo de 
empresários e eles estão construindo a fábrica com re­
cursos �róprios e financia!'1ento do BANDEPE, segundo 
dcclarac;ao do Prof. Ernam de Souza Leão. A Fábrica 
irá pro�uzir 3.500 sac.as de mandioca industrializada, que 
ab3rc3ra tanto a farinha de mesa como a panificável. 
Quanto à farinha de mesa, será enriquecida com frutas 
e leite, apresentando semelhanças com a farinha láctea. 
Dessa forma, a Fábrica irá aproveitar os produtos da 
região: o leite, a fruta e a mandioca. 

Mediante estudos técnicos, a própria manipueira vai 
ser_ aproveitada, mistura.da com a casca do produto, como 
raçao balanceada. Sera, também, industrializada na Fá­
brica Sairé Agro-Industrial Ll<la. a carne de jaca que é 
uma descoberta do Prof. José Augusto Farias Com isso 
o C�UTAC estará aumentando a renda "pe; capita" dâ
Regiao. 

MARCO DE PROGRESSO 
F�lando_ sobre a atuação do CRUTAC no Munic!pio 

de Sairé, disse o Prof. Ernani Sousa Leão que ela dei­
xará um marco de progresso, pois o CRUTAC não ficou 
apenas_ ch·cunscrito à úrea de saúde, mas em seu plano 
com�mtár10 de desenvolvimento da Região, sentiu a ne­
cessidade de dar condiçõe� à população, promovendo-a, 
em lugar de fazer paternahsmo, a fim de que no futuro 
ela possa procurar médicos sem a necessidade do CRUTAC, 

Nos Núcleos do CRUTAC-Pe, a criança. merece cuidMl011 especlata 

•



Arte & Tempo

Kierkegaard centraliza todas as suas inquie­
tações humanas e filosóficas sobre o problema da 
pessoa ou do indivíduo, não fazendo, aliás, nenhu­
ma distinção entre os dois termos . A questão do 
indivíduo é posta pela consciência do bem e do 
mal, pela quebra da inocência operada no homem 
pelo pecado . O pecado se torna pa rn ele . revela­
ção existencial . O pecado singulariza o homem 
porque, através da angústia, lhe desperta a cons­

ciência para a própria singularidade, e lhe aponta 
o único caminho possivel de realização : o encon­
tro com Deus, encontro que só se realiza no subje­
tivo de sua consciência . É o que nos diz o pró­
prio Kierkegaard : "O que importa é entender a
que sou destinado, de ver o que Deus quer pro­
priamente ql1e eu deva fazer : o que importa é en­
contrar uma verdade que seja verdade para mim,
encontrar uma idéia pela qual eu possa viver ou
morrer" . A verdade está, ne,;se caso, instaurada
a partir do indivíduo, situada fora de qualquer
dimensão lógica, como coincidência entre conhe­
cimento e existência . É o pecado justamente o
salto qualitativo que nos coloca, ao mesmo tempo,
diante de nós mesmos e diante de Deus. Opõe-se
tenazmente Kierkegaard às filosofias sistemáticas
e especulativas, como a de Hegel, que para �le 
jamais explicarão o mistério do pecado. O ho­
mem, segundo tais filosofias, sempre é visto como 
um gênero : nunca é tomado no concreto de sua 
existência, quando é na existência que o homem 
se torna um ser de escolha e de decisão. Acha não 
somente que a pessoa é que terá um encontro com 
Deus, mas zomha de qualquer tentativa de expli­
car Deus através da razão . Acha mesmo que 
através da razão jamais o homem chegará até 
Deus, mas, pelo contrúrio, o perde de si toda vez 
que se vale de hipóteses para provar-lhe a exis• 
tência . 

Os Agentes da Oitava Hora 

(Trecho de "A Purgação - Uma Tragédia de

Huinor", d Francisco Assis de Sousa Lima)

Era hora de dormir e pensar na lâmina - ras­
a cidade não o sabia. Es- teira e larga - na lâmi­
tava atc-nta ao próprio na, e no entanto ela se

movimento, e, quem sa- avizinhava, já vinha, 
be, permaneceria como trazendo-se na cachoeira 
um motor contínuo, não do rio mais próximo, lar­
fossem os agentes da oi- gada há muito das suas 
tava hora. Era preciso cabeceiras. É a cidade es­
vê-la, a cidade, cheiran- baforida, nem s1:ntia o 
do-se no suor desse dia cheiro. A atmosfera pa­
escaldado, de sol aberto recla homogênea . Os 
a podas, de fum�ças e honendos peixinho� dos 
gases fedorentos insta- aquários decerto gamam, 
!ando-se nas pregas d�s pediam morder um rebo­
corpos, nas pregas da c1- lo de osso, como cães fa­
dade .  Fruto rf:SÍstindo ªº 'mintos. E os teatros gor­
abrir-� próprio do ama- golejavam arrotos idên­
durec1mento, guardando- ticos nos dos fardos tor­se em i;eus odor€s confu- pes Ninguém sabia e nosos, entranhados e po- · 

' d drefeitos que acampa- entanto, na calada o
nham. Era preciso ver a �ia, chegar�, malf��e­
cidade movendo-se, en• JOS e benditos, pet1 1f1-
galfinhada de ruas e po- cantes � mo!enos; che­
vo, de gargantas gritan- _g�ram sllenc1osos e abo­
tlo brinqutdos rosados, mmavelmente castos . 
pálidos ora, de tédio. Não Mas a cidade jamais os 
sabiam. Jamais um pôde conheceu . 
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ANGELO MONTEIRO 

Em seu livro ''Temor e Tremor", ao falar 
sobre a história de Abraão, diz que raros indiví­
duos perderam o sono ao meditá-la . São justa­
mente aqueles indivíduos que foram tocados pela 
história, e que não conseguiram dormir por cau­
sa dela, os escolhidos e vocacionados . Porque o 
indivíduo jamais terá uma prova de Deus, mas 
apenas o chamado para ele . Aliás essa visão tem 
uma certa base bíblica : na Bíblia ninguém viu 
Deus face a face, segundo as palavras de Moisés ; 
logo Deus não se constituiu nunca numa evidênúa

para aqueles que se sentiram por ele realmente 
chamados . Resta ao indivíduo, a despeito da nc­
gaçíio de todas as evidências, descobrir mediante 
um encontro puraménte pessoal, a Deus e l ibertar­
se da ma angústia, pela entrega ou pela cousa• 
gração ao Seu serviço . 

O que vem a ser para Kierkegaard verdade,
só a existência a revela ao indivíduo . A verdade 
é para ele um valor emergencial da própria exis­
tência, posto em estreito relacionamento com o 
existente, fora do existente não existindo, portan­
to, verdade alguma . 

O mérito de Kierkegaard consiste precisa­
mente na valorização do indivíduo, sobretudo co• 
mo testemunho vivo e encarnado de uma missão. 
O indivíduo ganha, então, uma especial dimensão 
metafísica : pois lhe caberá a afirmação do Ser, 
através da sua individualidade, e, acima de tudo, 
o papel de revelar a Deus ao operar a descoberta
ele Deus em si mesmo . Valorizando a pessoa, va•
lorizou Kierkegaard, simultaneamente, o destino
individual, chamando a atenção, ainda, para o
aspecto teleológico que reside no encontro entre o
indivíduo e a sua vocação .

.. 

Poema de Cavalaria 

ANTÔNIO. LEAL CAMPOS 

Cavaleiro, dá-me um pouco de tua linhagem, 
dá-me também um de teus gestos aguerridos 
<Jlltes que as estrelas adormeçam na paragem 
com seus cabelos de algodões brunidos. 

Cavaleiro, dá-me de teu suor uma gota 

para sobre as caatingas aspergi-la. 

Que alimentem espinhos, em nossa rota, 

dardos metálicos paridos da argila. 

Cavaleiro, inda vt;rás deste Reino as grutas 
habitadas por ígneas onças apocalípticas 
devorando com navalhas dos dentes frutas 
sazonadas sob as pintas eclípticas. 

A negra adaga da noite eu te oferto, 
do dia, um facho de sol con/eccionado. 
Estigmatiza com ferraduras os olhos do deserto 
e traz o meu próprio farnasma degolado. 

DESENHO DE MARCUS CORDEIRO 
I 

mansoamorável 
!'tlANOEL LOPES 

agora que te canto 
os pés e a face pura 
agora me renasce 
o rio como um pranto .

em ti recai o luar 
e é luz plantada cm mim 
a voz com que te louvo 
o infatigável estar .

a que chamado venho 
se tua voz mais forte 
grita como um punhal 
dentro da minha morte? 

agora que te canto 
o gesto e os olhos mansos
de onde, a con-er, me unta
suave e branco o amor

e nunca o amargo pranto 
te lava o belo rosto 
e te amargura a boC'a 
a mais pálida dor, 

agora que és poema, 
doce amada minha, 
país que repovoa 
meu caminhar vazio 
e espreitas, como a ponte, 
o cnvelhect•r do rio,

ngora te contemplo 
a mão que me abençoa 
e te ;imo a face antiga 
por onde, como a ave, 
deus pousou nestas águas . 
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UFPe. Propõe Banco Nacional 
Reitor Aguarda 

Aval para o li C. 

Em recente via.gem a 
Brasília, o Reitor Mar­
cionilo Lins fez entrega 
do estudo da viabilidade 
econômica para conclu­
são do Hospital Univer­
sitário, sendo, de pronto, 
o documento, despacha­
do pelo Ministro Jarbas 
Passarinho que discutiu 
com o Reitor e os dois 
engenheiros franceses 
que participaram da ela­
boração do Projeto, a po­
lítica do MEC com rela­
ção aos Hospitais de Clí­
nica. Fa�ando em tor­
no do assunto disse o 
Reitor : "Conforme pro­
meti ao assumir a Reito­
ria, ai está, equacionado, 
como concluir, por em 
marcha, e como manter 
o Hospital. É um estudo
realístico, no qual não
tivemos pressa. O estudo
da viabilidade econômica
está acompanhado das
plantas indicando como
será encarado o Hospital
dentro da filosofia nova
de Um Centro Integrado 
das Ciencias de Saúde.
Nossa missão - adian­
tou o Reitor--está, por­
tanto, ,sendo cumprida
e na hora em que o Go­
verno nos conceder cré­
dito, as obras serão ime­

diatamente iniciadas.
Sobre o problema elo 

novo quadro de pessoal 
disse o Reitor que os fun­
cionários precisam real­
mente ser mais estimu­
lados para o trabalho . 
Espera que até Junho, 
seja aprovado o novo 
quadro com as funções 
gratificadas, uma vez 
que as autoridades do 
MEC e do DASP desejam 
uma revisão no plano 
estrutural da U . F  . Pe . ,  
para da(r cumprimento 
ao decreto do Ex.mo. Sr. 
Presidente da República, -
que criou o assessora­
mento Superior. 

O Professor IUarclonilo Llns pronunciando conferênda no Cltlo de Estudos sobre Segurança 
Nadonal e Desenvolvimento promovido pela. ADESG. 

Dados Estatísticos Serviraffi 

Para Análise em Conferência 
Uma análise em profundidade dos pro­

blemas educa.clonais dos nossos dlru;, no con­
texto da universidade brasileira da atuall­
clacle, constituiu o tema geral abordado pelo 
Magnifico ReJtor Marcionilo Lins para. os 
particip:mtes do IV Ciclo de Estudos sobre 
Segurança Nacional e Desenvolvimento, pro­
movido pela ADESO, no Recife . 

Após uma vis:'ío panorA.míca. do tema, 
o Reitor teceu comentãrios sobre a Univer­
sidade Federal de Pernambuco, tanto no seu
reitorado como nos anteriores, com dados
comparativos, em face, sobretudo, de. explo•
são demográfica da faixa etária dos vestibu­
landos.

A Universidade cm Dados 
A palestra do Reitor Marcionilo Lins :foi 

enriquecida. com "slides" e dados este.tlstlcos. 
Passamos a relacionar alguns deles: o 

Campus Universitãrio dista 10 km do porto 
do Recife, com uma área construida. de 
198 . 000 m2, tendo a.Inda 36 . 000 m2 construi­
dos :fora do Campus. Um programa para 
conclusão 1lo Campus está. orçado cm cru­
zeiros 168 .059 . 000,00. 

Em 1967, e. U .F .Pe.  oferecia. 1 . 560 va­
gas para 3. 722 candidatos. Em 1972, hou�e 
2 .  765 vagas para 9 .489, e no corrente ano
2 . 980 vagas para 12 . 3G4 cund,llaw�. 

l\s Pesquis:i.s 
O trabalho universitârio F.C polariza en­

tre o ensino e e. pesquisa . Elas estão proje• 
tadas pare. o período de 1973 a 1975, cm 201 . 

órp;iios de Divulgaçfo 
A Unlve'rsidade tem como órn!los de Dl­

vulgaçã.o e. TV Unlversltárln. Canal 1 1 ,  n 
Ril.dlo Universitária, ZYK-S7 e o Jomnl Uni-

versitário, com uma tiragem de 2 .600 exem­
plares . 

A sua Biblioteca Central possui um acer­
vo de 262 . 236 volumes, tendo sido consulta­
dos no ano passado 165. 366 . 
V Ida do Universitário 

Além dos órgãos de divulgação, o uni-
. verslt.ó.rio dispõe de refeições sadias muito 

abaixo do preço real de custo, num amplo 
e confortável refeitório; Case. do Estudnnte 
Residente, com capacidade de 140 aloJnrncn­
tos, dentro de estllo próprio com todos os re­
quisitos da higiene. 

A Casa da. Universltàrie., na Av. Portu­
gal, tem alojamento para 38 jovens que, em 
futuro, terão moderno alojamento no Cam­
pus Universitário. 

O Reitor Marclonllo Lins, além de ser 
um cientista com PhD em Bioquímica, com 
vá.rios estãg!os no exterior. é também wn 
educador nato, tendo vários trabalhos publi­
cados "!lbre problemas educacionais . A fren­
te do CECJNE, - órgão de sue. criação - o 
atual Reitor multo se preocupou com esses 
problemas, tanto que o CECINE foi criado 
com o objetivo de solução para muitos deles. 

Com a sue. palestra, o Prof . Marcionllo 
prendeu a atenção de um audltórlo de cer­
ca de 200 participantes e convidados . Falou 
também sobre o Hospital das Cl!nlc.'ls, que 
vem atravessando o tempo como wn desafio, 
mostrando o que Já. reallzou para a solução 
desse Intrincado problema. 
Ginástica. e Esporte 

Referiu-se, ainda, à Introdução do curso 
Superior de Educação Física e de. prátl<m de 
Esportes que terão inicio agora em março, 
lntegrnndo a. Universidade no contexto da 
:filosofia. do Ministério da Educação e Cultu­
ra. 

J\la rua CoTTedor do Bispo rol grnnile O movimento de alunos da UFPe., requerendo matriculas. Para, esse trabalho, foi mo•
blllzada a. equipe do Contr:ile Acadêmico, sob a direção do Prof. George Brown. A foui documenta um momento em que os a.ea.­
dênüeo ladeavam O Prof. Brown paro ou,·lr do me•lllO expllCl\ç6cs sobre a nova. ■lstcmátlca do matrítula!i.

ANO V 

de Educação 
O trabalho apresentado pelo Reitor Marclonllo Lins e o 

Prof . Rafael Moscoso, na 16a. Reunião Plenária do Conselho 
dP Reitores, reallzoda em Porto Alegre, de 29 a 31 de janeiro 
último, sugerindo a crlaçlio de um Banco Nacional da Educa­
çiio, Instrumento atrnv,·s do qual as universidades padronlza­
rinm uma sistemática de cobrança. de taxas de matriculas por 
disciplinas, vem alcanç:mdo ampla repercussão. ·  

Durante a Reunião, !oi constltuldo um Grupo de Trabalho 
exC'JuslvamC'nte para onalíMr e formalizar parcer sobre o tra­
balho apresentado pela Universidade Federal de Pernambuco 
qne foi, realmente, o assunto mais discutido do encontro, mere­
cendo divulgação dcst1wada nos tlrinctpals óre�s de Informa­
ção do pais . Houve um rnto de lou\'or ao mesmo apresentado 
em pl,mário . 

l•'UNDA IUENTOS 
' 

N'\ apresenl'lçlio do trabalho, a equipe responsável pela sul\ 
C'hboração sublinha os principais fundamentos : "Consideran­
do que as Universidades Brasileiras se encontram com os cur­
sos em regime de créditos, e dada a flexibilldade que tal regime 
pl'rmite na eleição das dlsclpllmu, em que o aluno deseja ma• 
trlc·ular-se num período letivo, não tem sentido falar-se de 
anuidades e sim de taxa de m11tricula por disciplinas. 

A Universidade Federal de Pernambuco apresenta, neste 
trabalho. uma metodologia que permite, de forma elementar, 
determinar o custo das disciplinas lecionadas pela Universida­
de. Neste custo, primeira.mente se considere. exclusiva.mente o 
decorrente do ))MSOal -docente na ath•idade do ensino . 

Os custos do pessoal técnico-a.clmlnistrativo, de material de 
consumo etc . ,  poderão considerar-se como wn coeficiente téc­
nico que se apllce.rá sobre o custo da dlscipllna decorrente do 
pessoal docente. Este coeficiente variará de acordo com o tipo 
de disciplina. Assim, uma disciplina que tenha altos custos de 
laboratório, terá um coeficiente técnico superior a outra que 
nlio tenha tais despesas. 

Para determinar o custo de uma. disciplina ( custo com pes­
roal docente> se parte do número de horas de trabalho qué a. 
disciplina requer do professor, ou e outros termos, o mnnero do 
"professores equlvalentt>s de tempo integral"' <PETI) neoessá• 
rios para ministrar tal disciplina .  

O cálculo das horas de trabalho docente requeridas por uma 
disciplina é determinado considemndo-se os fatores que inter­
vêm para que um professor possa atender aos encargos Impli­
cados pela discipline. . 

CUSTO POR DISCIPLINA quarto pelo número de alunos 
N e por B, ter-se-â o tempo 

Assim, podemos assinalar : requerido por semana na cor­
tempo de aula - contacto : reção de exerciclos escolares . 
o tempo de preparação da Com acurada exposição, tel­
aula ; o tempo requerido pare. ta à luz de elementos esta­
a correção de excrcictos esco- tlstlcos e critérios matemátl­
lares e assistência ao aluno . cos, o trabalho sugerindo a'

Está suficientemente claro criação do Banco Nacional da 
que um professor que leciona Educação to! elaborado em 
6 horas de aula por semana 54 páginas, com farto mate­
a 80 alunos, trabalha mais rlal resultante de pesqu!sas 
que outro professor que leclo- feitas pela equipe especializa­
na O horas por semana a 20 da. 
alunos. A diferença. de esfor­
ços se encontra no trabalho 
dl\ correçlio de exerciclos e da 
assistência que po1;sa, dar ao 
aluno. 

A Universidade pode arbi­
trar o tempo necessário para 
a preparação de uma hora 
de aula. em cada dlsclpllnn, 
ou estabelecer uma média. 
para todas a.., dli;clpllnas . 
Suponhamos que eSllc valor 
fosse representado por A, ou 
�eJa, uma hora. de aula re­
quer A horas de preparação. 

Para a determinação do 
número de horas de traba­
lho requeridas pela corre�l'\o 
de exerclctos escolares, pode­
mo., supor que, em média, 
uma disciplina tem três e­
xerclclos escolares por perio­
do letivo, mais um exame fl­
nnl, o que dará. uma media 
de quRtro provas por perto­
do l1>tlvo . 

Se conslderé.ssemos que, em 
média, a rorreção da provn 
de um aluno necessita de um 
tempo 8 (por exemplo, B 
igual a 15 minutos) . o tempo 
médio necessário a um pro­
fessor para ntender a esta a­
tividade, nwna dlseipl!na que, 
tivesse N alunos, seria.: 

Um quarto multiplicado por 
D e por N. Já que quatro c­
xerclcios por período letivo 
equivalem, em média, a wn 
exerclc!o por mês, ou e. um 
quarto de cxercicios por se­
mana, e, multipl1C1111do um 

PROJETO

De volta do Porto Alegre, o 
Professor Marc!onilo Llns 
providenciou wna nova apre­
sentação para. o trabalho e o 
encaminhou aos órgãos com­
petentes do Ministério da E­
ducaçll.o e Cultura, Inclusive 
para a Comissão qne trata de 
assuntos educacionais na. Cà­
mara Federal, que deverá a­
presentar um anteprojeto, 
nos próximos dias, criando o 
Banco Nacional de. Educação, 
após analisar, detlnltlvamen­
te, a vlab!lldade do empre­
endimento. 

EQIDl'E 

O traballlo foi elabore.dó 
pela equipe de especialistas 
da Assessoria de Planejamen­
to e Acompanhamento (AS­
SEPLANl de. Reitoria, aa.,im 
constttulde. : Allsessor-Chefe, 
dr. Heleno Soares Castele.r ; 
técnicos - Pro!. Ra:fael Mos­
coso Segóvia, diretor do Oru• 
J)O Executivo do Sistema, de 
Informações da ASSEPLAN; 
drs . Paulo Roberto Xavier 
Ramos, Luiz Manuel Nunes de 
Moura e Silva e Welllnllton 
Aparlc!o de Souza. . Diretor 
do Centro de Processamento 
de Dados, Prof. Rivaldo Al­
ves Correia : analista e pro­
grame.dora - Prof. Maria de. 
Olórifl Abage. 
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